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OTAFOGO REPETE TUDO: ATÉ O PLACAR 

Completam ente lotado, o Almeidão uiueu ontem um de seus maiores momentos com a expÚlsào da torcida na uit6ria do Botafogo diante do lnt,r 

AL é quem 
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João Agripino admite diálogo com Burity 

j 
Burity conversa com luan Bichara na residência de José Américo de Almrida 

Parecer do 
levar Ruy 

procurador pode 

O ex-deput.Ado emedcbiaut 
Ruy Gou\·eiR, poderá pegar de I a 
4 flOOII de pruwto, ca80 o Juiz Au ­
ditor &('llte o parecer do procura• 
dor M1lit.Ar do Recife, José 'unes 
Costa, que 8nte-ontem, fn de• 
nUnc1a peranlf' a Justka Militar 
de Pernambuco ~di.ndo a au~ 
candena('Ao romo incur80 na Lei 
da lfUNI.O('fl Nacional. por ttr 
pronunciado d1&Cuta0, em Jojo 
Pe"°ª· difama.ndo a ~onn11 de au­
tondadt!il da República, capec1fj • 
camente o prt11dente JoAo Ft· 

Gouveia 
guc1redo, o mimatro Delfim Neto 
e o i;tO\•ernador Paulo Maluf 

Ontem, o $upl'rmtendente 
da Policia ~"ederal na Paraíba, 
bel. Ed~n (b11ta Lope • 110 tomAr 
conhecimento, atrav~ do jomal 
A l'N'IÁO. de que o parecer do 
procurador citava o ex• 
parlamentar como lnCUt80 no ar• 
11go 3.1 da Lei de .. guran('a ~• · 
cional, d1ue que c,uo o JUl:t aceite 
a acusaçAo, o que B'!ralmente 
oron-e. o ex-deput8do Ruy Gou• 
,-e,a terli tempo suficiente para 
aptt~ntar a su11 delua. po1t o 

' 
..., 

a prisao 
prOCe&iO segue o nto normal d4i 
eX1g~nc1as do Proces.._~ Pena) do 
Código Mihtar. 

O artiJ{o 33 da U1 dt Segu­
rança NaciQnal tem a !tguinte re­
dacêo: .. Ofender A honra ou a dig-
11idad, do Prea1dente ou \'i~­
Prffidtntt da Repdblica, d08 Pre. 
s1de.nte.s do nado, da C4mara 
doe Deputado8 ou do Supremo 
Tribunal Federal. de Mm ie;tro1 de 
Eitado e de. ~-ernador de FAita 
do. do Dl.urito Federal ou de 'J'er. 
ntono Ptna - Rech1M10 de. t 1 4 
an~" 

O ministro Joio A.gri_pLOO confirmou on­
tem que recebeu com,te do go,·ernador 
Ta.rct810 Bunty para um diliiogo. que nio 1e 

c°a"O:~!°cr!id/1~~,!\~ua ea~ªf!:;. 
to a con,·mar com o Go ,"t.mador, "e.m qual­
quer tempo" e ~bre .. qualquer tema•·. 

As declarações do ex-.go,"t.mador Jolio 
Agneino foram feitas no "Programa Confi-

t~:1!~••.i~~n~~~:~aped~ ~~fi~~ 
~i:~ifmª"a-~:r:~d~~~\~jd;J~ºt 
cusaçliode.11 Juizesde Direito da Paraíba, 
" todo; por rorrupçào". 

Ainda na entrevi!ta. publicada em par­
te em A V1'l"IÃO, o Ex-Governador fala ,obre 
su&a pretenções politicu1 caM&çõee de poU­
tiCOl!I, a e.le.1çio de E.rna.n1 Sli!)'l'O, a con,·e.n• 
çio em que Antonio Manz e làrciAio Bu­
rit)' di!put.aram o C.O ,·emo do Eatado, e o 
crime de Paulo Maia. (PÁGINA • 3) 

(. 

A cidade •ta•a Ioda wúda 
,.,a ~• a Yltôria do BoWoco. 
O p(a.bllco que com~ ao 
..iulo: 37.465 e"JIOC'ad•-• 
::t=": ~1.!;,840..!. 
: .u~-=:~~:; 
uma noite .-velada de M.araca-

~.;..i:T.;i:. ~~ 
mülo Ftanc.a e ovtru autori­
daclea euvlrul p&n ulaar oa =-~•;.r...~;,.-::_w::.: 
:-:u::~~do: 
uvJ•Amtneo. 

O~ começou bem &pu­
lado e u duu equ.ipn .empre 
pt'OCurando o rol. A nm,plo do 

~:•d'!ªF:::n:. !'&~-::~ 
n.io 1e latlmidou com a JINN:D• 

f:.!. a~~~·m!e: = 
xer no placar. te..nniaou o pri­
meiro t.e.mpc,. 

Mu a esplolio tomou con• 
ta do teUdio, qu.a.ndo o la1en.l 
Nonato Airte cruzou a bola da 
dirt:it.a, Oio eecorou de cabeça 
para U F,duanlo atlru violen­
to, empatando a partida. O ln-

}:f =. ~UBo~Cl= 
quem mandava no Joc"o. Ao1 37 
minutoc Soattt dominou livre e~ c::::tme .::,:~: ::1't. 
vll.ória. DaJ, eomeçov o cama• 
vai no Almeidào. 

Toda Joio Pettoa "h·eu o 
clima de fetta a partir do mo­
mmto que o joco foi mct.rrado. 

~:::r~~ailpr::1:: :d~:: 
calçadu acenan.dó pua o. car-
1"011 que pu11vam. São ha,ia 
m&a ail&acio na madr-ucad.a, 
porque, depoia de ,'fflQe.r o tri• 
campeio carioca o Botafoa:o 
"-Cia o trl-campeio bruileiro. 

on oSutoada oPalllo,i 
o próximo advordrio do trico­
lor, nette domingo, DO EltâdJo 
Joaé Amirico de ~da Filho. 

Muita pnte deixou ele a .. 
1.i1tir ao joco porque nio ba,ia 
mai1 condições de acomodação 
no e1t,dio e foi preclao a Sud~ 
par detloca.r ,♦mot torcedora 
pua u Uea1 ,·uiu que ficam 
por trât de. cols. Diante ditto, 
a torcida etlâ e.xiri.odo do ro­
"«no Tarc.lsio Bârhy. melhor 
atenção pau os ettá.diot.(Deta• 
ll.et no Cad~rno E,pecia1 de A 
Un.iio F.,portiva). 

GOVERNO DA 
PARA1BA 

NOTA 
Em. t·utudf' da mortf' dtJ 

MuU.uro Jod Amlnco df' AI• 
mndo o Gotf'fflOdor Tarcüw 
Bunry df'tf'rmUIOU o ('Qnc,la. 
m,nto da part.f' {f'StÍL'C deu 110-
U'n1dad,_" qu, assmolam OMO· 

nhã. dio 15 d, março. o pnmf'I· 
ro an1L'"8Ô1'10 dr ,ua odmlru$• 
traç,io 

uma·ÁjL::td: A~:::fr!r!: 
a, 9 hora,. na CatNV'Ol .\/rtro­
politana " o auinaturo d, 
mrnso.,rm qut confftif' CU· 

mf'nto dr t·NU"1m.-ntos oo mo• 
giitlrio, m01Todaparo eis 10.:JJ 
horas. no R>lóno da Rrd,nrão. 
&f'rôo rraluoda . Auton.dad.-, f' 
pol-'o ,,rào com·rdados a parfl· 
clf)QN'm dt> f"tVnt 



DEFICIT 

o ddki, d, l>&lança co­
mtteial nos do;s 'prim~in» m..,. de ano fui de i82 mi­

lhões de dólar,s - 156.3 por 
cento 1'J)Orior eo de igual pe­
riodo de 1979 • O.poia de .. ti, 
mar em :llO milhõ .. de dclla­
rt:S o deficit come.rcia.l de fe­
,-ereüo o Ministro da f azen­
da admitiu a i-ibilidede d• 

A UNIÃO 
. , - - ·-----" 
AUNIÃO 

r-w.,-AA..ll«fodo 

o primeu-o tri.mutre fechar, 
com aJdo Dtptivo de 1 bi­
U..O d• dólareo. 

,.:ou garantido o fecha ­
mento da ba.la.oça comercial 
equilibrada tm 20 bilhcl• de 
dôlAm a~ o final do ano. 0.­
crtto assinado 1nte-.ontem 
polo PrMideot• de lepllblica 
•lttou de 30 por cento para .S 
por cento a tobretua tarifá­
ria para importação de pro­
dutôe quimiCOI e bena de ca­
piw. o limite de importa-

do eo ... lbo de Deatn­

\'Ohimento Industrial foi re­
duzido em i4,5 por centÔ, 
ba,xando de I bilhão para 225 
mill>õos de dcllues. 

COMISSÃO 

A pmluçio de odiçõeo 
criticas ou autoritadas de 

as liteniriu de domínio 
~ que sejam oonlidera­
du imporunte do ponlO-dt ­
, · ta da cultura nacional ae­
nio analisada dr agora em 
ru&nte. pela CbmnUo Z\aci~ 
nal de Textos,. um no,·o ôrgio 
do Mtnis~ de F,ducaçio • 
Cultura. 

A Comissão de\'"erá 
propor, no inicio de cada a.no. 
uma programação pera o pre­
paro das •leições espociais de 
autores nacionais. que !!le!io 
eu&eados com recursos do 
~!EC. \.'",ncuJada à Secretaria 
de Assunto< Cultunia, • Co­
mlSSào Xacional de Texto& 
poderi. .. l:lpr, que no<:essá­
no. roconor a entidadel cul­
tums ou a espec\alisw do 
oeun. 

WALLIG 

A Wallig uL CO!ll sede 
e:n Porto Alegre, que enfren­
ta uma crise finanoeira. fica­
ra ,,nculada ao Banco do 
B:a,il. A Walbg .• rde te de 
Campina Grande 6cat9 VUJ· 

culacà eo BSD.E. tnquanto 
que em -o Paulo os tmó,·e11 
do çupo râo ,-.ndidoo para 
ttdmir o defiat de emprua. 

O o,quoma )li foi montado 
polo Go,·•rno f•dtral nio 
para .sah·ar o empre&i.no. e. 
am. pua gar8Dur emprego 
aos I mil 200 tmprtpdot cà 
Wail,r · u1. Há mau de dott 
m •" osporam uma defi­
mç;io io-.:ernameotaJ no sen• 

do <IP que a empresa reco­
~ a operar 

FRAUDE 

~ Jg;' . • 'up,nn­
ttnd~cAa de A:,lioa Fede-ral 
no R.o. \'tm Jnvestigan­
~ ,r,nde,, DO 1. ·pc;• CIBU.U· 

roo 64 tDC!iUitntos. enVL&do& a 
1' ~.,.de~ Fodttal; 
ru,.... concluídos. tnquanto 

d•ma. ..Uo na faat de 
n 1.1ê.nc1a da Promv~na 
Atualmm.te Hllt.tm 11 ID• 

&({ 

"° 

A LIÇÃO DO 

FUTEBOL 

Em todas as civilizações a vit6ria do es­
porú não se rt>Stl'Ínlfe apenas ao campo de 
jogo ou ds quadras ollmpicas, mas é encara­
da, sobretudo, como um triunfo extensivo a 
todas as atividades, desde a do atletismo, a 
do trabalha até às do espírito. 

As olimp(adas gregas eram uma festa de 
supN'macia, como as de hoje, que a política 
intemacionol tenta comprometer n,,ssa nova 
•muú,ça•o entrp Rússia e Estados Unidos. 

ão devemos ir ao exQ/iero, mas o de­
emJ)<'nha de um time como o Botafogo, sem 

refer.:ncia nacional subestimado em sua 
própria terra, tem uma significação indissi­
muláo,I em todos os campos de atividade, 
P.xercendo influincia até mesmo entre os 
mais apáticos. 

8P dispomos de condiçõ,s psicolágicos 
para •nfrentar equipes internacionois, como 
as do Fla,n,,ngo e lnternaciana~ por que ali­
mentar complPxos de inferioridade em outros 
iniciativas capazes de levar a Paraíba a supe­
rar barN'iras económicas, políticas e cultu­
rais. 

No terreno cultural a Paraíba, mesmo 
colocada à margem doscogitações metropoli­
tanas, de provas da força d-O s,u espírito e da 
sua criatiuidade com mensagens de trânsito 
naciona( geradoras de uma das maiores 
bibliografias críticas da literatura brasileiro, 
como as de Augusto dos Anjos, José Lins do 
R,go. José Amlrico e mais l'!'centemente 
Celso Furtado, nome de projeção internacio­
nal como mestre da Teoria Econômico. 

'o terreno poUtico soube ocupar o espa­
ço nacional em todas as casas do C-Ongresso, 
culminondo com a Presidlncio da República. 
Nas IPtras jurídicas sua contribuição tem 
sido indiscutwe/. 

Pode parpcer que o esporte não tenha 
qualquer relação com esse elenco diverso de 
atividades, mas nos anima a compreender e 
adquin, a convicção de que os valores huma­
nos, onde qu,r que e/,s se manifestem, não 
constituem privilégio de raça n,,m dos mais 
de nwowidos. Judeus e n,,gros botaram por 
tnra a pret,nsa eugenia alemã posta à prova 
nas olimpíadas patrocinadas peú, Alemanha 
de Hitler. O Vietnã desmontou o maior siste­
ma df' armas e de estratégias do mundo, não 
com o mi' mos trl.lll{os, mas com o mais im­
pPtuaso Pnti,n,,n/D de nacionolidade e de 
justiça Já f't'gistrodo peú, história contempo­
rán.Pa. 

ão s,, nega que o suce sos recentes do 
Botafogo con.stituem um episódio diminuto 
,m comparação com os exemplos citados. 
Mas não SP nega, igualmente, quP um time, 
um grupo ou uma comurndade, por mais su­
bP timad qUP sPjam, não terão tamanho 
nl'm medida a partir do momento em que se 
ob twm como time, como grupo ou como 
nação. 

& a& sucessivos vit6na.s não fol'l'm mui­
to à frente, servirão, pelo menos, para arras­
tar o povo da ua opatta e de pertá-lo para a 
conscihu:ia d, outras potencialidades. 

.&.-.O. , ... ,.,_, - -·•· ,. .. _ ....... ,, 

Os pais são responsáveis 

A poliomielit~ (para­
lisia infantil) ata­

cou algumas cidades do 
Paraná, como bem pode­
ria ter atacado em qual­
quer outro Estado. 

tos de Saúde dos Esta ­
dos e nas empresas de 
caráter pri vado que 
prestam tais serviços, à 
disposição do publico, 
sem ônus. 

vacinação antivariólica 
vem de ser abolida, pois, 
segundos dados da Orga­
n ização Mu ndial de 
Saúde, a moléstia está 
extinta na face da Terra . 

Trata-se de molés­
tia que, quando não ma­
ta, aleiJa. O mais lamen­
tável é que poderia estar 
hé muito tempo, senão 
banida, pelo menos colo­
cada sob controle, a pon­
to de não causar catás­
trofes. 

Para isso bastari~ 
uma providência: vaci­
nar a população. E, exa­
tamente, o que está se 
fazendo agora, usando o 
próprio terror causado 
pelo surto como motiva­
ção para levar a popula­
ção a buscar a veema. 

Sem procurar pró­
priamente estabelecer os 
culpados pelo problema, 
entendemos que se fa­
zem oecessános · alguns 
esclarecimentns . 

Muitas campanhas 
de vacinação têm sido 
realizadas. Embora os 
recursos das Secre tarias 
e dos Ministêrios da área 
da Saüde sejam parcos, 
as vacinas estão nos Pos-

Falta porém um a 
conscientização da ne­
cessidade de se vacinar. 
Ta lvez seja um proble­
ma de educação. Desde 
os níveis de primeiro 
grau seria imperativo 
mostrar os benefícios de 
uma vacinação comple­
ta . 

ão se trata de um 
problema social. Pais de 
diferent es cond ições 
sócio-econômicas, por 
preguif,a ou "falta de 
tempo ', não conduzem 
seus filhos aos postos 
para um a vacinação 
completa. Por vezes , 
nem mesmo o pediatra 
insiste com suficiente 
veemência na necessida­
de da vacinação. 

. Que a vacinação • 
lknica desenvolvida .no 
século XVID • pode re­
solver problemas de saú­
de está provado com a 
experiência da varíola, 
pnmeira doença a ser 
evitada por esse meio. A 

Colaborar para que 
doenças passíveis de_ va­
cinação, como a póho, o 
sarampo, a rubeola, a 
difteria, o tétano, a oo­
queluche também désa­
pareçam é um dever de 
cada um de nós. Os go­
,-emos, precieo é que se 
reconheça, têm feiro sua 
parte. A população, po­
rém , em muitos caeos 
tem se omitido. 

Gerando antioorpoe 
que impedem a penetra­
ção da doença em n0680 
organismo, a vacinação 
é encarada , cada vez 
mais, como a medicina 
do futuro . Nela estará, 
possivelmente, até mes­
mo uma das saídas para 
o controle do câncer. 

Ent retanto, pouco 
adianta os cienti stas 
queimarem as pestanas 
para descobri-las se as 
deixamos " mofando" 
nas prateleiras. 

• João Martina 

Contra ou a favor ? 
Dois &89t,tntoe: importan- hâbito, de costume, que pode 

te.s estão na ordem do mais tarde \ti.ngar. Nunca. 
d.ia: o aborto e o topless. Pelo entretanto. de atentado ao 

que vivem cobrindo o corpo 
numa tentativa vã de en• 
cobrir a moral duvidosa. 

menos é isso que nos mostra e 
te.levisão e demais meios de 
comunicação. Certamente 
que a ênfase dada a esses dois 
temB.S pelos \-eicuJos de co­
municação de msssa é por de ­
mais importante. Atê porque 
ambos estão ligados direta­
mente ao que COO\.'t!nciona­
mos chamar de mora lidade 
da fami1ia. 

Já oom relação ao abor• 
to, convém distinguir o que 
estâ em julgamento. Ser con ­
tra ou a favor não vai adian-. 

. tar muito, pois. independente 
do que achem as pessoas, ele 
já existe. O que se discute 
atualmente é a sua legaliza­
ção poi.s a prática vem de ê­
pocas imemoriais. 

E, em se tratando de mo­
ralidade, ou i~raUdade da 
conduta, o negócio dA noticia , 
matéria de primeira, ibop,e. 
( bem que não seja euta­
mente isso o que estou que­
rondo). 

pudor ou e moralidade da fa­
milia . seja ela brasileira, ou 
paraibana . Foi as.sim com o 
biquini , a tanga e o monoqui­
ni. Lembro que minha avó, ao 
ver pela primeira vez a foto 
de uma moça de tanga, excla­
mou: " F: o fim dos tempos", 
E o tempo não acabou. Muito 
pelo contnlrio. Sobrepõs-se à 
tanga e hoje o que se usa em 
praia são duas peçassumaris­
slmas, cobre em cima des­
cobre em baixo. le vice, 
ve.rsa), e ninguém diz nada. 
Ou pelo menos nada tem adi­
zer porque paS80u a fazer par­
te de um hábito normal . 

A legalização do aborto 
faz parte de um procedimen­
to democrático de proteção às 
mulheres, que morrem às de­
unas em mi01 duprepara• 
das de parteiras e enfermei­
ras. ~1erece uma apreciação 
urgente do Governo que jA 
tem em mã019 nümeros es­
tatistioos dando con ta do nu­
mero de mortes praticadas és 
escondidas por mãoa inescru­
pulosas. 

Topless é um modismo e 
como modi mo pode pegar ou 
implesmente passar. As pes­

!085, muitas delas oontra e 
outras tantas a favor. têm-t1e 
pronunciado em jomai1, em 
rádio e em televiN o. Aoonte• 
ce que não se trata de ser 10-

mente contra oô a fa\'Or, mas 
tAo &0mente uma queatão de 

Os indiOl!i, (pelo menos o., 

de antigamente) não usam 
roupa. As indias praticam to• 
pless bâ dezenas de anos e 
ninguém '\ê, imoralidade, 
atentado, ou agressão a seus 
corpos nus. 

A maldade jamais estará 
em um per de seios à mostra 
mas na cabeça das pessoas 

Ser contra ou a favor não 
acrescenta nada. O fato exis­
te. E vai continuar ei:istindo. 

• Wilma Wanda 

Paradoxo burocrático 
Q uem se propõe analisar 

os Uhimos acontecl­
menlt:16 f'fferente às medida& 
de política económica toma­
das pelo miniatro do PlaneJI• 
mento não pode deixar esca , 
par um fato que se apresenta 
como um verdsdezro parado­
xo. Refiro-me ao U'llt.amento 
absolutamente di crimina• 
do que "êm recebendo do go­
verno <Ü\·ersos agentes eamõ­
micos. tratamento de onde 
não se consegue extrair, por 
meior dost de boa vontade 
que M: tenha. uma condut..a li­
near em termos de merênc:ia 

A titulo de ilu.atraçào, 
eumintmoe algum ca101 

Se tentativa de come• 
ruir uma revenão na expec. 
tstl\-'8 inflacionária, o mini • 
Iro O.lfim NeLO, logo el)ÓI o 
anúncio da maxjdesvalonza, 
ç&o do cruzeiro em dezembro 
pas.sado, vtrbe:rou com um 
conjunto de amMÇM018e'\Ol'EIS, 

emJ)ttl8ri1is que ou.su&em 
repaaar 10 preço dos produ• 
tOf índices de •umento 1nJU4• 

tificadol. Depobde muita ex• 
pect,Uve. surgiu fin•l~nte 
1 noticia dando conta da exis­
lh\cia de quue mil homen 

de negócios implicados com a 
•speculeçào de preços. sobre 
os quais haveria de recair o 
cutiR"O de uma ~-erdadeira 
deva a fiscal, além de outras 
medidas punitivas. Mas qual 
não ío1 a decepção da opinião 
p\Jbhc1 quando ,oube da de­
termmaç.fo do governo em 
n•o d1\·uJgar a h.sta negra, sob 
a alegação de "8Jgilo fiscal". 

Em seguida, \'e10 o epÍ8Ó· 
dio da lJ ina de anto Ama­
ro. O industrial pauli UI An ­
tonio Ermirio de Morais , 
além de ter (mio uma pun,. 
çio p\Jbhca - contrariando 
inexplicavelmente a du-etrit 
que ,in he sendo mentida eú 
então . &e viu 1m~ido de 
proceder à desativ de sua 
empresa 

Caberia perguntar ao go, 

\"troo. na 1ua todo-poderoM 
poo,çào de ,,b11ro das que,­
tóe económicas . .se e11te apa• 
rente ulo oom a quest4o 80• 

cial do.. 280 funciontln01 da 
Santo Amaro foi também le­
\·ado em conta quendo da de­
sattvaçio de m\Jmero11 pro­
gramai de '""'- hmento do 
pr6pno kOVerno que acarreta-

ram milhares de desemprega­
dos? 

A burocracia go"erna­
mental. aliás como 861 acon­
tecer com todas as burocra• 
cias do mundo, re"•este-ae do 
direito de decidir em última 
instância como se sua.s deci­
sões fossem imunes de erro. 
O empresári " amigos" na­
turalmen_tt slo aqujnhoados 
com concessões divenias; os 
dem8.J.s, com os rigores da po­
lítica ecoOOmica. Mas só os 
prime11'06 têm act 80 às esfe­
ras decisória 

Lr1r;t encontra.r no Brasil 
mecanismos que con 1gam ir 
paulatmam,nte controlando 
08 diveNk>5 esealõe burocrá­
ticos, 90b pena de, l!m futuro 
próximo, se haver cnado uma 
concentração de poder econó­
mico tal que nem a alqu1mi1 
da abertura polít1c11 e do plu­
npart1da ri1mo con eguirão 
quebrar. 

O epi dios da aonega­
ç!o da lista de punidos e da 
U in& d Santo Amaro do 
apenu dai dos muito, que 
ocorrem &Ob o impermdvel 
manto burocrático. 

• Sílvia PaaHr-elli 
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Limpeza pública é 
prejudicada pelas 
constantes chuvas 

O SecrerJrio de S.n,jçoo Urb...,. do M 
J,,. Ricardo Porto, informou que u chuvu 
judicando • coleta regul1r do lixo •m •lrun. "'t._"", 
d• adade, tpM&t dot Nforçoa do diret,,r cio õeuiij" 
Departam•nto de Limpeza Publica - Joio r..., 
n.• ~ permitir o acdmulo de deaitoe naa zona,~ 
Cl811 , ---.. 

Di,ee J004! Ricardo que o preí•ito D1m•io F 
vem comparecendo diariamente a01 locaia mlq 
doe pela chuva. atendendo convite de mo11d"'-, 
ob8ervar "in loco" 01 dan01 e cm transt&not ca 
pele, """'· O t itular da teaur informou tam""1, 
o prefeito determinou que aa Secretario dO. 
portes• Obru P\lblicu a de Serviçoo Urbano, 
çio de plantõea noturnos, a fim de at.nder aoe 1 

de emergf.ncia . 

MOCA 

A, fila, tornam a calçada do BatU11pa intramit<iuel alim da improuúada feira tk fruta. 
Outro ponto enfocado por~ Ricardo Po 

respeito aoe problem11 du mo&eu que, ~ 
decorreu do infc io do periodo invem010. Eec:~ 
entanto, que eue ineentoc9 eatAo deaapareCtndo 
a chegada constante d88 chuvas. Acha Que 0 
mento du moscas se deu em deconfncia do 
proplcio, negando que a causa tenha lido o Sujeira e barulho de ónibus 

afastam clientes do Banespa 
de lixo na cidade, como se tentou apresou. 

Sesur solucionou 
a coleta do lixo Ruy acha aumento dentro 

da realidade econômica 
"O aumento du tarifas po8taia re­

centemente autoriuda pela Admirus-

=~~º:1~~:u~~.ee:: \~: 
~fo~u~~7~•Án~~~ : :: 
n3 da Empraa Bru ile1 ra de Correios 
e Telegnlfoe. ralando eobre as con,tan­
lft reclam~õet de UAU,rios que ni o 
estio satisfen.01 oom o ultimo aumento 
de 25 por cento pe..ra ■ remesu de cor­
respondência. 

Para ele n•o hou,-e txces80 de au­
mento porque oom "1penu quatro 

cnn.eiroe uma carta simples pode.ri ae­
gwr para qualquer pane do pais". O 
novo aumento entrou em vi r no ulti ­
mo dia dei em todo o Bru1I. A cana 
impl~ que custa,'8 Cr$ 320 pueou 

pera CrS HJ()_ Este reajuote pegou al­
gumas ~s desprevenidat e formu­
laram cri bcas . 

"Bu 1ument.o", di88t. ainda o sr. 
Ru}' Fbnunato", foi feito dentr0 dOI 
indicea reajustá,•eis e M o vemoe ~r­
que HtaJ aiúcas quando outras 0011H 
aumentam constanta.mente ''. 

Cur•o de Adminiatração Po,tal 
da ECT termina iMcrição hoje 

Termina boJe o pn.io para u ina­
criçõe, de sei"?• de candidal06 pera o 
Cw,,o de Admmi lnl_i:io Pl>atal da Em­
presa Brasile_ir• de Com i01 e Telégra­
f01. As ins0l miciaram no dia 25 
do mis p- na Diretora Regional. 

O cur,o, oom dwa('lo de doia anos 
e .seui me.ses. será mi~istrado pela Es­
cola Sup•rior de Ad trunistnlçjo Po tal 
(ESAP), criada e mantida pela EBCT, 
•m Br..nia . Para íuf-lo rio selecio­
nadoo 1.20 cand,deU>o 

01 inte:ru Hdoe de,'e m ter idade 
minima de t anos e mú:ima de 25 
AJ'IO!, segundo grau completo e mostrar 
o comprovan te de pagamento da taxa 
de inscrição de '700 cruu i.roa, em qual­
quor agmcia do Banro do Brasil. 

o candidato for aprovado du­
rante o cuno, ted como be:neflciot 
uma resid~ncia funciona.1 , transporte 
diArio, bolsa de estudo no ,•aJor de cin­
co mil• ume cootratação pela EBCT. 
com ulicial de C,$ 30.939, . 

Enxurradas deixam ruas 
de João Pessoa alagadas 
C.Om a chU\T■ que ,·em camdo oot 

ultJm01 dias em J°'o Peuou. algumu 
ruas da cidade e.-tio mmpleu.mente 
mtransiU,-ell. A Agua que ae acumula 
OOA declive5 du rua >' fet com que 
inümeros automÓ\.ei pennanecel&fm 
aU ■té serem rebocado. algumu hora.a 
depois. oomo é o .xemplo de um tttcho 
da averuda Rui Barbou, no bau:ro da 
Torre. bem próximo • avenida Beira-
no. 

:--:o horário ent.tt aie · e eete e meia 
da 001te omrre frequrntemente a. mci­
dentea. quando o mO\oimentO i int.en90 
e a , ·bilidade se toma tante difi. 
cil. dt\1do 801 f&roaa do autom6,e1 
que trafegam em mjo -opotta. como 
também a chuva mCHN.nte. que con­
tnbW ainda mai1 para uma menor vi~ 
·b,lidade. 

Os moradoru locai, NO os m■ i.o-­
ra p~judicadol a,m e""ta 1tuaçin, 
,·endo-i,e obrigado• muita• vez.e•• per , 
mlJJf'Cfrem em caM durante u ·•en­
d,,nre,·• J•ooque trabtlham fora,~­
nham ele carro ou n.io, Uo obngados 
• •irem de 1uu ca com qu.■ quue 
no lho. mutto1 de\et p te,:endo-ee 
rom oo<a 

18. 

viação gaivotas.a. 

lÀVldo a esta situação, oe mora• 
dores fattm apelo à Prefeitura Munici, 
pai para que tomem providênciH no 
sentido de ameniz.ar e ta situação, 
construindo galerias no local afetado, 
para que, ao men no próximo inver­
no o problema j• esteja 10lucionado. 

,JAGl'ARIBE 
C'.om u recentes chu,·a.s caidas na 

capital paraibana \·Arias ruas ficaram 
em parte mtran11.1tAveis. :,.;o bairro de 
Ja~aribt a.e ruas Je u de :--:au~. 
\fan■ ~nardo e PauJo Afonao. tem 
determinada panes de &eU! tra,eto 
copletamente alauda . causando 
,rrandn tran tomo aoe moradofft da 
proximidade • que ficam 11em ter aca, 

~ tranquilo as &UH re idênciat 

reclamações tem ido a:mstan• 
t~ m m que nenhuma pro,.'id,n­
cia te-nha ido tomada pelo órgjoe 
com~fntel ·e UJt1mos dia ""' · 
noe moradore deixaram teU!I carros a 
determinada dL~tAnciAJ de suaa ret:1• 

dhlnu por Nio poderem che,rarem atf 
•lu d,v,do a grande poçu de lamu 

no Castelo Branco 
O problema de coleta de lixo no coajunt,, 

Brana, -i• tem luçio por parte da PrereitUJ1 ,\ 
le!-a em vez. de ~r Í!ita no conjunto, é necu~ 
Cidade Umven1tána, nas proximidade. do 
onde 01!1 moradores , depositam o lizo de 1uu 
eia por causa da au~ncia do carro que rea1iz■ 0 balho. 

Um motorista da Prefehwa, que eata,-. 
~ m três .o~r~os ~a Prefeitura recolhendo o lizo 
Cidade Un1vers1tária, ctisae que "a culpa é doa 
que são muito ,•elhos e geralmente estão que ::i~:O~~e, no clia de coleta no conjunto o luon1o 

Desconforto pa­
ra se us cliente,, 
vendedores ambu­
lantes negociando 
frutas, filas enormes 
na calçada do banco 
e o barulho doa ôni­
bus que estacionam 
no local, estão afas­
tando os cliente, do 
Banco do Estado de 
São Paulo - Banes­
pa , segundo reconhe­
c eu uma fonte do 
próprio banco. Esta 
mesma fonte acres­
cenwu que os proble­
mu só serão resolvi­
dos quando a direção 
central do Bane1pa 
construir suas novas 
instalações na 11raça 
1 17. 

Acrescentou o,motoris tâ que estão esperando 
roa novos, mas que a té aqui eles n4o apareceram e 
reclamações não são só no Castelo Branco mu• 
doe oe bairros • disse. ' 

Adiantou a mes­
ma fonte que o que 
mais constrange é a 
parada de ônibus de 
Mandacaru, na cal­
çada do banco, fa­
zendo com que filas 
enormes ocupem 
todo o local, wtal­
mente intranaitável 
pela existência de 
feiru de jabuticaba, 
umbu e pipoqueiros . 
Ois e que devido a 
toda es a aglomera­
ção muitos cliente, 
já foram &88altados, 
lendo estes imediata­
mente se afastado do 
Banespa . 

" Além disso" -
continuou - "a po-­
luiçào é sufocante, 
poi o escape dos ôni­
bus fica exatamente 
do lado da porta 
principal do banco, 
causando mal-estar 
ao funcionários e 
clientes. Afirmou 
ainda que a poucos 
metros, na esquina, 
existe um posto de 
gasolin a no qual, 
d iariam ente , tan· 
ques do produto vem 
aba tecê-lo, tornan­
do o ambiente irres• 
piráve l. 

Outro problema 
sér io existen te no 
atual prédio onde es• 
lá situado o Baoea­
pa , é a exia"ncia de 
um pros t lbulo, no 
primeiro anda ·, cu­
ju mulhere e ue ali 
vivem descem aiaria• 
ment.e à calçada con­
tribuindo para uma 
maior aglomeração 
no local , já t.endo, 
além disao , 1>rovoca­
do sérias coníusôe 
c h egando meamo 
ocorrer a pruença 
da Policia. 

Falta policiamento 
em vários bairros 
e ruas da Capital 

Os moradore dos Bairros de Mandacarú, J 
doe lpée (antigo Boa Viola) e Pedro Gondin -
clamando pela falta de policiamento nequelea n 
e pedindo providência por parte do, reaponsáveia. 
gundo informaram alguns, é báa:t.a.nte comum 
procurar o Posto Policial e M o encontrar o 
mento no local. •· empre eetA fechado e 01 a 
ciment06 de roubos, fu.rtoe e agreuõe1 que acon 
por aqui continuam na mesma'', diueram . 

~a noite de ante-0ntem uma residência no 
de Mandacaru foi a888ltada e qua ndo 08 prejudi 
procuram o Posto Policial para prestar queix.M. 
ha,ia nem um re ponsável pare receber as 
<'ta "Como fica longe a Central de Policia pref 
deixar por isto me mo e perdem01, todoe 01 ob 
roubados". 

IBGE nao sabe a 
data de inscrição 
para o Censo/80 

At~ o momento o IBGE ntlio sabe quando . 
rio as inscnç do& recenseadore-t1 para o 
Ct Demográfico, que iniciara em pnmeiro dl_ 
tembro. A informação foi prestada ontem por 
do órgão regional k>caJizado em Joao Pe8801-

~ gundo eles tA.o k>«o recebam a de,ida · 
maç da Superintendéncie C~ntral, com sede DO 
de Janeiro. começa.nlo as in riçõe para aeleçio 
que• via trabalhar ()! que foram selecionad01 
rtlio um intensivo treinamento mesee ante1 de e 
rem a execuçAo do programa. 

~a Pa.raibe mais de tré.B mil recen1e1doret 
diuribuidm; peloe di~rfllOe setore a ae rern m 
p,lo IBGE 

Marinês fará show 
no Lima Penante · 
no mês de abril 

l'm ~ com Marinhe uaGente eos 1'I 
lo A !'-:01te de Mathiu Flore do J0mal11u M•~ 
"'area e,~o conatando na pauta de pro,ra:•uno 
Teatro Lima Penante para te mlil e o P 1 dl -

Para hoJe • noite a progremaçl o con1ta ~ 
ho" muatcal U Vem a M~çada,docant.ore c:i)dll 

tor Ptdro O.mar. dle vinte ■o dia vm1AI e t .,,,,. 
Fúuho ffJlld: w apruenta.ndo com o eeu maJI _.,.. 
show Mannf e ua Gente te rtl mente ullli 
11en\.AçAo. no dia 25. _ . ,,,,,.._. 

A peça Canai de Cinema de Paulo V1!1" 26 1 .. 
mo Cedengue fica1' em cartu entre OI d1•fi ~ 

• · próximo mk, 1egundo mforroou 
1
"'~ 91" 

T txeua, logo no pnmeuo dla o com~1tor ~ 
UJo iniciará ••u 1how de de,pedi,21 do ppbl\~Gilvl" 
te , t.ermina.ndo no d\9 trú. De quatro a , ei 'Rlf 
Bnt.o co\ocari em cartai o u ttpet.6cu\o .

1 
/t. 

finalizando• progremaçio do mh d• •t • •••• 
de Math1H F\orn entra.ri t m cart.11 no • G 
cemri wa ttmportida dia treie. 



()()VEJ!NO 00 ESl'ADO DA PARAISA 
si;(llETARIA DOS '11UN8PoRTES E 

OBRAS 
suPERl!'(l'ENl>SNCA DE OBRAS DO 
p[J\NO OE OEE8:rA'ii°J•VlMENTo DO 

SUPLAN 
fl)rTAL OE TO~ DB PREÇOS N• 

AVISO 

1 A upanntendtnda dl Obra, e» Pluo ôt 
Õt,rav-ol•uneow do Eatado (S\.I.PlANl '-•• • a::iaMCl­.-w dol un~ q,1.11 futi ?Ml\w 10!MD1'. OE 
pt<EçOSnoc!.aflhnU<"l\91!1) "1~.IX>bo<.,, ..,_,... 

ç11o •• obru C,. amcibaçlo do l\a~ 60 ~"3\'IOt\o 
~ P\DtO. oo m\lNClpto dt S.t1l& W.\a,, "'-\4. Eudo. 
t ()t dl~doll podet&o obf.tt o Edital• dtmall U\fot • 
._,çóef no Oepart.a.mtnto Tknico U PU.N, tita • 
~ felltl&l'IQ Cu,», 329, DO b.i:no dt .ltpanbe, .,_. 
0$N'8-I, ao ho1'no normal de n ~ w 

JolioP..,., 131,..~1WIO 
iBnl' Hermano Toecano de I.Aaema C.vaLcaoü) 

Oi.tttot upenntmditbte 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 
Dn horúioo dianamtnu, lipndo o lito­

ral ao alto Sertão Paraibano • Onibu1 no\.'OI 
t eonfortév-e11. 
SAIDA: 
óOO hs Sousa 
~·OOhs. C'ajaioi 111 
11 (Xl hs Patos 
ti:00 h!!:. Uiraúna 
10.Jl hs C'aJazt iras 

EKntório: Rua Joi o Pessoa. 81 . Fone 
~ 1-301~ · C'. Grand•. 

Ga rajteln: Rua Adauto de Carvalbc-. 95 
fone 22J-49tW; Bayeux. 

ARTESA - ARI'EFATOS DE 

COURO DA PARAIBA S/A 

e . G. e. 08.S12 .a19t11001-19 

EOn'AL DE CONVOCAÇÃO 

O>nVJdamoe OI tti:ihom acioni,w da ARTESA -
ARTEFATOS DE COURO DA PARAISA A. para a 
.wtmbUra Ger,11 Eitraord1nin.a, qu• w tteliw-i na 
ltde t0e1•I d• •mpm.e 1ile na Av dH lndúatnu. Qu•• 
d:e " . lolff 4. 6 t &. no D11tnto lnduatnal, Joio Pueoe. 
tudo de Paralbe, b9 lh0Ytl horw.1do ma 21 tvinte • 

mJ dt marçe dt ltfl('I. • flm de d11C\Jl1tt,'ID e dtlib.n-
10brt o 1.annta do C.iipit..: Soci•l'Sub.crito e inte­

p,lmdo dt C'r198997 237,00 par-. Cr1 12 lQ>.OOO, • 
medl•nte t tm1Mào dt 12 (n) dt ~ preltrtm:via 
n.,,m1natnw. C'IMM .. A ••• tuhlcnw • U\tep-ah1.dt.1 
ptlo ►\iodo de lnvettimtnto do rdtatt • n1'0R. ali.e. 
findo C'OI\Mqutnttmentt, o "caput" do Artigo 5-(quin­
to) <b F.at.atutoaSodt.11 

JOllo P.aot. l:t dt mart0 de 1980 
JOÃO DA MATA DE SOUSA 

D11'ttor :ii-upenntendtnte 

Pruo para 
ticketa é 
e11otaclo 

Ajude 

os menores 

~bandonado! 

1 ATUALIZE-SE 
Livros, reviBtaB e publicações jurídi­
cas que podem ser encontradaà no De­
partamento de Venda, de A UNIÃO 
Rtvma Trime11ra1 de Jurliprudénc1a Vol. 15 ................. 150,00 
Rt\11ta Trime trai de Juri!prudência Vol. 16 .......•......... 150,00 
Rt\'ieta TrimHtral de JuriAprudência Vol. 17 ................. 150,00 
Re,·ista Tnmestral de Junsprudência \.'oi. 18 ................. 150,00 
P.tv1.11a Trimestral de Juru1prudênc1a Vol. 19 ................ 160,00 
Rtvi1ta Tnmestrel de ,JuriAprudência Vol. 88.I .......••....... 200,00 
Re \·i.ata TnmHtral de Jurisprudência VoJ. 88-ll ...•..•........ 160,00 
Re\ista Tnmtttral de Juri1prudéncia Vol. 88-UJ ... ........ , .200,00 
Revista Thmestra1 de Juri1prudéncia Vol. 89-J ................ 150,00 
Rt \•i1ta Trime trai de Jurisprudência Vol. 9-ll .•......•...... 160,00 
Rev111.1 Trime trai de Jun prudência Vo l. 89-UI • . . . . . . . . . . . . 150,00 
Re,·, ta Trime trai de Jurttprudéncia Vol. 90-1... . .. ... .. . .150,00 
P.tv11ta Trimestral de ,J un.aprudf:ncia Vol . 9().fl ....... ,.. . .• 150, 
Ementár10 da Jun1prudénc1a do T.F.R. Vol. 1 ........... , ... 150, 
Ementáno da Jurisprudência do T F.R. Vol. II ....•••......• 50,00 
Em,n,,rio da Jun,prudlncia do T F R. Vol. Ili .. . ......... lõO. 
E!bentAno da Juri. prud~ncia do T F R \'oi. IV ....•...... 150,00 
Con.51.11uiç-A.o Federal . . . . .. . ......... 100, 
Rtvitta Arqui,-o~ do \1m11téno da Jwuça n 151 .•. ... . ~ .100,00 
Rt\·1 ta do Tnbunal Federei de Rerol'901 n• 62 .. • ........ 150, 
~o,·a Pblitica Salanal . • •.• , . . 10, 
Código de M•nor, . . .... 35, 

parat.1 da U1 da An11t1a .......•. 10, 
0.1i101 d• Tnln01to . .. . .. . .. . . ........ 20,00 
folheto do AnteproJeto que Rligulamente a Microfilmagem ... 10,00 
Re"1na Tóp1ce de Jun5prudénc1a. . . . . . . . . . . . . .. 100,00 
R.e"1~1a H1Atóri8 do Direito Nacional .. . ... . .. 100,00 
C'-01,ção d, Lei, \oi 1 ..... 30,00 
C'-Oleçilo da Le,a \ 'o i. li l ,00 
lei do lnquilmato . • .. .. • • .. . .. .. . .. .. 10,00 
Antopm,.to da C L T .. .. . .. . .. . . .. · .. · • l ,00 
rod,io Penal .. . .. .. .. . .. . .. .. . .. .. . 70,00 
Re,, La , x-1edad, por A · • • , , .80, 

burocratilAC'to · .......... , . •• . ... 20,00 
lei Or,:Amca dt \1a,i11tratura :,,.;ac1onal • • • .16,00 

'"O!I \'alo~ de Heferfncia • . • • • . • . .. , 10, 
~ O\'O SalAno-\tinimo 10, 
Rtrulamentaçlo da t..e, da Am1u1 • , l0, 
\1 anuat de Apropnaçlo C-0ntab1l • • 150, 
Rtgunento d• C'uota (Paralba) .&O, 
l:-0<!1~ de 0'11 ,Jud,c1ina 1Paralba) 1 , 

º .•P<lrtnmenlo de Venda• de A U IÁO - Rua: Joà-0 Amo• 
l'\m, n• 38./ - Centro. Fone: tzl -1463. ~ocurar Pinlwiro. 

A1aiM>e -r-.---. u•..,..• •• P"°8 5 

Empresas devem entregar 
declaração D/PI logo 

S.rá de Cr$ ◄ mil, a multa aplica­
da l empNN que deixar de entregar a 
declaraçlto do Impoau, de Produtoo ln• 
du11rialiudoa (Dipi), modelot li • m, 
cuj) prazo de apreaentaçio ttve NU 
tlnnino prorrogado para até o final 
d .. te mh, de acordo com insttuçlto 
normativa uainada pelo l!le<ntário da 
Rettita Fodoral, Fr&Dcioco Dordello1. 

Segundo informou o dtle.sado 
,ubstituto da Receita: Federal de João 
Poaaoa, Zeúldo Mendonça. o formu1'­
rio D deve aer utiJiz.ado pe.loe estabele­
cimentoe industriait t a estes equipa­
rados que dêm saida II produtoe tribu• 
tadoe, produtos ieentol ou produtot 
com alíquota reduzjda a zero. 

~r outro lado, o modelo li) (De. 
monatntivo de Entradas e Saidu de 

M•n:adoriu) .. rt prttnchido pelot ... 
tabelecime.ntol que estio obrigedoa ao 
UIO do modelo li, quando, no cartio 
CGC do eotabolocimonto, bouvor indi, 
caçio de obngawriedad• de ap.-ota­
çio de anexo I! quando a fi rma tiver 
ru.liu do em qualquer dot mewa do 
u ercicio m ano pauado, aaida1 de 
produtol em valor igual ou superior a 
CrS Hi00.000,00. 

A entttga de a mboe 01 modelot te • 
r, de ter fl!i ta, obrigatoriamente, no dr· 
gio local da Receita Federal com j uri,. 
diçio aobre o domicílio do contribuin­
te. compreendendo neles 90ment.e u 
informações relativas! alterações e aos 
r,guitroe ,·erificadoe dentro do pe.riodo 
de 1' de julho a 31 de dezembro de 79. 

Compradores de carnê já 
reclamam seus faqueiros 

Os compradores do camf do Su. 
per Botinba que já concluiram seu, pa­
gam,ntoa, estio reclamando II demora 
na entrega do faqueiro prometido pela 
direçi o áti Ton:ida ~lilioriiria. Esta, 
por sua vet. afirma que a fllbrica eg\4 
oom uma rtBen•a pequena deue1 fa. 
queiros enviando apenas 50 a 100 fa. 
queirot diariamente . 

clientes, no entanto, nAo estio satiaíei­
tos com esta medi.da , pois ela vem 
auuando ainda mais o prato da ~ttt­
ga do ref•ndo brinde. 

Ultimamente a du'fçi oda Torcida 
Milionána vem utilizando um ti.1tema 
de fichas, que tem como final idade 
controlar a aaida deuea faqueiroe. O. 

Alguns afmnam que há cerca de 
trê meees vào conatantemente na loja, 
aempr'f recebendo a del&nimadora res­
posta 'Venha bUKII no próximo m&:". 
Agora , com o nO\'O aute.ma adotado, • 
respoata vem tm forma de uma ficha 
na qual e&t'- indicada a data que o 
comprador de\'tti& receber o faqueiro 
sem, entretanto, surtir algum efeito 
positivo. 

Botinlta dú•e que o e.toqiu de faqueiro não aúnde cliente• 

Particular pode 
adaptar veículos 
movidos a álcool 
e do ~~1:;~~~:=.~~~~~:::\'td:~~ 
lu. do ar. Joeé l&rael \ 'argas. !eCretirin d@ Tecnolo• 
111• lndu,tnal do MIC, dando conta de quo o Millll­
tro Cam1I~ Penoa. atendendo ugt, tao daquele ór• 
gAo. autont.oo a liberar para paruculare, a con\''l!r• 
8A.o de \· ekuloa moVtdos • guolina para ,kool car• 
burante pelu retíficas credenciadaa pela ITI. Para 
tanto, t!M& empresas credenciadas deverlio atende r 
ao Item 03 do Ptotocoloas,.1n1do entrt o Go mo Fe-

::~!e~ :Sm 1:=1;f anot dde ~~':i~ ~u:\e~ãi~:n~: 
t~~~o às convenõet 80licit.adu PJI' órpa! do 

No mesmo comutucedo, o "' cretlirio dl! Ttcn:>­
logia lndunrial comenta que ''o nlvel tecnológico J' 
atm(Cldo pelas redJicas por n6a crede.nc1adH e ~tu 
1ndU8tnas, bem como • autonomia de ab11teclme.n­
to pt.rm1tida pela rede dt J)Oll.Ol tt\·tndedoree de ,1. 

1 autoniadoe pelo Conaelho Nacional de P!tró­
leo, fundamentaram HM decisão, que \'fm comP.le-

~:Ota~• ,:g~1~~•;~n~c~•~da ~e"!!tu~~;\~1
~ 

!.!:iP.!S::.icularea, na, me.smu condições acima 

O S..r,tário Cario& Puooe diol!e quo ta modi­
da vem demonatru a confiança do Governo Federal 
no pleno _ucu10 D!) ~a~a Nac10nal do Álcool. 
que cotl90hda a poat~io p1one1rt do Brasil na utiliu­
~•o deua fonte 1ltemat.1\ .. de energia para a recfo• 
ç-Ao de noua depend~ncia tztema de petróffriO. 

Prefeitura 
explica 
indenização 

A ~ cretária de Pia , 
nf'Jlmtnro da pttfe1tura 
d• Joio Pessoa Sra. 
Qu11'na Fátima. infor. 
mou ontem que dos 
imó\'et..~ na área onde 
esrj sendo oonst:ruido e 
no\'o te-rminal rodo\'i, . 
no de Joio Pesooa, só J 
L,ra Braga. Abílio Dan, 
tal'I e m&t quatro ofici­
nas, Mo !Oram indeniza. 
du. 

O roordenador a • 
1.1stente José Augusto 

informou qut t!o loRQ 

lfJI COntltrufdo O di tri­

to m«'"i®. a pttfeitu• 
r1 pn)\idenciará o re. 
manejamento · do pe,. 
soai aloc:adc na u-eni • 
da S.nhau6.' Embora 01 

iplo\·t1! jj tenham &Jdo 
inoouzadoa e ""8"0-

Apu ar dn chuva trr ceuado wn pouco, na 
mClllOO d, onum ,la ainda continuou na tro­
dicionol lad, iro da rua 2 dt Ftue~ iro. /.ocali­
zada no bavro do Varjão. O fato f qll(' o 
cano de fomecimrnto d'àRua de uma tÚu ca­
sas do loca~ h4 dois dias ,ompida, ÍOITO ~ 
jatos prooocando uma p,,qwna chuva impro­
visa® que 16 '""'' d, dwersão paro a, crian­
ças e d, muito p,rigo paro o, motorntas qw 
pa,sam ,uc,uivam,nu. A á,iua jorrada tiro 
7uas, toda a cisibilidnd, deixando o, moto­
ristas ainda ma,s ap~,nsivo, devido ao /alo 
da lad, iro j6 s,r conh,cida como muito l)('ri­
gosa por " tão lngmne , ainda por cima, 
~ro, o pl'qumo clµwriro. O outro P"i udi­
cado, r o morador da ~ idlncia atingida, 
pois, de.sele o rompimmto do cano, noo ttUtf' 
àRua, 

:J A..-t,.1 ... ('~,.1 Ü<-o~ 

• I ~ da 0.tPW'N. para aumeato do c:ap.tal 
toNI.~• dan. R• f'Udodtln~ 
adlt'-rd.tt.ct.C·l .4 lwt.Dtetq w 
•11 lOC'flll t lffltattf9&iltdu.tenio.m... 

:.:7;,r:i~!vm-1:).)'~'..~~ ~~.,-::: 
pt1hl.a(6o d.- 5 ~lt ~ \; (C'IONI aullll'-, wtltcfflt.at t clt,. 
1WIO"'•m1lt1111k>ffnt.a• l •(\'l,rt,laioauMCn-.~ 
.na. . ..,. Chr.,.10a "°'°- dlll , ..... 1wauoal 1m1únodt 
Ot t 

bl Ahna~ ch."'1. ~ cb F.-tatuUla 
ti {)utl'(llo NIWllolll ('('fT'tMitel t t'OGfUII 

CO.MPA 'HIA E TADUAL DE 

HABITAÇ ÃO POPULA R 

CEHAP 

co:-. cORRE!'iCIA :,, OI 

A\' I '0 

A CO~IPA:s'HL~ ES'l'AOL'AL DE li,\. 
BTTAÇAO POPl.1.AR • CEHAP fu Nber 
QUf' ,e acha abl!T'UII • C-onconfncia n• O O 

rrª ~""~~ J:'.=:~~ ~~:i·::. 
IU do f>roJl!tO "~IA:s'GABE!RA" (I' Eta­ro). em lff:tno de &Ua ~pritdade, St\11· 

&:»c1o dU:P~:: Joio MO&, Capital do 
O ,El>trALcontondooo d•talbooda pr,. 

nte hc1taçio encontra~ afixado na porta. 
n~ da o.do ia! da CEHAP, ita l Av. Al­
mirantt Sam:>oo, ~10. l dupooiçilo doa inu ­
ressadoa., no honlno normal de upechtnte' 
da C<>mP"!'hta 

ki tnforma l)f'rtlnent• t Concor-. 
rinc1a. rio prtt-tadu no tndereço acima, 
ond,. lp.lalmtntl!. poderio r adquirido. 01 
C'ad•,- d• Qualificaçjo • En- e d._ 
ma . tlcnwnt , nec.td.riol j, qualificaç-6<> 
pnh1a dM t-mpre intVUN.dliJ e I q>rt • 
atntac•o da propo1t11. 

,lo.lo Puooa, 13 de ma'I"' d, l 

FRA.'iC'I CO AR.'iA~1) 01:';IZ 
PI, d•nto da C'EHAP 



Soldado PM tenta 
assassinar noiva 
com tiro em Picui 

""'"''"" que aindA ao do9conhe<idoo. o .. ,. 
dado Jooi • • 1D dt Lima. cio dootacam•nto do Picw, 
lltin,glu com um tiro de re,-ólver calibre 11u1 noa­
.,. Joeefa Da dt OliYOU'I. 20 IDOI dt idade, rosidtn­
• • rua Femira dt !'>laoodo. naquela cidade. A 
cmtabn dt hoD11cidio ororttu no Ultimo dia 11 por 
...ita da 2Ih.:!lm. 

Navarro confirma agressão 
e já demitiu o delegado 

A informaçAo f cio del-t~ J "'° Bati ata de 
Soma UmL ~ PicUt, em n~m• enviado Oll• 

:,~ =~-~tct!:~ ~~~t::fuii::: .,.,da• um boopital da Cidade dt Campina Gran­
de. ondt - bom. e o aoldaclo ao encontn l'ft'Olbi-
cio ao quanel cio Ba1alhão da R>licia Militar. 

AFOGAMENTO 

Ja o c1ti.,ac1o Jo.. Luu \ itonno, dt Conooçlo. 
iaformou oa tardo dt ontem ao ~tário do S.gu-

íff!i:l~~~~:!:: \i =~~t:,:dod:,siJ: 
~-:,:Si:"~.1:::~~~:ti6;n~ 
b mstaurado por aquela autoridade. e ficou com-
1'">'-.clo • monz por afogamento. 

O aecmáno de Sesun,nça 
Públia. col. Geraldo Jilavarro, 
determinou, anteontem, o afaata­
mento cio dtlepdo da praia do 
Piumbu, u~ento Valdir Barbo­
sa. tio lo,o tomou conhecimento, 
atra"~ da imprense do ttpance­
mento do agricultor Manoel Coa­
mo do Carmo. ororrido em Camu­
cim, municipio de juriadiçio da­
quele comiua.riado. 

.,.: ::::a:T .:: ,~~~ 
çó ... o aecroláno da S P mandou 
que foue feito eume de corpo de­
lito na vitima, no lnstituto de 
Medicina Legal, ficando rompro­
,·ado que na "-erdade ocorreu o 
esp■numento. 1

0 exame se 
rom.tatou que o agricultor Ma­
noel Coam• do Carmo. 66 anoo de 
idade, sofrtu pequenas escoria­
çóos por ,•âriu pan.. do corpo. 

Em WJUída, tamWm por de­
terminaçlo do titular daquela 
Pasta. foi i.netaurtdo inqufn to, 
,ob a ttsponubilidadt do boi. 
W11hington C.\'lkanti, delepdo 
de Homicfdioe, que eeU. apuran­
do ae ooorrinciu, e po1teriormen­
u tomani u medida, cabh·eia. 
inclusive com puniçio pera CI ffl· 
\'O)vidoe na lg?e ... O • 

DENÚNCIA 

~ndo denúncia da im­
prenu. bNHda noa depoiment01 :.c:i~,: ~~tr. ;\::: 
que o levaram ali a delegacia de 
Pitimbu, oode praticaram violfn­
cias, dando-lhe l!OCOI e pontapés. 
Proveniente dessa violfncia, a vi­
tima ficou com uma mancha ro11 
no olho, além de um corte na ore• 

Comissão convoca 164 
.. ~~!~:W.!::!°Gtcancfidltotpn~·--- .... ,._. 
~~..-.o la._...._ tJubilMI 7.4dDEdtlil•INCriçla•ConcwM 
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INSTITUTOS PARAIP A ~OS OE lOUCAÇÃ() 

2ll0- Eô.acaçlo Fl'la 

.,._l~:I ~ 
Jolc- 4-"t-). ,~, -l .Je Açui.ar 
W~,;vnJ,.uc:,1-• U.UtheeS.lv, 
F~~,-"l"l~(ll'. ~ros 
M.n:o,A .,q.11( 1_.,.1t"c) 
M,w-,&Jn-••::.\..&. ,,n lll'\& 

AREA Ili - HUMANITTICA 

2111553 

113637 
100711 

102756 
108050 

"'°'" 
303433 
304108 
306167 

31085J 
306764 

114780 

314347 
315044 

l08619 
313805 

l111Q 
U114f 
121818 

ll'IIIVERSIOAOE fEO(RAL C'.\ PARAISA 

3101 -~emCõ . .-.cim~x,•s 

~~..c,10..Cc,;u 

310'2-B,chuei:-dQ('ffl:C•~J 

M.,,l~•l· • Kr•JaS,lv, 
Âtvaro Firr.m'l<i e!_ 4JbuQuenJ.lt 

31015 - lk:enc"run t"' Eo....,: io Artista 

C.lit M1n1 lkl1 S.Oto. Gomn 
1......., ton.a bnm.11 
li,o1~r•01S1M 

lTOD - L~,. ~ en G.ograr-, (~I 

0.1,n, Gornn oe Soua 
fd'lrlldo~1 .. dl:Sou.u 
f r.-.cltl:O Gornts df Sit,,1 

3111 - Licenc .. tu,a Plen. trn H11tónl jc..,»ei,_I 

Jowf• .bot dl So..1,1 
frwcnc..tw.tvdo:F ~do 

3112 - bc:enc..11.1111.P~ em L~m, IJ.Pmoe) 

MM .. 0ttr•t.m.'iorr,nS.~ 

3113 - llCrlamln Plena~ Letra 

M.rledM\.>rac;a\S,.n 
Mar .. doSv.orTotu.ru: 

3116-l..oeene..tu111PIMl1fflft~•lc..-r-ral 

JoiN Sai<-s dl S1"11 
M.,i,Ca,-u1Ç,..~dttC.1~ 

s.trN San•os °" A•r.J;o 
5evfftn1 ck ArlUJU Pttetr• 
Sody P1ro-,6""~1Cb 

3121 - ~ loSoc,ãlJ~J 

IM e9querda, e outro acima dos 
olhos. 

E'PANCADORE 

A dentlncia indin ainda que 
os re ponsâHia pelo espancamen­
to foram o cabo Cabral e mai OU· 
lrO cole«a de de tacamento, po­
rém, o afastamento do delegado 
Valdir Barbosa- txplic'ou osecre­
tArio•prendeu-.se ao fato de ele ser 
o re!pon5'vel pelo policiamento 
local. 

A agm,io que 80freu o al{ri­
cultor. eet.á &endo minuciosa­
menu apurada pelo bel. 
Weshi~ton Ca\'alcanti , e tão 
l<>go o inquérito seja concluldo. 
serio tomadas II pnwidénc1a_g 
necessárias conlnl 08 que forem 
comprovadamente culpadoa". 
conduíu o cel. NBvarro. 
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Jow Al'}l"IO M~-.o l ~ 
0-.arv•c,,,,Olivetr, í 1lh,o 

32« - L,cmclttut1P:"'N91'1\ Estudo&Scdffl 

Maria d.l PantY 8emardo dl Silw 
R,c-ardo 8e:tff1' Totrws 
..loM LMc,o Menu• dl Melo 

3247 - l,cerc.atur1 ~• en , LrtttS 
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Mw,1dtfk1tN~dtM.-to 
M,,,,,Ap..~0.ll"ltl\ 
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..... 
restes acha pensamento do PTB obscuro 
igueiredo preocupado 
com a safra agricola 
Slo Paulo· QIMt&oa-i­
~icularm•n::....~Ja o1-:-;:i:i:-~-~ 

tu• •runde Vlllla ... IDO a 
p1uJo. 'l'õdu u •uu incleaae6oo 

..,..,,.dor Paulo Maluf eviden-
- preocupaçlo, '"l\lmO 

tou o chefe do 11.ecutivo paulia-

Nu ripid11 • .. _ tnuevia. 
nue concedeu l impnma loc:al, o 
,-;ente, referindo-ee 101nutdi1-"°' na I Feira NaciOIUII da PHca, 

• que Mo vacilaN em a,ir com 
~ -cun no produtOIQ a,ricolu 

indU1triai1 nl.o aten~m 10 apelo 

fb~~a~1.b1: ~~:: 
•1eu01"· Indagado a IHJ)eit<> ,... 

ndeu enfático: '' ae nlo atenderem 
pn)du1<>na) agirei com energia". 
O prnidente nlo quis fazer 

aioret considerações tobre o eeu 
m,íro ano de governo, alegando 

ue ele ainda nl.o ae completou, ma1 
ãdi:nitiu que ''muita miN ;, foi fei -

., embora ele, peuoelmente p ­
: que te fizesae muito maia. 
cUBOu-se também a eetabelecer 

prazo para o cumprimento de 
1 promesee de encher a "panela 
povo". 

00ACoe:~ !~u~1:;:.Y: d:~°: 
r um programa com apenas dois 

-entos, a vi&ita do presidente foi 
uito movimentada e, ele próprio, 
mente conseguiu aentar-ee por 
nos de uma hora: durante a 90Je­

. ade de instalação da I Feira da 
a. no Parque Anhembi , e de -

·s, no almoço para 3 mil convida-

dot, llrvido .... 111D ......... :i!i=:·.: .=.~ pawillllo dÍ 
A oomitiva pnaidoaclal ..._ 

Joco dapoia du 11 hona, 001D a.. :de~.:..:«::::.::: 
guiram, em canvana dt a-. 
ve,a, ao P119.,. Anhembi. u mar­
cena do Rio Tietf, ,róúmo ao Cam­
po de Mute, ~ .. lo-ln> 
da cidade, onde foi ~ um foe. 
te eoquema dt .....,...ça, illclaiw 
com interdiçio de -t<> • o qua o 

~:=~::..'!':i!..::..~· pe-

APEW 

No •tande da prefeitura dt Ca­
nanéia, ouviu um apelo do pre(eito 
Jooi Hemilano de Olivain Roaa, 
preoidente da ._ciaçlo dot pn{ti• 
toa do lit<>ral tul de S.O Paulo, para 
que nio permita a instalaçlodecea­
trlil nucleuee naquela npio, por 
tratar-ae de uma ârea onde se locali­
zam •• reterYU de camarlo, u.rdi ­
nha • 0tlra de s.to Paulo. Frilou que 
16 funciona a ünica fazenda de aqua-

d~~d:::.:.~~ ~b=:,:.s~ 
m1rcado paulista e do c:ent.ro-eul. O 
presidente apenas prometeu estudar 
o asaunto e acedeu em atender em 
Brasília, a uma comiaüo de prefei-

~t~~:~!'83ã:1:r !f~~:8:.U: 
bêm a possibilidade de inatalaçio de 
usinas atõmicas no litoralaul paulis­
ta, mas também não desmentiu u 
informações que vêm circulandoaia­
te.maticamente na região. 

Cario& fffslPs não cri no PI' B 

&Uado volta após 
8 anoa em Portugal 
Btlim . e..fiNdo pela aruaua. chtpN hoje • 

BtW,m, CMJ)Oalds oito U101 dt lbllionm Portupl.o r-­
,._nM F1'v,o Lt6o S.11t.a. c,.a ~ • 12 ~ 
por 1ubvmlo. An~ ôt • 1mW em Portua•L. ~ 
cnfa VÍQ)J - 19':S, . \'MU ~ DO ftao f 

Slo Paulo deklt. 1968.. lffido pe.ruapado dt vUQ mo.. 
,.i ment.o1 de,....tfnc~ 

O Pft'll.danta d• Sociedade Panen.e de de(.._ à 
Oi.~to11 Human01 (SPDOH}. Hu mbmo Cunha, W 
<q•niundo • rttrPÇlo • FUv10 S.Ua, convocando 
"todo. oe dtmocraiaa, tetudun.e._ •oud•det. l»m como 
o P\lblicop&Hreet~lonoHT'OpOrtO'". C\lnha 1emequt 
p:.- Nl\'"ff • IJutD • to de ~ p.....&o. •PNU de fltvx, 
ter lido b.ntfid9do pela anitua. 

Aa l<k■tltlc~• -~-::: :'i-êle!f!"° da~ 1=. ; 
apolo a calllllclatura de Brlao­
la a ....,wi. redera!, r......io 
--•e..-pelaGu­
aabara, atualmtDte, • conti­
auou o lidei' comu.nlata • iae-=~ P~ot'!:!::"qt:; 
NIII dlricentAN n.io quelram1 

PoÚI - parece um partido 
com au&fntico re1Paldo popu­
lu". 

Para o o,. Lula Carlot 
Preetel, tanto o PMDB como o 
PTB º cairam na U'llllld.il.ha 
do 10,·erno. aceitudo um 
convivio teuo entre u opoli• 
çae. es.atamf:nte como rol pre-­
vlot<> pelo 'i1t'.:". A-n-

!::, ,::::1!.te ~~~i:: 
ciu pGUtico-ideol~cu "de-

~:S:ru: :r: uni~~ 
contrhio. loeo, IUlo arraaa­
dos pelo partido de 1ltuaç:ioº . 

ad..t.«:':lj,~DB. o•~~ 

J!ºod:~d~tMn\ueé•:h:: 
nico -tido dlpo de crédit<>. 

"AGRO PASTORIL SANTA HELENA S/A" 
C. G. C. MF. n• 09.481.49MI00l-60 

CAPITAL SOCIAL A\ITORIZADO .. Cr$ 40.000.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO CrS 
9.352.811,00 

"RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO" 

~-t fll!Os i • P~ t1 1çi o dt ~- S.s . , O Sa l tll(O P1 t riaonl1I tis 0t 
-.:in<tr•~•s r1n1nu1ns t dOt- nt os rtft~ntt 10 fttr-tk lo s0t t11 fh•do • Jl 0t cltnii 

:~ ... ~.!'!!; ~~o!' !!" s!c,~, :,~ dos dotl,affltos - 1pr-iço . ttr.io t onflKl• fl to dl ~ • '" 

n , hrucl• ntos <111e Jw1;!~':;:!i~i!!~pos1çio dia Stllho~, o\c1 oni , tu Plrl Qlit \ sQVt"r 

JoioPtsso, ( PI}. l i ót OtzMOt"OOt' 979 

Ao\Olllk l STRAÇI.O 

R[SUl(ID08AUJIÇOPATRIIW)ljlAL·POSIÇO(SCXl1.12 . 1979[3l. 12 . 78 (0'. Cr1 1 

A T 1 'W O ncRct,1011919 orntc1011e 

Uil.A 

""" ~ 
YAil;f{AOOOSOISlOS DO ll[iAl\!10 

A~ lYO ~EALJZ.f HL A LOt,GO PIU.20 

()/'lOS tll(DITOS E \'A!.OIIES 

~OPERM.'i('IT( 

an.: , oSIIIIAA !S 
O&AASU ESTAll!\IIIA. BASJCA 
((Ml~OlS IWI\AIS 
;v.•1,,,.,.,:itSAG~PfCi.AAUS 
t!N..'l;U.Çf)ES 
N.JUAS, APAlltll-OS E 1141'1.(l'!t ll'TOS 
.~m~ll[IITOS , íC!UWIOITAS [ APCTatCIIOS 
...::1(IS[.1W1SJLJOS 
IÊ 0 (lll,.OS 
i; W(lli9[S 
Pl.;:~l(S 
~(U--.>Q OE R[?ROOU(AO 
•:a..1ouu.t1'APOTCCA 

~·~ 
~S~JZAÇAO C .t.r.Nl 'I ISTII.AÇAV 
li,,l,S1;>5.Pl'.'llt\C[IROS 

~tOElA!.IIAXC!ITOS 
Pl.:lwtSAQ 

TOTAL DO ,_ 1JV-:) 

,,.ss1vo 
~SI.-OCIJ!CUU,.'i~C 

'°""'-CCDtltE5 
18111G'-(l){S FlstAIS 
OVllt.lS08Jtl!õAÇOi.S 
PA1•i!lúlll0Ll(IJIDO 

w-n,-._ soc:AI. 
ICY.~V,_ DE O.PITM. 
:t(~RYA{Sl'(CIM.OE W ITAL 
l'IDWISAJ 

l O ~ A L O J P A S S I V 0 

9.113,12 

4. 762,06 
4.361 . 06 

s1. 911,s1 

51. 911 ,51 

61.253,90 

61.253,90 

10. 407 . 727,91 

10.401. m .,1 

452.3$8 ,9S 
1.257,508 ,35 

112 .019,1' 
2. Sl7. 166, M 

46.901 ,97 
667.205 , 22 
45.823 ,88 
71.616,ll 

J8).104,80 
110.1153 , 73 

4 \22 ,006 , 10 

4.47!,06 

2.2'6.288~ 

1.9l0.029 ,J9 

114 .360,93 

SJ.761 , Z, 

H 5l.tl62.67 

U.776.)11,31 

S. 459 ,11 

202,65 
5 .251.?2 

61.2S3,90 

61.253,90 
3.94l.801 01S 

l. 91J.1108, 1S 

301.JSO , ll 
4]&.491. 71 
489.IOS,37 

l0.13S .Ol 

93.211 . 111 
11.2<;0 ,&6 
47.646 ,6.! 

46.740,08 
2.296.SJJ,07 

ll0.377,91 

908.515,95 

711.814,03 

90.2)6,82 

li.~s.10 

4.919.098.'7 

OtRClCI0fl919 O.tRClCl0/ 18 

20,.1,,
1
1:s 16.312 1011 

1'0.000,00 4 .600 ,00 
2.0J.25 1.101 . 00 

46.914,00 10.m.oo 

n,~.964,u 4.~.1n10 

9.352.111 , DO 2,.061.486, 
J , lU .153,ll 2,l09.~.6t 

ll.776.Jl l .31 

SOl.11814? 
U.lliC6 , 0 

,.tlt .47 

• Q{III0kStllAÇA0 DO 11ts1,1LTAOO 00 O UC TCl0 ' 

·0O1011 s1 u ç• o O[ 011 1(; (11 5 [ APll CAÇOts O( lltc iJUOS " 

r1ul t c10 sottAL c11cruA00 c11 11.1 2 . 1,,, 

1.1. O0Ul DC CAP I TAl 
l Z, Alll,-AC•O 'DC UNS DV ATUO IJII0tl~l U D0 

TO !,_l D A S O I 1 ,c11 S 

l Ol 1oc•o oc ucuubs 
1.1 APLICA( .10 [ li I CII S 00 Ul\'0 IJII OllllZADO 
2 l . APLICACAO ( 11; VALOIIC S 00 ATIVO DlíEl lOO 

10tA L O,_$ ~P1,ICA(OU 

v.uo• 111 cr , 

, .4h.OU,OO 

~ 
,.612.JU, 40 

VA LOR ( JII CrS 

, .ooi. 101.01 

~ 
c .191 Hl.•0 

4.l. A~IYO ( l ltOA.A.'ITt 
42. PASSIVOCIRCUI..M'T[ 

TO'l'A!.CAPIUL Cm~TC 

nm :000 
oocm o 

<t 1,SH , l8 
16. 372,00 

31. llS,ll 

"""' 0:~1(10 

6 1. 0 40,63 
l 0 9 . J0,2S 

1ca . Jo6,62 

• O(JIIOIIS'l'UÇOCS D'-S Jll ~TAÇOCS 00 P.1TltM.n1110 llQLII00 ~ 

EllUC!CtO S0CJ AL :IC 1919 t 19 11 

WITAl. SUBS USCRVM u.tom1s 
( l»IJ'OfrlOITES amo e 1,rr D{ " "" GIW.IUOO- CAPITM. IC IS':"U-

SALDOEJIIJl.12. 19 77 7ll. l74 1DO 504 .soo,oo 
1. A1,10·o oo CAP11o\l l'Ol SUI S 

CRIÇJ,(10( rt[MSOS PftOpl!JUS 1. »o.m.00 ·'IIOC .500,DO 
2, COll:Ri tlON0"1CTAA IA["SttCIAl 2 .309.IOS .62 
l . tOAAEtlO IOIIH ÃIIIA OE &AU.~Çf) 507,788 ,42 
4 . Pll:OYIW 23 .646 ,0 
SA!.DO~ ll.1 2 .1979 l .061. '96 100 2. su . 2,0 14, 

S. ~"'.OOOWllAl SOC.IAL l'OR 
Si.llSCII IÇM) R[C.-:SOSPll:Offt lOS 2.686 , 216, DO 

6 . AI.M[lltO OO WlTA!.POR SUIS · 

7. ~~OoooorUrii-Al C/WITM. l 
l.111.800 ,00 

a. ~"':~ ~~Sf"~tllCIA ,m~ 
l.1 17.139,00 • ?. 111. 239.00 

VO OIHRIDO) - 2.J. 646.0 
9. CORR.(ÇA(l fl(JltCT ÃR IA DE IAU.'IÇO 3.191.666,0, 
SAL00 0131.l2.197'9 9. 3Sl.&11 00 3.l 99 .02l 11J 

• HOUS 0:P UC Al lYAS OAS DC~OJII ST UÇOES FIIIAJliCEIUS • 

13 . 413, :ts 
192 . 915,lS 

11 9 . 01:,00 

T D ~ l L 

l .21~.114.00 

llS6ll. OO 
2 .309.IOS .6! 
sou·■,-1 2 
23. 646 ,0 

C.90l.72i1U 

2. 686 .216.00 

l.7S7.800,00 

U.646,0 
3.l98.6M,C9 

l 2 .S5l.8.J2 1lJ 

1. O 11rutfl tt .kl111i;o P1tr1-1~1. * h •o u o..cw-,v·•çõt, F1111nc:t t ru fOf"•th:i.or.on 
to. obH,.,,11\Cil dn 1ShPOS1ÇOH 1~ , s IM Lt i ~9 6. 404n 6. 00 OKrtto•l t l -~ 1.SH/11, 
t 6-&U IIOf"W.U r,.r t intrtt.S i Hoitlt; 

2. rot proct<iido I CoN"tÇiO ~ Uru 00 llh ll(O dt I CÕr-do ,. u IIOrNI .. \1 9(11' t l o4tS 
n NbrltlS H pelllldU no a.1 , .. ço ~fl•t• , . ,u t14io , r11u t f 19'111Cti r l os COIIIN 
M'ltn P1tr111onll\S 1t ill'O f ;N,HlWO. -

3 0t1uaos Ot Mllnr I oor).\STWN) OE l\00$ DU PlLJUilVS ·a.oos • WlrtllOt 00 '!!: 
p1"Hfld,lltfl to u tf'C011 tr1r • fnt dt 1-.:,1,~uçio; 

4 Coa rtf,r-in<II 10 t • t rdc10 ISt u ,a. dt1w.» Ot p;,bllur I Ol«w!str1çio OI D'l'I~ \ t 
A11lluçou Ot lttcurso, .. vlrt~ dt flll)rtU ♦Ui t11C111t iSr101 J10 P1r,i5r1fo , . 00 • ~t igo 
l16,(11 Lt 11'196. 40(•76; 

S. O capH.• l soe, , ~ , .. :iscr1to t \Mt9r1 11 u clo Ot CrS 9. 3Sf.l\1,00 tni tt01•tstilU OO po.-
9: )51.lll IÇ'ÕfS ncail'lltnn u ,1. d lstrl llll fdn: 6.000.000 0t Açôn Ordil'iMn . ót •· '°'' PAft ~ncu1, clust . .. lli21.Jl0 • tl UH ·r l-125.50\. 

Joio hSIOI ('8) , l i ot Duteti ro • \ '79 

tt111Sllll30ClllltJIO\T~ OIRCTOll l 

.i...1 nt1110 ltfta 1ft amo Ht to l'::!t ::°c..~!! ::,.,,'!..,'","U!i, 
ltn• die C..n1t tfu rlt 1t10 1tt91s ..,... 
( l u l!f l tfll Ci u• l 1 •tt011i91 1 ttlll'T,t,:)01: 

S,t1P1oru At1on1,us . 

UHll ltlr•• OI 011.,.. 1 ..... C1tC,,.9ll 
lit"'1t0 • ConUbt\1 o.eot 

• ,utc[R 00 co, st,.,0 '1SCl L • 

o, 1tl,,thJ\ 1ss, ... 0o, • ...-ros do Cot1Wlho h1ul .. ACIO "'S'~ll 
s,.,,·,1, 1€1..l !lo,. s,_ , , ........ ~ .. C\1:6-dou,_.,te O kl•n;.• f'1tr,.,,.111, IS llotaioMt"ICÔf1 fl ... 11 
ct1rn, o.. te- tooca o, ltO\. p,ip♦a • dOC•11u1 rtf♦"°"tn IO t •trc:.tcio tfl('trr100 • 
li oe litztetiro ~e 1971 • uo • oo·,u,io ,0;,t ,qi,i1u ~toa ~nu ... r1,h1eMt • ,,1 ... . 
t i oJ dai ~101 '°'''''• 0twndo, DO• too, \ t f'P! ,pron cio., Of\t lu...c,li11 '-tr1l 

Jo.lol'tuo. tPl, Jl OtCltJfalll"OClt 1979. 
,t,1110,,,o Pu 3t:trr., 1111-..flOO honuo r.w,,u • fnnd1to dt AnH f10tlu ot Ohvt 1r1 

• PA [CU DOAl.011011: • 

l.o, .l(IOIIIHU, (01101h ter, 1 01rtlorts 
111 • ACll(I PASl0lll S,U,TA 11( l l\ l \/l • 

[,,.. ~.-o, o l.lh."'CO ,1trlNf!l l l 4• ~ Pl,H0& 1L !J,.\"" t(U-.A \/l 
1, ... ~a,o .. ll dt litzf'tlbro dlt 1,,, t n s:orl'UPOf!Otlltfl ..... H r•~ot, f lNl'l(flNI 00 t'\tr 
,tclohfldlflO\.IW~O.U ~ 

\ no , ~- fo1 •ftl.ulOII dll, ICO,... Ne OS Pl~rot\ l"'tCOfl~1005 dll, 
•v41tOrll, ,nci .. 0100 ~·"ºº wroc:,,,, dos li~ ... , t 00(,.....10, O. CflnU )llldallt, Me e~ 
1pllt1ndi0 °"'troe e~•uos tt·n\cM dt 1\ldHorh III Otff' \ H Q,,,t J1,1l .-•1 ~fliirlM u 
f1ol'l4CI 1\(11"("'1\llft,lU -

s.c-, Ot ;,lrt<tr 111A u rt,fu· 1 ou .....,.ur1cOu fcr .. ~1•bol't&U • 
M c°"f~ldlidl <• M eru1dp1M <Ofltol:>tlS gtrt.1•,.tt 10004-11 t COflSlslt"lff'lt'ltt 1:,11U• 
11o, •,..,.,,ou t •t rt1cto 1Mtr lor t t n O...tttll ut1if1tor, aat11 t t • 0,011,;;10 f1111nc.t1ra 41 
ftlSll'OI , fllç,,,.hdl t.t 

JOofo ~5~ \'8) , )l 0t ~r ... ro O♦ \111 

ii,,Nl(t:10l~·IIA •t'llt•'11~ 1Q)4 
CTC , ~Ol).299.804·34 

.,.,_,_ .. __ .. ,_ ....... f 

( COWNA 
DO 
CHAGAS 

A Revolução e 
o Congresso 

J 

B r 1\ri • ~ • tnriildit 
'°--· • ct.,IJ'!) .... MYM ~ - •baoMda coa......,_...• • - ,-,..tnc111• ~• 0..C,... t 

vapodtt"•, CDINtal ~ -rlillltP""'4iD.•­
fl\llM 0.~" T• I"" 11a. W.. nla. 

0 pNl(J.tlO • ~b,._, pelo ........ ~➔ 
a.ato~ podar•~!.-. WN - pe,w a. tio..~•~·-~--~ poUd , 
ce •• aatt:ba" O.. •t.1na• ~,_,., "°' Clfuil; • Plemho. 
e.tad&. •-• IIUl'nadanatelatda.....,-IIU(a.•~ 
NtrulMfl\o e.a CM .._to.port-'ao,, qo, o Euc,n,i.,o &.t:a ... 
momtr.dn d......, do C dNdt 1 " 

' • t♦ona . do W porq1a dundar du patt~ do ,na• 
dr-.f\ptndo •• ..,.~ •• ~ .• 
poetwa foi •tMllda.. )tsll • pobt.Ka. - fawir ôt-ret.. 
aamente m• •bmo entre • ~ paU.oaa o.,twwtB. .. Pra 1 ça-Te6t ~ m !'lia pn~, pcrial, DO •O..O~ "" ..... .._ ....... 

Afi.lUII. t lll u .. •--- •ta.rio aob&liud&t U bit.Dr► 
dndoPOSp,arallmotal a--♦--EdtaODLoW.0..-,_., ---• ... -o._,._ 
blm ~ de - b p&Ni oio «-~ i 
--'o C'Ol'ijWIU dt CUlan • &n.do. qu. &prt(Í,lli o Pf'ffl· 
a>tompa,taa•toaíic-w" Ae ... .,:dttadoff'POIIN,~· 
IDH\a oa f1DtftU pailatiana CfJt ~ à UAO&tiv• do 
parl~owpiN$ ,.t1r1,nWo,...,ea 111W&dt~. m• 
ma:u.c•&lDde1rn.• o F.a♦(VltYO.qtl&ftdo.a.-.do...S..,_., 
Jn&&r o Lepl.au,,,o . Af\lllll, •caobjttiwia••--. " 
- ·~ ID&t'dM • ~ .. o.. an'tta .... 
\'WDO. ~ • •1n1 .. et.a.r u:ID& ..,..._. pulan:>fflW q111 

Kaba coa du, Já tnautaodo" Pl>r ar itMDmpk,t.e t: D6o o. 
u.rta.mbfm o fi.acb ~CIDÚOf'"atcwp6t- • 
eha.meda F.nmrda Ab1-A pottenor" \tu MO .-N ... 

f6ril ~ • SCMmo .~ • Emende LoWo.. Dlph.ando­
• • Ou w"'- n:eo du•-. po, v=• q\llldo d♦ cit.h:M. l.«o t . • 
m ma.ndu Poht1COCl6oal mtmdtqutqutm dih~~• 
'61"\a «ao rata.-dor do 'folD du-tt.o ..., .udoo9 • PNM 
dtnt.t ' • o d.puuido' Tah-n. au,111,1 imu,.,.. hlpouet_ ffll 

fuac:,lo d• at.r1llpa d..~" S.-JQbdo oc&Jod.6. 
nopolwco cmandaimo\0, .-euotirnaapmupan • ~ 
moct.(::6odufmta ~em ---~ • · t-,. 
dnndo a E.meda Ulblo •lnivb do tnc:amuihiammm dr ou 
tn. , o ~,-haria t-=po,, ~para 199l aapro­
nçio do_.... teuo 

Tanto fu. M ~ por qUalqon da alt.t:rmUYM,. t 
..-•..trua •ndo do ~d..co. 
ma&1 upbcazit porqw. 111&a1 w.. vu. o .E»cvtivoobai.a WN 
uucit1,-.. do U:l)a•lffl>. ~ladaram • tec:ip,e., u • ~ 
01 ob_,.u~ . .. df-putah ~MO&doma&r'lda ~ e.ta,­

dt ~ OU (lua.rotntt:M 

No puNdo "'""'• t homw l p01t,, ~ m dt, lft'fm ~ 
-.dol ~ muldaQ • IUIPffllOa ~ tL.rt1U11 poltuoo.,, °' 
parl• l'Dltfttal'f'lpocilamm todoap,oau. em~~ua­
p.d.Kb de .iar flObre um •••nu.mtt0du e01.-. por força 
da"''°" da taumMil,~JIIIHJIC'OD9l"fUl11,a NqUHYOW'c» 
tmtnJmffllOa qut lbeti ptrt11iu.nam f'iocab&ar ot flOt do E:u, .. 
CUtl'\'O,, C'CDIO manda • C'.onltllw('lo. Ü11a. I UII,~ 

lqio de fK'htida, inlUtQiç-1,o DO DÚ1mO Nftnndedon doa 
~ do lrooo, pau wus pr6pnOI dince:ota. awont.. a 
cadt dottallOt,, ,v.m« nomcadw • un.poeu. pdo PalÀC1odo 
P1anaho, t'Oll tn lendfnt"la Ul t.l'fflU. 

Mu1tato1M m.dw. c.. • toauwt1tuocn&1111e fotw.• . • 
&IIIIU• c~u. u. mfflt.aLd lldel. fflÍUD p&rKlt1D Ctt-4f W-­
,.._ na Rt\-oluçlo. StN"~o 1otalment.t. porquto tpaa6d,o 

da Emenda Lobio IUl'f• «-O repa. MO como n:~ 
• p,nent.ada t Emmda Flhio Ma.rat10, qw '""belK-e • 
prem3«au, .. do('o~n:n 1 C'Olll~lalMrlt.lUNtpa• 

dai pelo Eaecvtl\'O~ pot wna,unta mibtar. O Qut-te 
OU\'t DOI ~ J'(l'\"t tNJDllb~ oa p&Nl.mfflian:o" Qu, 
• 1dtia t mwt.o boa. ~ ,~w•l mNm!O\ oo 
bom deo♦mpenho do ffllt:ma dirmoa-atx-o. 1'11 ... . mA do f 

rtuna. IIM'lhor wna qut o O,.~ ad.-.. a wa lia• 

plantaçio pu• mm t.a rdt. qutm •b. etpft'ando • waauva 
olin•l. dt-poia da1tlt1('Õn,dt 1982, qu&MOterli N(u ampla. 
?9form. na Conat11wçlio" 

Em AI• ... ui,·• dt Muw • Emmdti ru,10 MI.Jri. 
lio, poli nNII no muDdof petfflto, OCO\'tl"IIO PrTP&n• p119 

m•odli-UI ao etpaç-o. Pl:dt- 1ft q~ nlo CUlll(II • r♦~ por 
f•tt. d t numero. Cor.B &contt'Qrn mm • Em.ada l.ob6o.. ,- 1 

qut- • m• ltnl t tnotu nlo apcm1 t'OmprotlllMOO &ln.li . .,.. f 
t propn1. dtg11Jdadt do Podtr Lrplatl\-0. IUI 1.( •ri pKlt 

pua .. 101htt11r08, P'(M uma m w 8\.1.N ful""lll,ld,a totn- o 
Podtt annado • o poder deMnn.cto Importa tntnoO 1t • ..... 
prt-'o cot'lpltta do~ dt pnro ~ucbcv a o 1.Dt.lrela 
MC'IOMI, ou • o ft!IUlbek-nlflt'nlO plmo dn 1munidad• 
parltmenta.ret cok,cari • St,urtnts \.aC10N.I '1D ~ ., 
wmpo t: inqut•poa1bllidadedt fft lt;cio pan po1\oo -. 
m.eMtd•C'áman ♦ doStnadofttotodtcotow-p.i.UYO 1'>& "'º ~• d11C"Vtu. •debater. •ti & dtrrotu, 11e ••mo 
1ndi~m • c:on,-.nttnn. --,ont.tnas, por+m. ,._m&ll a 
dH:prt'Hl S,na prt,NO qu, o ~K'Ull\'O .tm., o podtr 
~ - M't-ll&Nt • tua J)lr'NfflÇ• t Nlpl!lthe♦ U a!J.U 

1n,c-,• t.i ,·u. m~mo podendo Cot'\lnbuir parti mochfid,lü O 1 
qut• toma uud.m•"'ft f a poat1,n• em mar-cha_ dt ntocon­
Ndtru. dt troear propoa\ü. proJttoa Oll •~ w,a p.x 
ronwn1btn• btón<'a . U'l'l't)I. ou ~ p.,llbaa.. °'1 
•I♦ por n«'ttlloJd•d. for• d1MO. •ri ru.ntu t- da.r pro,·• dt 
fft&f mantendo ~pç-6ft tnaropüwu ._ no,'OI w-mpo1 t 
ldM» M dtmocraouçio Se tudo o qiJt v.._ do Co~ 
~ nuno dt •rund• c1 .... ad..,,'tl. ~no, uK'Om­
plno., romo t \ 1t.u ~ . em ron.equfM~. • Ntabt-\eç-.i:a 
p-adaçõeo fflttt- oa pode,_ o E:st<NU"O • dt pnlDf'tra cta.t. 
o Lt.J1al•t1vo CM' • rund&. <"Omo M ~ o Judecwno• 

MH:mo emndo,., pUM• U lllU' \llll wrmAmtt:ro Pff' 
feito pt,r1 dar medida do •no. o Concrta0, p&r11 ,. Ú U"1DU, 

t ,romtlt •Otmoaaa a.~ta.nadocrtdiio•pcNkrer 
r-..r O. l1btntfld♦ de nlo a('ff\l.f, ou dt pm,;ar dd~i. do 
p ·tmoe. ptOM.ndo.a,'ltdlí.r-.ott-, UIJJIWm. 1tat.anto reco­
mendflr •uu maionu. Ou ttri que tudo roab8111& u. .... .... 

Cario• ChagOll 
/Agincia & to4o/ 



Preço novo 
da gasolina 
é CrS 26,00 

O pN('Oda,-ohMeomu• 
roi ~t.do "" J& ~ cen\O, 
~-•tuiail li) 

pen. O 00 o buo . .., • 
data do inkio ele IN& ~ -
........ nc1a ..colWda pelo .. ,. 
N9t:ro d• M,nu • Entrei•. r. 
c..a, C,M - Dfõ litft DN1a 

Nl\lnd• Íflr&. drtwndo ,-alt 
provav•lment• na t•rçt ou 
quaru,,f.,,. pl'ain• O 6Jeo 
d!flllll nto t,; ,-ju,4ado., iun­
tendo aeu pr'fÇ'C> in,ltendo. 111-

q1,1.,.to o d,l.o oombmtfwl tt,~ 
o preço m.;c,ndo •m 50 pott&n• 

to eopl de ('O&fflhe(CLl't. por 
...., vu. aubN ~mante 15 
por cento, 

Agrônomo diz que Estad 
vai produzir mais milho 
Um au.me.nto de 42 mil tone..~du 

de milho, 24 mil tooelad11 de feijão • 
15 mil tontlada> de ai,odjo NÚ pro­
,risto para a 1afta deste ano10mente na 
ires atingida pela ..a do Estado da 
Paraibe em virtude da incorporaç:io de 
80 mil no,u hectar,1 de 1iru para cul , 
tivo. afirmou ontem o Coordenador Ea­
tadual da Emergfncia da ~cnttaria da 
A,vicultura , tnJl'.enheiro . a,rrõnomo 
Francisco Afderi Gonça)vea. 

JS de°%~'3.° ~':°291:'F.~~~d; 
~~ef~';n~ui~=~_::_ o !c:'~:: 
ma o montante de 700 milhõea de cru• 
1eiro1. O Ultimo pacment.o, com-

~-dedf~~~i:r~IA .. ~ J~f~ 

Aloysio quer provas de 
que já recebeu dinheiro 

prvv~:.~=~~d:~~e!:..!!1!,;S:'Jt 
nheiro aaeu favor para r guto e.m 
elelçl,e , o eecretff10 Aloyslo Pere.lra 

~õn:!b~ie~ a: ::1:.~~u~ 

As chuvas não $1$ di{icultorom o trãn,,i to como cousorom prejuizos às populaçõPs 

O. nfvffl dt ~llltf: doe 
tombuatlveit fonim defi.nídoa 
pt'lo mui..tro do PlueJamento, 
Sr. ~lfim Neto.. na últ&aa 
U!tÇa fan. HI cima de ufilpro. 
poiltU - duu ela!,o,-da• em 
conjurlto pek, Plant..,uMa-.i • 
c..,'P (Con1eUw, NaC10M.l do~­
ttóleol 1 ,.una outn f-tita pt.lo 
CNP woladlmeatf: O Sr. Dtl• 
fim Ntto •-udou •""- t.. de­
i • acolheu pe..._tmtn,e um. 
quarta tttrutun de preç<II. 
CD• •ta deciNo. a oleo ('(ltr1• 

bustivei ~ de Cr1 1.40 pera 
Ct a quilo do t1po APF (AI, 
to Poato dt- Flu1du) e de 
013.00 a Cri 4.50 a qw'lo da 
bpo BTE (0.1.10 T«>r •· Enso­
&.), eo GLPcuat&ri 01139,10 
o batui-> de IS quilae. 

Uma pnmein d• Pft'.lpoll• 

i..«ilot:.tunam .. domuut­
tro do Ptantp1.menl0 previa 11m 
~tatnfflto de m1111 dt 100 
por ttnio no 6lreo mmbt.ath~ e 
mantinha ift&lttradoa OI pncoe 
da 1uolina • do dine\ O au­
mmco aibatanc:ial l'IOtombuaU:­
"'-l compet"Ana. a inahersbtl:i­
dede nos oult'QI ~ den~. 

lhe foram teitaa pela e.x•miniatro 
Abelardo Jurema, Ht.endendo o teu 
deaaf:\o " a ciuem tenha ficado de 
mioa caloau assinando orde.n1 de 
transíerf.ncla de numeri.rio para 
mlm, como mentirosa e detearada• 
mente, u1ando o nome de um amiga 
comum, in,inua o ,r. Jurem.a". 

Chuvas prejudicam trânsito 
em diversas ruas da cidade 

Mo~~~~Tr:ert::!4: a carta do sr. 

Sob o titulo "Epio6di01 Eltitorais 
(Ill" •m O NORTE do 12 do 00mn~. 
o r. Abelardo Jurema \.'Olta a atirar 
pedras e uuca.r mentiras e im·erdades 

~nq~:.ªa~~;l~~d~tad:º=; 
.-\1 duu:cs co.ida• torrrn• 

0C. ffllf' dnd, Q últuna t,r"('O· 
/Pira. nõo pr,>Judi<aram ommi, 
o pro,ni,,o qu, o Bo~ 
tuihaM fr,ru, oo lntmiaaonol 

:no~im":iJ::."'/jt,:J; 
pen, do, ÓGVTos p,_,_. ri­•= 01,nuda, alagada,, 

~dos~~;~; 
p,d,--.. 

0 fatt, :"'la.ir grGl'f' 4':Mtf'• 
""' ,,,. pl,no Cffll10 do cidad,, 
uando doú dos bu,uw locaJi. 

:adoc .,. on,1 ""''""' do Lo&oo. , 

Nm bo,rro a situaç-ão. 
cambim não foi das mrlhor, 
La cs ~uas inL-adircm as cc.sa., 
localizada nas partn mai# bm­
za.s. .\'a aL·r.nido. .4 CTP, por ,x.,m -
pio, f'XUU uma baixa no t,,,.,.,.. 
no, jõ calç-odo. qUt> forma, qu.an 
do drocr multo, uma L·m:lcdPU'O 
lagoa, sá dando -•m oaro 
o, Vf'iculo, maü pnadm. como Qf 

eammhõn , ónibus O corro, 
.Dfll'QUfflOI não w otnot'f'ffl o rn­
tr,,nw o tro.t.V ia.. lPmPndO 
uma ,-,uurrodo 

Outro l,Q:UTOS Pm qtw os 
chuvas mwo.ram vánol trons­
wmos ti populoçtlo foram o 13 

d4.s ctllro, N>11dtncia.s dos con-
1untos habitacionais mois próxi­
mo 1bdooliz.olt>ntãoacumu­
lado no fundo do p,qu,,na lagoa, 
provocando rntão a proú{rração 
CU' msrto "• C-Or&Y9utntf'mtn• 

~a J;n~~ 'J::;::;~:,x:nt 
dod, d, p,lr 

gundo uma d0$ morado­
,.,.. da (o ,.,,ta, qua# q~ fr,­
qu,.ntrm,nt, , td morrpndo 
uma cnon('C. por folta de uma 
hi8"'"' ad,quada do próprio /o­
col f' tombhn por falto df' recw-­
c:o& {lnatl,C,.u-o, do PW pois, 
qu,. não Ih,. {_)Odf' dar uma cu­
sutinc1a mrd1c-a dtl•tda, a N'za 
r "'"P"" o pnmell'O iniciatil'a 
paro qualqu,r f•bre "E wo 

Uma -cu.oda propolt,I .IU· 

,ma um ~n.e abaixo de 15 
por cento na INOilna e alimen ­
to, nia t6 no C'OCDbuit.1,~ «1mo 
nodltl&t'I. A W't"ll'inal~m,-ao, 
preoos da suohna. nJo muia 
no d""I• m• dan um ,.._,Ulte 
abauo dOI 50 por ornto eít-llva• 
men1e autonudoe ao combuaú­
,"ft . 0 r . DtffimNuo~ 
ttta ttf'C'tua prapm,t. tomo 
hlM da .ua deaNo, mu mu­
dou 0a pttttlll\l&IS ntla t'OCILI• 

w . 

retetit,,•eia que me prestaram a sua mais irrestrita aolidariedade, insisti• 
ram para (lue eu o encerrasse. Todavia 
não tenho como calar-me. 

Conheá o r. Abelanlo Jurema 
iuando a sua convhincia era salutar. 
Não contaminava ou comprometia mo-

~~m;~~~~ ~re~ici~~~~iJ~~~~: 
aparência engMadora e tah•ei Deus 
lhe tenha prop,rcionado milagrosa• 
mente d.rias oportunidades e créditos 
de confiança para q_ue não se perdeMe 
no usufruto d88 posições administrati• 

;:ti~~i\:-:n~~fve~ºJ:':ti~u1!:~n~ 

t"~=~ 
~ CO'Lt4muwulcu, ÍO(fl!'_d__o 
todo npo d, drlrito , podriddo 
para Glrua.t. 

: .~ ~d~t't:'..:'~~7,: 
• ..., F.rnani Sclt) ro , Ilha do Bupo 
, Voryõo • •- loco . . por 
c,nto do, cúu foram d4rufico­
do.a. com o formação d, 1.•ala.s ou 
llmpleammlf- prlo rrt,ncõo 
da, á,uas. d,ixando--0-5 m1ram1• 
Ufrf"U OOI fJPl

0culos 

::~ ~,::r:t!~~ ~~ 
Técnico 
fala sobre 
sistema -· 

ceras, orgi85 e outros procedimentos 
amarai do que para o exercício de um 
trabalho honrado e dignificanu. Por 

~ cttd1!:~~~ ter.Ãtt:~~~~~= 
m1 causou a Ruy Carneiro. 

E ceno que vàrias .. -ezes perdi a 
.. estribeira" na defesa do nome de Do, bUNOS. """"'• o ""'6-

da qu.r a duo cauntntaua. ffl-
. """' a ÚJ.goa , O"NCffl· 

: ~,:CJrtn;o,:, t~!~'!~ 
""' dot b""'°' quando ,.,,. 
U,,, o{,,.,, '""°' d, CI®/ p 
Erand, quanudoú ~ li.xo rm 

~x.:.f:m ~ ~"j:i'~: 

FA \'ElA 

Outro local qu, mf'N'e1t df' · 
taqu,. qwnto OOI prPJUÜOI lá 
causado prla, última clw,·o.t, 
~ o FOJ.:Pla do Gou.chmho, tom • 
blm chamado do FOl'f'la do Bu• 
racôo. focalua.da rntn os Co n­
Jun.t.01 rv d,n.áau Co to P 1lva 
, ~mam ~ro. no.! prox1mula­
d, do Dutruo lndu,tnal 

iC'P :s,;::/ica" • dizia uma 

As chut1as tambim não df,. 
rom fof.ga aos 111?rvidoN' da P,-,.. ~=o Osd:~z~ fJ:t:::;,_ 
rD,,bJr), da l'crf'taria dP Sf'rt,i• 

ha 1} ~ar:!•mt~v;~d o~ pr:~ 
laminada. prm·ocai.~ um mal 
C'~ tão. Ultnt qu, O pr6prio 
fw,<ionário da r.,.,,,,,. ... .\(w,i. 
cipgl d• l"rbcru.zação , t'rl,o,,J w 
q=odu..,,Joqu,q...,...nõo 
po<# trabalhar OtJOIUZando .. 
la.teu peva o ntaa.oncunmtoro­
tctlOO. p,óJ<l'nO do loa,L 

Co a., tal"."lPQ.I do• bun­
o(.._ poua, -~ 

para Q IIOido dos .;,.,o.. ,suu /o-
1'1ll'ft muada.r dando 1.1mo l'l'lQJOt" 
tucio O,J>01$ d, ,,.minado o 
::0~~~ru:, ~a~ 
"'"' Pf""IO pero o. tnJn.M'U,nln_ 
c,ioic;..W, f'. pnrw:ipo.lm,n1,. 
pol'D OII m.6lOÇ 

Ló l 'ÍVf'ffl cnca d, 500 fami­
lies ,. quas, 60 por cPnlo_ da po­
pulação I forrnod4 por cnança&. 
por sua., tf't. QUGY codo.s dotn­
t~ df't1ldo oo -nrio onti-Nglin.tco 
o qu., nt.õo ,ndo tubmf'ttda.s.. 
Qtiondo a.a c#'wl>0.1 .,,. tomam 
U>r-rPnciair f' muito fort#s. rorn.o 
o fat:PLo focalizo- ,. numa l'Ola 
a, dguo, o<Om"m oo local • fo,­
mom u.m Pf'QUf"no açud, 

Esta1 á&"ua.s "ão .,,.ITlprP 
aromponhados ÇHlo. df>tntoa 

,ornou-• di/idl o wlrto dt lixo 
na C'1dadP, d,i:ido às chuL•as tor• 
""nciaLS. eh baldf'I ,, dtp6süos 
d, lixo domicWar, f'ncharcados 
cci ,n as ~gua,. ~omai.•am •Bf' ,,. 
airrPgodw ,. d,ficru de mo.nP• 
IOT 

A auta.s dP f'ducaçõo /ü1ca, 
~ coll · , tarnbt'm foram in­
urromp,dos. dPt:tdo à chuvas 
Foi human.ommtP 1mpoa: i1.:,l 
p.roucar P"l)Ortf' no. coligias, 
pnnc1palmPnU, noqurl, ondt 
não ~ dt..(pu.n.M df' uma quadra 
cobrrta . para tanto, como LHPtl 
Pcro1ba,w, E rolo ~licol,nt, 

omeação 
é aplaudida 
em Catolé 

~W:c,ntf'nán"o, Cruz dot Ar­
mo A BC , outro 

Cehap abre concorrência 
para construção de casas 

Foi aberta oficialmente ontem 

peJ. C.hap • 00n00mnca púbhca 

d..unada • conauuçio, por ,:npr,i­
r.da clobal, da 3.2 e .... populam 

que - a pnme,r9 ,Upa 00 
PioJ<'O Manpbeua,.,..... Capital.(! 
edJtal, d• n• OI.e(), ,.t.11 aliudo na 
poruru, da lltde da uhap. Olldt po­

derio ter •dQwndoo cad,mot d• qua­
Jú,caçio • mcotJOI. •Jlm de ootroo 
e femen101 oeONKnOI ao cnidencia-

mento dAI empret.a e apresentação 
de proposta 

A Cthop rteeberâ as propoo ... 
no d,a 16 de abnl • dará um prozo de 
•O'.? di&ti para • uecuçao de obru e 

rviÇ(ll . O caderno de encargos e de• 
m'-1t elementos e mformaçõel pode. 
rio r adquindoe mediante o recolhi ­
mento de 10 mil cruzei.rol. A cauçjo 
de p.rantia da U6inatu111 do coatnto 
foi fixada em 400 miJ cn.1ieiroa e deve­
rá r ttoolhida a!J il 16h di1 16 d• 
,bnl 

Reunião de empresários 
adiada para terça-feira 
.ra~: ~~:~~· r:!1~:! ~re 

e rtt.ana da lndú tna e do Comfrcio, a 
e,.,.,,. a f'td•,-çAo du lndúatnu e o 
Ctnuo d• lnd tna realiianam on-

• tm Jt>io P...a. , para empreÁ • 
rJOt &.Dtf,....dol em paruc,par do • 
m..aá f'ranco-Bra ltiro, em Bl!lo 
Roni e.e de 5o 9 d# m.uo. A m m• 
reuru_.,,,, prtvittl i-n C.mpma 
Grandt, coatmm marcada para a 
w,:unda -f~. u 2iJ hora , oo audlt6-
"" d• F~,--.Ao d• lnd tnu. 

Empre5'rios Crancnet vino ao 
Sra ·t interuudot hn reahta1 negó• 
CIOI t 1m-e1timento1. de modo pl.rti ­
cul1r oo :\'ordes:t.e e na Paraiba Por 
i. o Go,.·tmo do ütado e a Fiep e• 
C,ep det1tJ&m levar a Mmat Gtraia o 
maior numero pouíve1 de empttU­
OOI peraiba.n01. poi O& franceeet dt­
monatram intett etpeoal em obter 
informações a rt p,,to da mllluplu 
forma de U10C1aç:io com empttM• 

~f:J~~:~·c:::!!ir::;:~ 
do nacional. 

O diretor do ln1titu­
to de Programação • Or­
çamento (lnor) da Secre. 
taria de Planejamento 
da Prt.idênc,a da Re­
pública. Antõmo de Oli­
,·eira Amado, fu ontem 
pela m&J1hi no auditório 
da ereta.ria das Fina.n­
çu urna e:a:po1içio 10br-e 
o 1~tema Gerencial de 
Acompanhamento Fiaico 
e Financeiro ( i1tema 
Graff). 

Ele explicou de.ta• 
lhadamente a operacio­
nalidade. os objetivos tos 
produt.os de te iatema 
no processamento ma­
mal de programa! e pro­
Je.tos do setor público. A 
aplicação do istema 
Graff na Paraiba lerá por 
priorit'-rios 06 setores de 
Tran&portes e Obru, 
Agricultura e Abuteci• 
mento e de Indústria e 
Comércio. 

O secretariado dogo­
.,.ernador Tarcisio Burily 
ass' ttu A expos.içào do 
profe!SOr Antõruo de Oli­
veira Amado juntamente 
com dirigenletli de autar­
quias, sociedades de eco­
oomia ml!ta e outros ór­
gioe da admim!traçio di • 
reta e indireta do Esta­
do. 

~ ?e~~ih! <!8m;1~1:e:-i:~~ã: 
me arrependo até hoje. r--;unca, po~m, 
lhe pedi um centa,-o sequer em ma1s de trinta anos de sadia con.,;vência políti­
ca nem lhe preocupei moralmente. Se 
enviou para Princesa Isabel (não para 

d~.~ re: i~=is ::c~~~rn:ª tt:~ 
:3ad:~tdi\-.:Ut!l:m8~!8 :'t: ~~1;~ 
bem quem leal e fraternalmente foi seu 
amigo e teeoureiro particular em toda 
as <'&mpanhas políticas: o honrado Dr. 
Roberto Paiva de ~tuquita. 

Akides Carneiro, meu saud010 cu-

:'b~r! ~:1fo!e~ue ret:n
8h:ci~::~~~ 

~~~a~/~~~:1~~~~~ 
contrário, eu é que lhe dei algumas IJU· 
das financeiras que não poderão nunca 
ser cootabiliz.adu, bem assim out.nt.s 

e:; :_e ~atr: t:~·re~:;::n; 
com material de propaganda, nu vet. 
todu em que disputou eleições na Pa­
raíba . E quando se decidiu não mais 

~~=~~~l~d:+:!~~io ~e~~it 
var btinto. F.Ate nada dtsembolsou e a 
despesa que teve dit. respeito à doação 
expontânta de um bU1to mi bronze de 
meu diai à cidade de Ta vare . E •~uele 

e:~ ;~~e,~1~1erçrol~:;~.~:t: dita de Princesa, na qual seu nome fora 
ufragado, lhe tinha tido a que me008 

lhe ha\Tia onerado u &uaa finanças E 
am008 &i estJo VJ \ 'O para nllode men­
llrem estai mmh111 palavras. J, em elei mai recente mou,-ei 09 meu11 
conterrlnt01 a \.'Ot.arem para deputado 

O SistPma Groff I Pxplicodo f)('W tJr Antonio cu Olive,ro Amado. diretor da f,wr 



Joio l'l!uoa, eexta-feira 14 de março de 1980 

injusto queimar artistas como Caetano 
SOM DE 

CÁTIA FOI 

ADIADO PARA 
TERÇA 

Ono\.'o 1how de Cátia de França, 
msrcado para hoje, íoi adiado 
para terça.feira próxim&, •• 21 

horas.. no Teatro Santa Rota, numa 

~:.n'&:1:d~:;:,,,~•f:lo~~ 
~rºS!:r Ô~~~~lar do órgio, pro-

A realização do espetá.culo com 
Cátia, e um grupo de instrumtntistu 
locais. é um reconhecimento da DGC 
ao importante trabalho que a. com-

=~:!1!:J!r::!1:J!'!ib!i:. vri~-
cipalmente depois de seu efepé de es­
trtia na CBS. 20 Pakwro, oo R,dor 
do Sol. que foi produzido por U Ra­
m&lho e Carlos Alberto Sion. 

BANDA 
O grupo que acotnpmh& Cátia de 

França atualmente é formado pe)OI 
seguintes instrumentistas: Hugo Gui­
maries (teclada&); U Cryaól~ \~· 

f:N e~~~~: lf:~{=~~or. ~: 
e.a mesma formação, ~tia desce.li 

t~ H=z::re,táBr!~1li~m eSa~•:i~~ 
Rio-Sdo Paulo. 

At4. ontem, a Diretoria Geral de 
Cultura ainda mio tinha definido oa 
p~ dai ingreS806 para o show de 
Cátia de França na ~nóxima terça­
ftira, o que seri defimdo hoje. 

Entre as múaicu que C.tia apre-

(J~:r~a ~~o d~~~: ~=~C: 
Qu.Pm \.'Pm. Vintf' Palauro.., G,ro.ndo 
ao RPdor do Sol. DJamros, Itabaiana, 
Porto dr C-abrd,lo. Coiro das Arara,. 
O M,tr6, 1':nsacodo. O, Gow, , Su1-
tmta a Ptsoda 

ADIAMENTO 

A Coletiva 80, da J&guaribe Pro­
du~res, foi adiada para a aegunda 
t1niena de abril, no Teatro Santa 

Ri:~:ca~l~4Z~~~ç:oofl~,rr:uJ: 
Panelas, entre outtos. Neste fim de 
semana, a Jaguaribe distribuiri nota 

!~!"g.~:di.~[~~~ndo todo& or moti-

J 

EDNARDO 
"O momento é de amplas 

ENTREVISTA A SlLVIO OSIAS 

- Por que o Governo nio 
incentiva uma política maia 
equilibrada de arrecadaçjo de 
dittito1 autorais, em ~z de pa· 
trocinar coisas como o Projeto 
Pixinguinha, cujo papel é de. 
aaF,gador na mua,ca brasilei­
ra . Esta foi uma das (Juettõea 
colocadas pelo t.-ompo11tor cea­
rense EdN.rdo, em mtrevist.a 
realizada ontem à tarde aqui 
em Joio Peeaoa, onde reaUiari. 
um show amanhã à noite, no 
giná~io de "portei do Clube 
AAtrea. 

Jo!o~~. ~= ;!!~~ 
ri um tllpetáculo que define 
como "síntese do meu trabalho 
e espkie de poaicionammto 
frente à década finda e ao mo­
mentO que atravessamos". O 
autor de pavio Myateriozo 
acha que. no Brasil, se vi,>e 
boje um momento muito 

~f:art!~rf~.d\~c~:ed~ 
Pl'OP?9tas, sejam no campo 
pohtico, 10Cial, ou artístico. O 
fim de uma d,cada e esta 
Abertura ("com uma interro­
gação grande") juatificam revi• 
IÕa e &lo pontol de partida 
para que u ~• a11umam 

~:~-= fi1e::~~~:.~:~: 
tas estéticas. Ednardo reual­
tou que seu show é um traba­
lho conceituai sobre essas 

~e~:!'!J 11º-e =~~i~~~i; 
do que em alguma.& palavra 
com as quai te.ntasee defmi-

lo. lnda1ado sobre b&ndeiru 
levantada, pelo movimento N-­
tudantil em favor de cer"U? 
tipo de canção engajada e con• 
tra ot trabalhos musicai& que 
os DCEs entendem como 
nio-eng-,Jadoa. Ednardo co­
mentou que h6 um pande 
equh-oco niuo tudo: "a.hu, ea-

~t~ u;:d~i~mt!~:e~e 3:_ 
vier as pet1011 de pontol fun­
damentais . :s,o tem o menor 
sentido exigir que o artiata faça 
um tipo de mú&ica , pois isto 
significa ir de encontro à liber­
dade de cnaçio que procura• 
mos. Depois, o artista de boje 
prec.i1a &e identificar com no­
,-oa ,·alort.1 e nlo com coisu ji 
passadas, e cujoll rt.sultadot 
n6s conhectmot muito be.m". 
A propólito, lembrou que i­
mone. ao aMum1r esta postura 
defendida pelo movimento e&• 
tudantil, ao mtsmo tempo em 
que tem faturado muito, está 
recuSAndo o trababalho de sua 
ge_raçfo e ad_ermdo ao que foi 
feito por art.at.as que 111veram 
outro momento histórico. 
Apro\'eitou o para faier R-riu 
ttstriçôel às can('ÕH enp,Jadu 
como T6 Voltando (auceao 
nacional n11 vo1 de imone). 
lembrando que em seu diaco 
Arul e Encarnado (lan('«do 
quue trfs all08 11tra1t J• ale.r• 
ta,·a a, ptSIIOII bre 08 novoe 

discussões'' 
Foros DE ORTILO 

caminhai que tr1lhare,:noe,. "e 
de uma forma nada babaca!'. 

bre as 111trips que • i:m­
prenaa um mando enue ar• 
tislal bra,íleíroo. Ednardo di>­
• que ta.mWm aa _treta de um 
-.into teeund,no utiliudc 
para eacoader co1.1t.1 mail ,m­
J1011antea. E fez que1~0 d• fri. 

~t:U:~~:Cu:~!~':r:,:; 
Coei.no \'eloao. Gilberto Gil e 
outroe", que fiuram um traba­
lho rele••ante e eat.lo na bJ.\tó­
ria da mutica popular brui~i-
ra••. 

- Embora i• tenha cinoo 
LPs indiVidu.aia. e um ffll con­
junto, lançados no me.rctdo. eu 
me coomde.ro um artuta 1nfdi­
to. Só qora., oom o lança­
mento do quinto LP f que mi-

f~ Õ=~=-=:~.~::r ~ 
tttio10 contidero um 1cadentt 
na minha cam1.ra. e ,-oof: POde 
obeervar que a própn.a Globo 
me p& pr• ts(allte10 e lá _eu 
n.io ■pareci mut E eu ae1 o quanto f importante. utiliu.r 
~~de~~ho~~ 
mullinacionà do dilco. dii 

1:: :::e: df.: •e: 
nio aconte~u p:,,rque foi boi-

~~r~la ::P;!:t::d!'! 
in~re::re':· :t. q::i .. :'~ 
repe.ntt- começou • trabalhar 
em cima de riiuron t , embora 
gravando. nlo di,'Ulgando 01 
anisas 00\"0I com a 1nt.tn1ida• 
de que eles merect.m ". 

de d~1~~!~ i~~'FJ:!:~ 
como uma ooisa que n.io te.m 
apresentado re&Ultadouatiúa­
tori0&, apesar da boa intenç6o 
OOfl artistH que ,-êm • en,-oJ­
,-endo com e:te tipo de traba­
lho. "O problema• que u difi. 
culdadea enoontradat para se 
produzir um disco ahemati"o 
termina afastando o artista da 
tranquilidade necessária para 
a criação. E as dificuJdades de 
di"ul,-açio limitem o espaço 

S::'~~~u:~~::~ 
maior entre mUS,cos de di,v~ 
906 Esta doo", 

Em texto recente, disui.­
buido com a impttnsa. Ednar• 
do dit.: ·•eu acredito mais na 
galera e na sua troca dt energia 
oom os que sabem chutar ao 
gol sem que 1um canelas apo­
areçam ··. O autor de Pavio 
Mysteriozo chega a João Ret• = :s~~R}~:n ~~( .. OU 

"aos 15 an01 de atgror·•, fa~ 
do da açjo da Censura con<n 
&.1mu múttcas do seu no,y, 
gajr.r-:c: ~:'3a'i:\::.~: 
e diitndo q_ue ~nfta tam• 
bm de mUlltl J)O'lçc}es assu­
midas peJoa mo,·imentOI ettu• 
daniis. u show - segundo ele 
próprio - tt-iume tudo 1 to. 

o 
SOM 
DAS 
PLANTAS 

~º-­.,...,. Lonl -~ am.t IM 
...... c,aawwu ... --=a. __ da,..... 
o~,~ .. =•i::. ·.:r::~ ~ ............... . =-~ ~nees:r: -~---..-­•u.edos .U.uka. 

0, ......... --r:::::. por um ;:r.=,; 
=~":.": :_~.------• ~ 

r...-•aleudoll~ ~O.----· ::::..:.~.:.."':ô: 
np,auMllu»dlmonltiaaqut .. ~n.n.t.a----•• 
li"'-1.ad-"!:'. ~ .-a ..; ~=----~= e.. ~ar:.~:: (li,...... para ......... ---~­.. Rui Jrim &daKlOda lAII-
........... ~...,. tea ... -.. --• càaduta\..,.a~__.,.M 

~ ... ---0. c1nh1tu crt.m qo• ........... "-~ 
ID_,le 19Ul\a . ttrtl)Olllttl _,.... ...... -----Co.u«tun,• act.m. 111N 
... podnfl~alruadJe.• 
d.-v-oh,..,.io de...-.,._. 
pl=~~-q__•.r~ ~ .. ,_,,,.,. __ tu 

-..rHML..co. 

Secundo Paul W ill.lDIOD. 
d.,._·Jf'NOU dia 6ma Mf'la.J' 
Lord ~th-.aun ,_..mmoet 
M plaata. C'ClaO M ,-:.1 f OI 
...... ~•mict.&pO:dt 
ao\'ld.ldt •~• ao .eu Ndor. =~b=~= ~ 
t::;.~ ... "':""-= 
çadeae---'"-

Lonl--"-­
operata &.nh•dt•ln'1d. 
dt OIDadeaoc.at~ pal,a 
lDttcW-idldt do ana.J t O nUDO .. 

"" dffam..-do ~ •ud&D('­
u 1n1ffllidade do liMI-, 

o riu.o do.,. qut _,&,♦ .. ~=-lf=----~:n~.::. dc.lM'U\ll,, ..... C'CCIIO.,... 
'"JiaN"' qanc:ID. at ... 

l.(tld afU"ak•U: - ..... ~ blwr 
1lUWldJlffll'nOluapwtenc.•i.. 
-~q'l.lt~-111~ 
nlNI • no utitnot"' O m.,..tar 
filbo dt, WII CDIIIIÍCO de S.ai6Na 
• U>DCbw. ~ o ~ 

C:,.?"'q-=~~ 
ct.. • um blotrMIIJtOf dt eau• 
mlàk.i.PM, 

lad(ff • ...,..«.GICICl.lt =~~.r~= :uaac-1,odobomftll4-~ 
••actqw•~heb.tua! 
..ate - ~ de a.tvttui"" 

o alcoolismo em ~antiago 
NM-1\ .. mtnt.". O tftfonnt autde da que anro 
por~nto. ou.Hje .Ct""tlpe...,.., •·cemcte.n­
'°"·fff• • 1:nfm1udedt do eJ«iotw:Do •• 

F;tou.lll'ftnLtdõ.. t.tmbfmqueSOpo,tt:ftto 
do. akoólen. C'Om~ • bt,bi, aow. cb l5 

::~Ol•iq:*011t"::tOlt'llllciouftO Su~= !!-S.~~i::•dt•Ef: ~ 
::::: !:m~~,::;i;:,~ :i= 
al'IUfll. 

A•m•lou qut u pttdu tfo produudu 
p,:ll aulfncie IO lrebllho . .c:1MntH ct. Uint.1• 
to•~ JMtOI tm pt'OfTaaudtn,ni~lo 
d,u ~ YIC'1MÜit OU dt ptl:\U('lo cfo 
probt.111. 

Ah·•ro i)}nc::a;) M1nit1ro dt S.i.klt lftt«ll'IO. d•• q!Jf at PtrdM <'•UMd• pelo •kool1,mo 

~:.:.~~T"'~'°':~~ 

llnUl'lfdt <'Clbtt"', pnaapal produlO det•pvt.e 
ç-Ndultno. 

l m etudo uzu,"'f!l'll1tano m NOU Q• 11 por 
mi:11'1 dot ModMteiJ d:i ~ ao quano ano 
dt tmiM mkbo 1qu,arto ao" ano do ru~! 
IK'\lftd.inal à"'I beb«k,r.s tJ.NaWJt ~to 4· 
... Hlbna.J&m ma-dtWU.\'UaQ .... 4!fPI'• 
na!matll' aoe fim de •mana" 

St,undo O tll\ldo. ::\ por N.n\O IXJI lltll· 

='=°~::i:-::: 
qur o fW''""hM) ~te dt J$ por<'t'nlo ♦ •bt­
tlnuo 

"'IM btbtdorw HNMI\ M por NIICO 
('Onfi(lffltt btbtd• d.tt1Jadt,. t'On'Npondtndo 
~ ffnl.n a rombiMdot • 25 por l'MICO a bt 
C901o :,.~ ~~~.'.,. • 15 por 

Achantou que._.. Mbtdortt .... embna 
it•m etp«'1alm«u••• •k»mc1.1Jt.. k&-.JIID· 
ww • rt1,,1DII.W faw111lwn l'aa vuwt. quu. 
udlC» por ~to o tu por __,,~ 
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CINEMA 

ILMES DO DIA 
Ai'OCAL YPSE - uper-produção oorte­

americam com dittçio ele Francú, Ford C.Oppo­
la. ll!lÚOCaodo • ,uerra do Y-»etnam aob um pon­
to de '--ista ímpar. atra"'ft de uma vía,gem aJu. 
c:in.ada pela RlH vietnamita . Com Marfon 
Brando, Marún een, Robert Ouva!! e Oenmt 
Hopper. lim cozueceosura ux.. !lõo TAM­
a-\C i1 h o 20b:llm). 

- • O cinouta de O Pod#roso Ch,fão ar-
toda a wa fortuna pera realiu.r es.ta 

a,---ent'W'a enra~ap.nte e gratuita . A que.lida• 
ele t«nica do produto é ,..,ncida pela moooc.orua, 
num filme uctsiT&me.nte Jon . Aliáa. a guer­
ra do Vie.tnam 1' fot vista no cinema atra"'H de 
um filme de grandea múitoe~ Coraç6n r Mrn ­
t, o documontáno de Peter Davis, (50 ) 

REPL1.SA AO SEXO - Primeiro filme 
que o Cllloallll polo~ Roman Pl>lanalú roali­
oou for11 de .. u pala. P>oduçjo ~ ... de 1965. 
oom Catherine Demu,~ • tff.n te do elenoo. Em 
preto e branm e censura 1 anoa. So TA..'4-
R-\C. •m apro10ntaç• o do CINEMA DE 
ARTE f22b30in l 

:rER.: 'O E~I SAIDA - Drama de guer­
ra tmado P'I< Bun wcaator. Sem maimtt 
N'tfffflci.a! Em cottt e censura 14 a.noa. ~o 
PLAZA <HhJOm, 16h30m, 1 30rn • 20h30m ). 

Hl$ rôRlA ' QL"E A XO BABÁS 
· -~O CO~,A \ 'A.\1 - C.Omédia eróbca bruíle1-
t11 m refuê.nciaa quanto a enredo. equipe 
tkruca e elenco. Em cores e censura 1 anoa. 
.. ~fl-~lCIPAL U4h30rn. 16h.'nn, 1 30m e 

O Dl-'J!OU CO RE~'EGADO K ti XG FU 
Produção de Hong Kong ,obre u artes mar-

n a dunesu m m.llOttS referfncias. Em 
o oe-ra 1 .,_ :-o REX (14il:nn. 

16b30m. 1 o 20b30m]. 

PROXIMAS 

ATRAÇÔES 
O DESTINO DO POSEIDON - Um doo 

ma1orn f:;r itoa comerc iai.a do chamado 
C1nem•-C at,tt roh Pr od uçlo n orte ­
a?DPr:ic:aoa, baleada DO livro IX>mõrumo. Dt.re­
çjo ele Ronald :-oame. C.Om Gene H.ackman, 
Emest Borg,w,o. helley Wintera, tella te• 
\.'e Pame.ia IM: ~tat'tl.D e Roddy McDoweU. 
Em ecmaura l -4 ■ 006 Aman.hi na SelMo 
<IM De• do ~l l,-:SlCIPAL 

A :-,;Q\1ÇA REBELDE - L'm doo maa fa­
mUi.JCllis do a.nem• a.mencano. e grande 

• t.o de bilhotena - anoo 60. Dueçio do ,,.. 
tfflloo Robert lA-1.w. ocmeuta de Amor. S.ubU­
,,., A.w, J Andr,,... o Clin110pber Plum­
mt~ MO oa pnnc1pa.it nomH do elenco. Em co• 
• • «n •a hvro A .. guu- no ~IU:-ICIPAL. 

COTAÇOES • ruu:, •• roJUlar •-• bom 
••• · muito m - ·· -· eicelf'Dte 

E,m,...,. alteraçóea..,. p,ocramu "º da 
,..,.. n,wponabilidaele da a,mpanlua OXJ b1• 

dono 

TELEVISÃO 
~ noite para relembrar o "Anjo Mau,, 

A hiltÓria de ioe, uma Jovem 
~btt • ambicioea, que nlo mede N• 
forçai par9 COOI04"Í' MUI objeti-. 
m..,,,o que, par9 IIIO, tenha que OD • 
fmltar a mh ou fuer intrigu entre 
amip. E diat.o que tnta A,vo M.,._ 
de Ca•lano Gebut Mendet, que ma,. 
cou a ..,. est~la na Globo. Com diro­
çio de ~gia Cardoao, A,vo Mau 

t:!:: vi!:, ~!~t~i~~.,!: 
Le"'IO)', Mário Gomes, Kitia D'Án­
rolo, F'ranCÚICO Mottoo, Pepita Ro­
clriguea. Wil.ker, Lui, Guatavo, 

~'éi~:: J=~'!U:·i: 
lita Tomu lopes, ReDH, de Viel­
mood, rsio Britto, Dita Soares, Za­
noni F'Hrite, Reynaldo Gonzaga, en­
~ outroo. Exibida om 1976, A,vo 
Mau terá • apreeentaçào de uuna 
Vi1ira oo Fo1tival 15 Anoo, da Globo, 
bojo u 22h35m. 

El,a. mie de Malu, Htâ oomple­
ta.mente perdida. Envolvida com 
p:roble.mas da menop1uu, ela ainda 
enfrtnta a intolerincia de Gabriel, 
que hi al(Um tempo ji nlo é o mee­
mo, agindo d maneira t11uanha, 
1,1mpre de mau buÍiibT, numa atitude 
incompree.nah-el para a eeposa. E cla­
ro que, mesmo in\'oluntariamente, 
Malu acaba se envoh1endo no, 
problemu dos pais e tenta, ela m • 
ma, encontrar a melhor 90Juçao para 
o caos que se instala . Elte ~ o resumo 
do epi96dio Gah,ü/ Não I um Arcon­
JO. do Euclydes Marinho, que teve 
suas grava9)ft reali.udas entre ae­
gunda • quana-foirs -da. A 
atriz. Maria Esme.n.lda participa,.do 

~: ~~~:°tab~i!::~ 
tentar amenizar a 11ua 90lidlo . ao 
lado do elenco íuo da série, que agon. 
oonta com a aded:o de Ricardo Petra­
glia , na Globo. A dittçio do Gobri,1 

ão 1. Um Arcanjo ~ de Paulo Afonso 
GriloJli . Na semana pa.saada, foi gra-
1>11do R, Pnconlro, epi.!ódio que Ar­
mando Coita etere\'eU e Denis Carva­
lho dirifi u. O programa mo1tre Malu 
? tr6I amigas que se formaram junto 
com ela na Faculdade de iologia -
Maria das Graças, Marta e uey • 
encont::rando.-. após anoe de eepara­
çio, para plenejar uma festa que 
•g:t\lparia toda a turma de fo rmandos 

daquela f:poca . Como o epiaódio &e 
paua todo em um UlUoo centrio (o 
apartamento de Malu), Deni1 Carva­
lho aproveitou a oportunidade para 
~aliur um trabalho até enlAo in~ito 
e impouivel de aer feito, em face do 
ritmo de gravaçlo doe seriadoe: utili­
zou o primeiro dOI doia dias dtatina­
dos a\ gravação em estúdio pa.ra en­
saiar o programa inteiro. com todo o 
elenco. no cenirio ja\ montado, o que, 
segundo o dirPto r, " posa:i bilita um 
nh-el melhor de programa. princi ­
palmnt.nte eMe, que precisa paasar 
em clima e.specia\ , para que nio tie: 

tome monótono" . 

Em ucup1ra , realiz ,-ae uma 
quermesee com o objeth"O de angariar 
fu ndos para as obras da igreja . O di­
nhe iro 81'T'eCadado é oonfiado à guar­
da do vigário. que se vê obrigado a 

:~"!~~~ç~~ ~j:~ri~d:,SÉn~ 
quanto isto, a ucri tia t invadida por 
trú jovens foruteiros • Toninho Zoró. 
Betinbo e Dad, - que rendem Moleza. 
Juju, Zuel ika e •~ perigoso Zeca 
DiaOO, exigindo que ele. lhes entre­
gue , o dinheiro. !IOb o risco de mo,re ­
ttm. Enquanto isto, do lado de fo ra . 

-------------•• 
S....o da Tarde, 14h30rn. Canal 

10 · O GAI..A:S,E A V&'ffUREIRO ­
A> hatónas do famoao Juiz Roy 
Bean, o homem que se inti tulava .. a 
leia • Oeste de Peeo&': e aeu encontro 
com o vaqueiro que tra.n.&formou seu 
comportamento. - Titulo original: 

Th P W P.tt,rn,r Prod uç i o non e­
americana, HM0. Direçi o de Wi11iam 

Wylu. Com Gary Cooper. Walte r 

B~nnan, Fred tone, Doris Daven­

pon, Forrost Tucker, Ll lian Bond o 
Dana AndroWI. 

--- - MPB 80----
Zé Ra malho dé um ligeiro depoi­

mento e canta A.dwuró1. ,l Godo N otJo 
de ntro da programe~lo de boje do 
8'%10 Sup,r quando Lui. Carlot 
Miele e Glóna Mana anunciado oa 
60 c1 .. 1ficadoe para u aemi-fin&11 do 

M PB - F,, u 1,; ol da S fJ1. o M úsica 

Popular Bra-1,Wva O programa vai 
começar • 9 da noite . na Globo, com 

a 1egwnte 1eleçio de mUl1cu e inú r­
pretn loptnho. Elia Ruma ; Dupo­
rod.a Jau Rodngun: .\ 'oct,, Cano­

«», Ga l Cott.a , Co11inho do Po,, Both 
Carvalho; Admmf<;,I Godo .'<lovo. 'U 
Ra malho: Bond,,lvll, 0.waldo Mon­
teneço; A.bou'.O a Cu,ca, U Rodns . 
G,n,, Hum1/d,, Ângela Mana , Mo11 

Embauo. Mana Alona ; Comuruca­
çdo. Vanuaa: Luanda S,ll. Mana 
Crwu . Pomb<> Com-w, Mora .. Mo­
reira , M inho Namore.do. Lob<> Bobo • 

Aruonda. Carlos Lyro; Colcha d, /!, · 
to lho,, Marku; Abri a Porta, A Cor do 

m, M,runo do R,o, Baby Consuolo. 
O programa m01traré ainda depoi­
mento, de Jau Rodngues, Caetano 
Vol . Elis Regina , Haroldo de An­

drade, C,aJ Ccaa. 8'rgio Cabra l, Ri­
cardo Cravo Alban, Oswaldo Monte­

negro , Angela ~ ana, ;\foraes Morei­

ra Carl01 Lyra, Paulo Coelho, Mario­
wiho Rocha e Babv C.Onsuolo • altir, 
de 7.Ã Rama.lho. O. depoimento1 te· 

rio 10btt a 1mpon.Ancia dot feativa ta. 
Miele e Glóna Maria apre&ent.arlo 01 

concorrente.a que d1,putar•o u qua­

tro 10mi-finall do M PB 80, • parur de 

1bnl, e n plicu •o o regulamento do 
f uval, como ro, elaborado. e • 

compoaiçio do Jún , com 200 integ,&n· 

tea (1 parti r de uma p,nqui.N Junt.o ao 
mercado con1um1dor de dilCIOI) 

Odorico Para,uat1u vi1lumbra dua, 
escepcionait opo~unidad11 par;t 
inauiurar a obra -pnma de 1ua adm1-
n.iatraç6o, o camitirio: ae o moribun-
do que o vigirio /oi atender nJo pu-
111 deata para uma melhor, Catalmen• 
te algw:m deverí aer · uia•inado na 
uaiatia. Eete i o enredo de /nf,r,l<J 
na Sacriltia, epii6dio etaito por 
Diu Gomea, c~u ,ravaçõee termi• 
nartm onum noo Htúdi01 da Globo. 
Ak!m do •l•nco ÍU<o da Nrie. partici­
param dotte J)lOfl'ama F,bio Jun, 
3:irs, Paulo Pan,ni o N•di• Carva• 

Terminaram aa ,rav~• do. pri­
meiro Al,rta G,ral ele 1980, que ln 
aoaroopnlnmodi, 21. Oom ~ele 
Auguato Céaar Varmucci, foi cravado 
um quadro com Caetano Veloao, Trio 
Mocotó e Aldone. opttaentadors do 
programa, moetrando mUlicaa de 
Dorisal Caymmi, q_ut t.amlián parti , 
cipari do procrama, inte.rprttando ai• 
guns de aeua ma.iore1 1ucesaos. Na 
prô1.im1 eemana, terio inicio u gra­
vações do programa de abril no Tu• 
tro Globo-Ri~. 

O jornali1ta e cronista ey Bian­
chi et1ereveu A Rainha, epiaódio p­
vado esta temlnl para a afrie Car,a 
P, ,ada, na Globo. O prosrama, com a 
diroçio de Ary Coslov, trata du tio 
contl'OVertidu brigu-de-gilo e conta 
oom u participações de Grande Otelo 
, Ankito, ent.re outros, ao lado de An­
tônio Fagundtt e StAnio Garcia, ato• 
res fixos da ~rie. 

Fa\bio Jr . começa a gravar o eeu 
segundo elepl neste fim de março. Jé 
está ete0lhendo, com muito cuidado. 
as mUlicu do di,co. Para aguentar, 
no entanto, o rojão d01 dois estúdioe -
TV e música . anda num regime de 
saúde, comendo dobrado, correndo na 
pra.ia , enfim. oolocando-se saud,vel. 

Empolgado com 01 auceseoe dos 
últi mos fil mes, Os Trapalhões decidi­
ram. a.gora, fazer duas produçõea ci­
nematogr,ficas p:>r ano. Neate fim de 
semana embarac-am para Cabo Frio, 
para as prmeiras fil ma,ens da próxi­
ma produçi o do quarteto. 

• o Dupla . 23h00m, Canal 10 
. A \ 'OLTA DE JOHNNY BRISTOL 
- De volta 1 08 EstadO& Unidos. um 
e x-pn!loneiro da guerra do Vietnl1 
não consegue m oontra.r um lugar que 
ronhecrri anta ele ...- mandado l"l!a o 
front . Ele inicie uma investigaçio e se 
defronta com fa tos est.tanhoa e encon­
tros oom peS!O&t que faz.em parte de 
8eU pusado. - Titulo original: W, lc:o­
m t Hom,., Johnny Brutol. Produçio 
non e-america.na . \9'11. Direçio de 
George McCowan. Com Martin l.e.n­
dau, Jant A.lexander, Brock. Ptttn, 
Manin heen, Pat O'Brien, Fomat 
Tucker e Mona Frttman. 

Sosdo Dupla. 00h30m , Canal 10 
. CRIME E CRIME - Mi11 Marple, 
uma detetive amadora. f o úníoo 
membro de um j ún qut tem duvidaa 
aob~ a culpa ou inocfncia de um réu 

acua.ado de a.uuaina to. Ela reeolve 

dta\-enda.r o C4IO e revela -ee mais 
competente que a própria Policia. • 
Titulo ori,l{inal: Murdrr MÔ1t Foul. 
Produdo non e-ame-riean, , 1965. Di­
roçjo Goorge Pollock C.Om Marga­
reth Rutherford , Ron Moody e Char­

le, Tingwell 

A Juve,.,,,,. 
não lê'"°" 
Caatro Alvee 

Anc6cuo de C.wo Alwa. ~• 
14 de rNl tçO de 1847, MI f'utadacla 
~UH, úu tem ional da Vila de S­
nhod do Ro,~o de Cac:hoetrt no 
S.lua. mai. dit 150 quiJór:o,e,tim • 

Clut1f101dÕ como um dot 
poeta rominll«ia do Bruil, di..._. l 
honru de , upremo rt:ptfft.ntan~•~ 
t• mo brM1lttr0 C'Om Gonçah• 0-.â 
,o maalidono&uli po•-ota• 
••a. idffi, hberu.noe da alma er.-

CMUO Alw1 1naucurou, ~ 
a p::,uia .. condoreu·• ··. •Ddo 
Lut. Gama e Pedro Lult.. mu o lilNl ... 

•t1liat1co. como querem •tau-~ j 
twrda.do de VM:\Or Huto • Edct,rd ..,_ 
Como ot Mm6nt1cm de tercau, e~ 
r.çlo, o autor de Nai;,o N,rilo. 
l'U nas cauMI humanu " .ociall • 

:-=~~,:;::~u;:::~n:::·:-..: 
: l((,e,a palltico•IIOC~ l do liku» ~ ~\=~ ;:::~;:::::.:.. 
NU tempo, no Bruil ou na Euro,t-

O cri11co M,no Pt>ntet ,.,._­
vu num trabll ho que •·• men-.pal.,. 

~::;o~~~:ar:1;:,c:-.: 
d9CW' COOU!mportJ'I• aind, • ..... 
com problemM que, u i1t1ndo W 1!',:: 
fonm por ele ~b1dol atftt,JdQI · .. 
permaninc1a de tam conflltoa por•• \W 
e arante a aucbtnc1a atual do auW .:.,, 

f.~t;;::.t11tE• ~u:-i::::1::W•-nha, oc.a ,poca, 
PRIMEIRA MORADA 

0. pnm11rot Oltol affOI do"::! 
ram p~ na m•r:u ce• ondt --

~=l:1~, ~= t::~:: ,,_­
hllt~u1:v::::~dor:=tõnl0~; 

paidop.,,itta, ac:uaoo6e:,....-._..... 
, t.e ~: ·•Coo.WçiO --__,,. 

de quatro •ru••· Afpe,Mi,_. ~­
aobre 1t11te101 de ama,o 1,..,.,do, -­
bem ck am•o de OCJ,na quahdN' _,. 
o 1N ai.delJ'lmitnW>-Telba.l•----- A rruult11 Qu1nu palfflolW una • ~ 
porta , .. JIIMIU da (NJIW :r::~ ~ 
!d.:~: : rc:u-;.!::. u.-,,,,. 
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Aliança vai 
recepcionar 
• O.britl Alv• d• ou..ira , 
Don,ol Loprail, pnoideate e 

~o~..:-= 
dandoJllraanctpÇloquoee­
,. nahuda boje, h e datar• 
de, ,,. - da ... ! •. 

MtirrA ,-ie-, ac:he .. 

~=! ... "::~ 
civaapu-1ca~-••· 
~foaalaoçalopanot, -CBNTIIO ,._ • •· l.açte, NWku ,...._. 

!:: =.>ir.:::::;-_;: 
~ ão ~.:e::.m~--PR8.FEn'1..IRA de S.01.1 Rita 

ent.tts,ou prfmio 110 eJwio "-• 

=.t~.~::; 
t~,!'.=,:_""r,....i.. -ONIBU8 ....,..., vai..., . ., ... ~.•--­~.s.. .......... ,.......,_~.e.­
nana. ,....._.._ ao O'U 
•flUClto.221-1887. -
~·t~~ a;;= r:~itn.i~p,.ir: 
NU U:UVftllfflO, Foi dia rda 
Ult1m1 •mat111, -VINDA do ltlo de .Janel,., 
ct..c••,---.-...d•• 
Joll '-'ta a edu,cadora 
Maria da GWria CÃnallao, 

::::~od~~~f:. -

-~ 
IVONALDO 

COQQEA 

Curso do V Festival 
• R,i ~te para -
ru • bito do Curto ele AnH 

~!~~q~:.t: (~-:: 

Encontro 
• lJlla Carnalro Bra• 'ª· q• .. lá -pnha­
dlllUD& na camD&llha 
que fll.a condu.:àr ,eu 
marido. o m,dlco 
Fra.nclaco Carneiro 

:at-r:::~~ 
Paralba, Irá reamr -
nhorat da eod«lado 
em •u.a redcfftlda na 
próxima tvça-felra, á 
tardinha. 

• Com 1u.. co·n.flda­
du, Lys\a. em molo a 
u.m ch.6 com torrad..u • 
discutirá planoo da 
umpanha. 

Seresta 
• ., O conjunto dt Sampaio 
<•tAN tocando> 1manbi no 
j1<11.1r-d111çan~ do Penori­
mico do Cabo Branco) pan;. 
cipa boje, a partir das 9 da 
D01te, da ten!llt.a dançant.e 

x::i:t-~-&~ 
ANA CARLA PERlilKA CAMPOS• 15 ANOS 

MtDIC:O cunpiotNI lvan.dt 
Ca.uo Alencar b! um dm pn­
mi•cb ao llltimo aorw.io da 
GakNi-GiJ&nW do n.1t. Seu 

• o Curto de MIM Plutlca, 
roL no oplnllo do, enmiclldoa, 
1 melhor realluçio do V Fe .. 
tiva! do ANla, r.lnelpalmente 
pelo 1eu ,en.tJ o _pr,tico. A,:, 
Núcleo cio Arte Contemporf.• 
nu (NAC), coube a ruponaa• 
bilidado ele orsanlu.r o Cuno 
do S.riçalla, mlniltn.do pe-
101 es:celentet 1rtla.tu plbti• 
coo Cláudlo Toszl, Laén:lo Pe­
reira da Sll•a e Alddea, que 
couidua.ram doe melbol-et o 
Indico ele aJ>Niffl-10. 

na) DanlU re10h·eu reunir 
um INPo de &mi.los para aal· 
gadlnbo, ~ drlnoue,. Em melo 
• ac:rad,vel reua.i.io eatavam 
Gileto-Silvino úplnola, Cláu­
dio Tord, Laérclo Perein da 
Silva. Ale.ide. e L6cla, Neeo e 
Madalena Saholli, Baby Ne­
•eo e Ãa(ela fn!IU. 

nica F tderal oferecem na 
lede da Aleociaçlo Atlétiee 
llarx,o do 13n 'I. 

••• r:,:~ :~~ r,_., qut ele 

• Alun01 e proftMXftl da 
ETF'PB participlráo do eo­
conllO. Individual: 50 c:naei­
rot. Melhoras na 

sede da FPF 
• Dentro du programações 
de ani\"ersário do primeiro 
ano do Go'"emo Burity, o prt­
sidente Juracy Pedro Gomes, 
da Federação Paraibana de 
Futebol. anunciou • inaugu­
raçLlo dos melhoramentos do 
edificio-sede da FPF, como 
reconhecimento ao ppoio dis­
pensado pelo s:?vemador aos 
desportos paraibanos. 

DançaB no 
Panorâmico 
• O rntauronte Pano­
râmico a ttr palco do, 
concorrido, /ontaru 
danç(lAte,, todo. o, ,ó­
~. ~ peuomen.to 
do diretor ,ociol Antô­
nio Tavore, de Corva• 
lho, .empre qiu poH(­
vel, aprt,entor uma 
atração artiatico do 
1ul. 

• llm dcrtalhe que At· ,i, Canulo recomen• 
dou: OI mHat Hnio 
do. auociado• não ha­
vendo re,erva prévlo.. 

Hoje o show 
de Cátia· 
• A cantora e compo1ilora 
Cátia de fiança apreeenta 
boje o eeu " show" Vtnte 
Palavra, ao &d,,r d,, So~ 
no palco do Tealro Santa 
Ror.a, à1 9da noite . No elen­
co estão a.inda Ja.rba1 Ma­
riz (viola base), Luh Hugo 
Filho (teclado,), Fl.rmino 
(percu,1io) e Baby (viola), 

: fe 'õ:'ifoº ~!ne:::.~c:,~ 
norizaçdo de Jeffenon e a 
mixagem de 'Eduardo Stuc• 
kert. 

DOMINGO ffllllowo .._. ---o.--­.. ..-. ... ~--
~ - Quem ooa.Wa 6 a 
prort.ora AzaDde Be~ 
de Arqlo. ... 

AS IIOVH ldenUdadN toelu 
do Cabo Branco c.-ontlaüm 
Nado dwtribwd ■1 pela ee­
C"et&ria doe.lube. /u Hti&U 
canitlru Pff'd,era.m •u.a vali­...._ 

, 

·-O>rtesia 
• Um l"tato mu.ito•im• 
~üco e que uio oon► 

tltul ·-· -· eminaár\oAlllôlllollo 
Pádua Cu-valbo. Tio 
loco aceitou o convite 
para dilputar a 
vlee•como doria n.1 
chapa dhtide.nte, tele­
fonou para 1eu a.mico 
Carneiro Brasa para 
faEer•lbe cita.eia de 
sua puticlpaçio no 
P~IO do lato. 

• P,du.a Carvalbo, at.6 
mtào, iria votar em 
Carneiro er-..a pua a 
comodoria. 

RÁPIDAS -ruDOeotá indicando que será mes- CASAIS A.Vl'ÔNJO BSCDR&L g AO&RA.l.00 NOGUEIRA DB MORAE.S 
mo o acordeonista Oominguinhos a 

grande atração da Fest.a de São Joio deite ano do C..bo Branoo. 
O presidente AA&i1 Cem~lo _quer reviver 01grandH momtntoe da 
agremiaçio em épo?& 1urunu paM&du. ••• BACH:A.~L Os­
car Amãncio de u1tiu de vi,.jar ao Acre , onde ueumma tmpor­
tante cargo e_Ublico. Preferiu ficar por •~ui entre 01 fóru°:1 de 
Joio Pesaoa Bayeu:1 e Santa Rita . ••• A.i"'lJO Mau, de Cassiano 
Gabua Mendes.. 9f"- apresentado hoje de.ntro de Feetival 15 Anoe 
da Tv Globo. Ho FILMES de hoje pelov!deo global: ,O Galant,e 
A\·entureiro { SNo da Tarde). A Volta de Johnny Bnatol e Cri­
me é Crime, na !Mo Dupla, começando 1b ~ hof"A!· ••• AR­
TISTA plástica Diva Glória eat.A mostrando Y!-nte e cmco traba­
lho,~ pasu,I na Villa- Objetos de Arte & Amb1entaçlo, àAv. Al­
mirante Ba.rroeo, 144. ••• CHAPA rebeld! às elt1çõets do.la~ 
Clube continua perdendo terreno pe.ra a liderada por Cého d1 
Paoe-Josélio Paulo Neto. O.fato inqujeta( muito naturalmente , a 
atual comodoria da a2l'tm1a Ao. E 1uo. Quando • cabeya nio 
penM o corpo padece~ ••• OCORRO Monte Melo 8!1:\-e~­
riou dia 11, mH a comemoraçionrá a.ma.nM em ma rea1dênaa. 

Posse na PB/Tur Hóteis Cobertura 
• O Comodoro Manuel Gui­
martet - aeJ!,lOOO eetfo co­
mmtando - Ji começou. 1 re­
comeodar eo elt.itorado do 
lau Clube da Paraiba o nomo 
do mMico PranciM:o Cameil'O 

• o jornaliata Lati Au.fMltO 
Oi.tpím • o empruário lnoldo 
Com.lo (foto) já utõo invuti­
dl>I no pruidine.ia • ,uperin­
rendência do Pa.raibo n.n.mo 
Hotiia, o mai, novo órfôt, U • 
tadual criado pelo Governo• 
dor Tarcúio Bauity. A tolcnl• 
do.d« de po•• foi ante-ontem 
no •d• d.a PB/Tw, pnnru, .. 
ffltN OIITT'OI, O tÚputo.do AHia 
Com.alo, o procu.rodor António 
Carvalho, o bacl!Grol !tlorco. 
Souto. jornal.-..to., Arehimftk, 
CIWOlconti • Wilú úaL 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMtsTICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
IIODUIIIAI I VIIIÚTIII 

armários copa-cozinha 
TUDO !'ELO IIINOII l'IIIÇO DA l'IIAÇA 

IIOVELARIA VALONEI 
A SUA MOVELARIA 

rua 1S de melo 111-tro 
FONI! 2214712 

• Tenninodo o .olen.idode • 
anti,la como a..-im. q&UNrum 
Critpim , lno.l.do - u.m gncpo 
nticou oti o Hotel Mona.ira 
onde almoco ... A PB/Thr Ho­
téí.. tempot'Q,l"iam«nte, fu.n • 
cÍoAcu-ô n""'4 doo dcpcndin ­
ciu do ...i. do Poroil>a 'l'luw­
mo. à. auen.ida C.t&ilio V°'J'N• 
A tê o final do ano o IIOU> cqlio 
de hui1mo do E.todo ••ta.ró 
:.!".. ~=w,~~ 
tiVN ü ,..,,. novo. d~.n1 ... 

~ -Pf:ti~delef~t 
:~n:~:SW: ::d:ir:d~ 
dl..9 mais acertadas diante da 
1m•1ça do(?Upo da opociçk>. 
• "L"mdube daunport&ncia 
do Iate, de\·e continuar tendo 
um bom Comodoro", diz.em 
alfune iatisw. 

e o E L ComércK. Organização de Estivas Ltda 

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE l• QUALIDADE 

Coei 

CHARQUB • ARllOZ • F'EOÃO 

SABÃO •ÓLEO• AÇÚCAR 
Bldva-a..l 

V. UHIU>AD[,- fONl:S~MM 
11A YEUX - P'AIAW 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 
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Chateaubriand 
analysa as 

eleições no paiz 

t:ma p,o<a da lisura do pl,,to.de l• de m~na 
l'anb)·ba. .. ,. no facto de ter podido• oppoo,çio Je. 
\'C ú umas um considera\-el continp.nte , chape 
'"ccionana - A IS CHATEAUBRIAND. 

R,o, 10: . · •u &rtlgO de boie, no O JOfillA,L. 
0 tr .. W.U Chateaubriahd define o momento politl?> 
DOI Mguintes t.e.rmoa, que tem a dareu dt um raio 

de "'?!;,odoa .. ,.me>, perdendo umpo com palavras. 
Ou. o que é peior. todos 00. estamOI pagando com 

pala~t\llçfo. em tennoe d&l'OI é • seguinte: 
Proc:rdeu-a a uma elr1çi0t ante a qual compa-

~:d: r!'8rJ:iH>erv1:. a ou~•~ elemen~ 
reaccionan01. A chape reacoonana Unha por • 
ma.duna eleitoral. montada. de li governadores e 
mm: a do ~~ federal. A dutpa fed~ conta,·• 
com_ u pn!!ferenau da naçio e o patroa.ruo de. tres 
pArtidol domma.ntes em l.ffll urudades feden1n,·~· 
Justamente parque se bu-iam lançado a _u_m mOVI• 
mento de saneamento. dos ca;tumes politu::1?6, nos 
E,tadoo lib«ae,, as eie1çõeocorroram liaas e limpu. 
Pro,.,-." Buta conliderar a Parahyba. onde a 
opp06Jç:io ~e ,~ li,-remente e_ trazer um contin­
gente consideru·el , chape reacaonaria. 

~lu, noo 1; Eltadoo que obedeciam á batuta do 
ar Wahington Luiz, domioou a fraude escancara-

~u~~~~ e!wtia;~&1:~ria ~': :il~~:1 e~i~ 
..,,.... dominado, pela Roacç!o. 

JL pottm. a,mo for. o preaidente da Republi-

:J:: ~ôr:t~:: ~81:u:~':. j!iü:~: 
~~~t~~ irá. em maio, homologar a 

Cabei oppooiçáo liberal enfnntar desde logo•• 
dua! lu que 1e Jhe d~ntam: ou a rWgnaçio 
ou a m,,ha. Porque o futuro e limpidocomocrystal: 
dispondo da maiona ~ terá na proxima Cama.ra, 

:~i:.,r;-:;: J.~uc»~.!e: e p"::m:U: 
toe da Mfio. que aio terá voz 0etat caoi~. 

0 poder desmandado 1' IIDÇ!)U o sea cartel de 
desafio i oputi.io ü,n do pa,.L A Alliança Liberal 
cumpre- responder com q~ annaa ella organi.z.a a 
r-e:siatencia ,o eru:O\·alho dos principiOEi elementares 
do rqimen que adoptamOEi". 

A.VS{: SC/0 

l.Mm ··GE:-.OPIRl);A" 
Cura u,falJJ,-.1 da BLE:-.ORRHAGIA 

em poU:c:o tempo 
Vende-se em toda phannacia 

o 
H ST RIA 

1619 ~('~ b&rcaDM~dDGotfodoMtuco 
.... ~ .. cmq\11&1 
161518 f•,,_.. J ~ o dtnlo dl 1111pttt,dor romano wm --"-1 cn.s.,._...._ar-rn..c»R.t:~dolru(\1,11..~ 
'- --..IinidO - i....-, l~~-•b~ OI ,-r-11 • 
OllllM't'C10q,w•todea .... 

J..uur~~doC \.aciooAJdt&wDol.Ai1'M 
\tg~ o pl/\11.>r lltJ!llll.lM, ~ JlaWIIOD 

;r,- \h~ ~• U1l!PDtmO.hl&n~ldtffoMl.l'iDhl 
fll!Ddo CM' -... petm ~ ct. dfftou. • • rii. r.awrc-
1 ..,_...,. • ~ af'IBllmD ArtUft'I C'apd,,illa 
- 18 

("hia r-,ap. ffia('6N; d.pklmálJCM (lOtll ~ 

: Op.l;IQtt•-.-"Pl""•o&iauMllwo_._b.iitamen• 
.., do!- ,.~,_ ~,e• com • .\litlllUM Oodttttal 
19':: O~edirt .\nm.tflS.CW..ped,t,ar>P&l11..1Dffl. to.., ~,.. o fl"lltada rom • l"aiio So.-itto, --,Aftdo Q'Qt 

riitCOU--••~r•uma1-q.11M-naproeeudo 
Ir"• Ti-Qpad.úrwi1n-•mo1Jba,w,na,nD<Wnuatt0 ... 
•-----qu♦ Ja. di,.-. r dnt~••hmiMl ~tt'JTO­,__ 

PASSATEI:1PO 

Galileu 
.,,.,. /1/'.,./,'~ Galilei ganhou 
/~~ uma tribuna 

· dos alunos 

HORIZONTAi 
1 Cac:t.ça de meu gosto • Grande desordem -
Pu.rptóno doa Maometanoe . Avt:ttn.iz. 
2. Cria do veado • Guí.Ndo • Penugem • Aaunto. 
3. ~1,dula • De Limofl" • (Ft11nça) • Roua~o 
4 Funlmbulo • O a~n., • CottJar 
5. Boçal • Condizer Pol'Uo Japo"'8 • Ancuri . 
6. Recu11 emon>M Leito toeco e pobre . Peido . 
Carne do lombo do boi 

1, J ◄ S 6 7 a t10II t2JJMUl617 11 

' , 
J . 
• . , . . 
1 ., 

Quando era proleuor da 
Un,wrs~ de P4ctua, na tta., 
Gahltu C,ahlei.umcb maiora 
wbiosdll h1st6na. comocn 
um homem batxo "quase nlo 
podkl! ser Ybto pe-los .alunos no 
fondo do auditóno, ganhou data 
uma rnbuna A obra dos dl,dpu'­
fuma pro11Z1 do valor do ~ . 

Napoleão Bonaparte 
apoiou o advento 
âa lata de conservas 

Ourante- suas longas camp&nha.s 
Napa)uo Bonaparte- wwtu 
itm difaildada C'Clf'l'I re-Wl(aO ao 
abbrecimento dc -11mentos às 
suas tropas EJe Mntia • ~ 
de- se t~tarconHg,m deqJUma 
manena ,11J1nwntos mau 
conw,l'\/.iwJs e de mais fkil 
1ransp«1e Poruscmotlvo. 
deu apo1oeur1lizouoln~tode um 
covnheiro de:nomeA,ppcrt • 
.a.ia de conwrvas 

7. ln!u,ivel (fem.) • Chuva• lrmiode Caim. Fer• 
mento de \'lnho. 
8. Bacunt.elfo • Abi1mo • Também não . Qual­
quer Hgeta.1. 
9 . _Autor (sul) • Muito boa • Fiel 909 8eUI compro­
m1.sS01 • Mitrado pontifioe • Antiga nota mueica.l. 
10. Chffe etíope • Cheia de etplendor. Milho tor­
rado. 
11. Per"\enc,, mau • Acroá • Vinho com1deredo 
como e1~piente medietnal • A parte que penna• 
nece lfqwda apóe a coagulaçio do &a.ngue 
12 Conottleçio auatn1l . Verdadeuo . S.cerdott 
bud11ta • Vazio. 

VERTICAIS 
1 melhante , Trabalho. 
2. Vento do leite • Aliaar 
3. OJ)06t0 do Ártico • Feminjno de "teuº'. 
◄ Prancha de apada • • me de ~ulher . Partir 
ó Rogilo da Beócia • m da g,-aça divina . 
6. Códea • Oi:z.-ee do número indivia(vel por doiJ. 
7. Planta da fodia • Tót.eme • veado do norte da 
Europa 

. C.mele(r■• Rio de Iça • Forno de fundiçio. 
9 Rabo.de•tatu , (Orqulau) · Arul . 
IO. Quanti• que ae apoota • Cep1tio de beattiroe . 
li C.tte • Rubor da, faces . (poel) A guerra 
~i~.:iuele lugar • Sociedade n,liri°" . Som de 
13. Cem,p • Barb.ntt 
I ◄. Roçio dliri• doa -,ldadoa, Reluo. 
15. Tametara • o inferno doe Mali, . fleche turce . 
11;,_<Fem.) Saturei da Am,nca . Marco dat por4 

}
7

· ~:í,::, ·~~geut~uc~el. 

22n a 2218 Periodo de traneiça ,!a 
mágoas serãó esquecidas com llllldt 
<a cilidade e em seguida teJi cliaa 

de absorver os bons Ouidos. Quem andallCfll. 
do por amor voltar'-'a sorrire quemj,é illilll­
rá chance de aumentar essa felicidade. O.a­
vejo8os tentarão agir. massairào decebeç■W. 
xa diante de ~ua força mental. 

VIRGEM 

23,8 a 22,9 Se puder, tin, féria,,• 
queça um pouco a rotina diúia. Colt, 

08 pensamentos em ordem podffll tia 
::onclU8ões. Alguém pode não ser tão importa 
~ como você imagina. Evite exce8801,_ntofalt 
dos ou troe e não tente forçar a situaçio. A,. 
eet.é no lar e n01 ambientes tranquilos.~ 
mudará de atitude. 

LIBRA 
23/3 a 22/10 Sucesso noe aMUDtol 
ri08. negócios importantes, ~ 
amor. Há certa inquietação no~ 

refere • compra de imóvel e por il80 a 
IÓ de,·e ser tomada depois de muita medi 
AP, compras trarão alegria , mas você etd 
disposto a gastar mais do que manda o 
mento. 

ESCORPIÃO 

f/t,, 23/10 a 21/1 l Guarde suas ,d~iu on,­•ª nau porque alguém tentari 
aprovelt i-lu em beneficio próprio. Só na boll 
certa eiponha sua opmiio com relação • d 
colega ou chefe. Uma mudança t rará re1ulcado­
Antea de tomar qualquer decisão 10brt O ,,,. 
mance. examine os sentimentos. 

SAGITÁRIO 

~ 22/11 a 21/12 Quando o SoJ mtrOl'; 
!_B Leio, \ 'OCê estará vivendo um peto St 
feliz e até a saud~ tomará melhor aspe(' ~ 
alguém fez. uma ingratidt1o, acabar' vo~ 
como se nada tivesse acontecido o tra 
grandes oportunidade 

CAPRICORNIO 
22/12 a 20/1 ProcUN! a verdade .. ,.. 
de assum,r um oompromiaoo ro~; 
co, para vocé o amor deve eer e ,. 

Capricóm10, quando brinca com o cort~ 
arrepende. , ticia relacionada com ht 
dinheiro atruado ou de fonte inesperede, 

AQUÁRIO 
21/1 , 19fl ua força mental dt;... 
dirigida para o lado poeitiVO~lj(id,· 1 
guirÃ construir um mundo de so,o--

de A~ uma renúncia pode uuer • ~c'L' 
ç-Ao diante de um convite e de um■ dr, "',_ 
de amor.' Trabalho bem re1Hz.ado tra 
confiança no emprego. 

PEIXES 
,,.,..,.-

20/l a 20/3 e pn,tend• con r ,_ . 
autoridede pedir favor. ~na::,.,.. 
prtf!O ou melhor oportunida ~ 

balho, feça..i agora : voei vioe um dol ~úd' 1 
periodoe do ano. Eesa inaatiúaçlo 1 

provocade pele dncrençe. 
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BEP submete relatório aos acionistas 

SENHORES AQONISTAS: 

A Diff'toria do Banco do 
&todo da Paro(ba S.A t,m a 
,atMação rlP mbm,t..,. à apff'­
ciação dP V.Sa,. o lwlaMria 
da.s atiuidarlP, dnrrwowidaa 
no eJtl'f'Cicio d, 19'19, ,m cum­
primmto tis diaPQaiçiiP, wiaia , 
estatutária,. Est, ff'lat6rio faz­
s• acomf?anhar doa balanço, 
srmestrais, d,monatratiuoa da, 
conta.s d, lucro~, perda,, , Po­
r,cPr dos Audito,.., Ind,pm­
dentes, publicado no Diária 
Oficial do DIA 31/01/80 asaim 
como do Parecer do ~nse/Jw 
Fiscal. 

Conscientr da ,..,ponsabi­
lidadr de a.sse,urar cada uez 
maior apoio ao proc,ssa d, d,­
senuowimmto do Estado da 
Paraíba, o BEP procurou am­
pliar sua a.ssistfncia financeira 
tis atiuidadn económicas dp. 

nnuo!"idaa no &e.do. U,ou 
para - o,"""""~ f' 
a, font#.t ,..~ ,à, ari-
,rm /r.dnal r i?fional. O, ,... 
e...- foram tintinado, o crio­
çdo da Í11{1'G•mn.turo. d im­
plantaçtfo •/ou ampliação da, 
rmp,wa, do wtor wc"""6rio r 
tr.rci6rio da Econonaia. o Ban­
co tambhn otmd,u d, ,a/kito­
çiiP, da dr,a induitrial rcomrr­
cial no que diz ,..,prito ao ,u.­
primrnto rlP capital d, firo. 

Visando tomar o Banco 
maia atuante, o Gou,mo do &­
lado, na condição rlP acioniata 
majoriMrio, ntd promouPndo 
a el,vação do capital rlP 100 
para 5IJO milMn de cruztiros, 
que deumt e,tar totalmrnte in­
tr,ralizado atl o final de 1981. 

Poro '"°· o GouPrno contraiu 
Pmpré,timo eflptc{fico junto ao 
BNDE. 

~ 

Outra otividad# qur foi al­
tammtP mimulada rm 19'19 
visa ,abi?tudo o fortaltcimrnto 
inititucional do BEP. E:iiatf' 
uma ur,mtr n,cr~ dr 
,l,var 01 nwrit rlP dnt>mpmho 
do Banco , torn4-lo maia com­
prtitivo " maia atuanlf' junto à 
economia paraibana. Nr,tr 
,entido o ano rlP 19'19 {oi bas­
tant,, provritO«J. R,alizau-,r o 
Srmindrio d, Diog,m, Or,a,u­
zacional do Banco, qur s, con,­
tituiu rm uPrdarlPiro ponto rlP 
partida do procruo d, modPr­
nização que j6 uem ,mdo im­
plantado com a criaçdo da 
APLAN - Awuoria d, Planr­
jammto • a r,atiuaçdo da 
ASORG - Awuoria de OT'fa• 
nização r Mltodoa. 

O traba/Jw dr modmuza­
ção Orfanizacional do Banco 
urm contando com o total 

,.~ 
, .. ,_ .. _..,.. ......... - ... ,,l'i,,, .. , __ ,, __ _ 

Lo ,,n .. ,11 1_... . - - J••MI .,_oo flO U,Pt~- .. ' ! 

-- * .. ,..i, .. , ... 1-.. - _ 1..,, •• • ...... ,.1 .,, ...... . 

apoio da ABDE - Aaociação 
Broail,ira dr Banco, d, ~•rn­
uoluim •nto qu, u,m dando 
apoio d,ciliuo ao proc,110, 
atrauh do Proj,to d, Fortalrci­
mmto fn,titucional do PARAI­
BAN que a DirPtoria do Banco 
u,,m implrmrntando. 

Ainda em 1979 o Banco 
inau,urou a A1mcia F,pitdcw 
P,1,aa, numa dr,a em franco 
c,..,cim,nto dr João P,1,aa, 
inau,urou o Centro de TrPina­
m,nto dos ,eu, Recun,o1 Hu­
mana, e o l'Nto Auançado tk 
Crldito Rural no municlpw d, 
ln,6. 

Nas pdgina, IPfUtntPI, 
proporcwnamos in{ormaçõ•• 
maia detalhada• aob,.. o dr,em­
penho opPracwnal • admi.nu­
trotiva oo n,rcicio dr 1979, ao 
,n,-1ma tempo em qu, na, colo-

,.,. ... , 
,,., .. 

Jt, 1 ,, 

camaa d dupa,ição dos ,mho­
,.,., aCJ(Jni,tas para quai,qurr 
outro, eaclol?cimrntas qu, ,e 
{izl'N'm llf'CPIIÓrWI. 

João P,,uoa, 25 dr t,~,,..iro ~ 
1980. 

JlalG4,ú,u l'imótMotú .so­
Dinw-Pre•illfflu 

VanUdo Penira do Siluo 
Diretor 
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A.UIIIAO • .,. ...._, - -"'- " .. --• •-----------------------------------.:' 
Justiça de Patos 
dará andamento a 
dois inquéritos 

Pai,,e -(A Uniio) O 0.!opdo Ec!n.t ldo Tavarea 
Rulinoatirmou wn pola-,,Jijquea.nio Nmeti­
doa dou inquéri,.. policiais• Juotiça Pública. O pri­
meiro ttmeticlo ao iui• Antonio de Paula Ma,-. 

dt IDmGl'H delta comuca., contra o menor 
J,..!~ . de 1 i anos. que no dia l• do 00.lttJlte cometeu 
leüo oo:po,al coo11a o cWbil Mental Joio Ah,.. da 

• que sepndo ■pwou•. o crime foi cometido 
001n ~ "!Dtel de .. 1v_,.,;a, .. nclo o acuado porta­
dor de mumeru enlladat no udru de policia e ha­
vendo coo.tra o mesmo P.tOieeMO i,or furtoa. 

O -cio inquinto quo oerá enviado l juol;ça 
publica. tnta-a do que apura a re~bilidade 
penal de Jo. Nilton Medeuoo que, dirigindo uma 
camioneta aom a devida habilitaçAo, atropelou e 
matou sua PlÓpria mh. 111 . Maria de Lurd" Me­
deúoa. O délegaclo Rufino atmcffltou ainda quo ul ­
b.mameot, Jbi rea>l.hiclo a cadeia pública desta cida 
de Eliu S.l!WII M-1er,u Maria da Comiei­
~ e Ant<IUO .k»4 de ...__ ,.ta último an e.. per: 
Cmcia .. fileiru da ~llcia Militar do Eoutln • U • 

âm como outroa enconllaVa-• foru;do daquela 
· , onde '"Jl()Ddem - por _._. 

to, deooniena, • leNo corporal. 

"Meia-Noite" 
Paulo Mariano 

Me.ia • • ite ~ um DIIJ'O corpu.le:nto, 
oaturaJ das Alqou, que ~ no bando 
de Lunpiio ainda jovem. Homem rude, 
analfabeto. te\'e como t1ma> aprmditado o 
manejo das arm• e a .ua~gia. du luta.1 
tra\...das contra a policia. Tomou•lt um 
cangaceiro temh" l. previden~, frio e respei­
tado. No m,·emo de 19'27, oa cabras de Lam­
pião acamparam nu imediações do altio 
.. Pau-Femdo"', mu.nidpio de Princesa, vin­
do do J uaae110. onde ,-ben,m a " bençAo" 
cio " Padim C1ço" e conaegulram muniçlo 
pen oe componentee do maia temfveJ 
bando que oo Eatadot do :-.ordetta conhece­
ram.. Enquanto 01 caogacell'Otl deecanu­
\:a.m, .. Mei.a No1u·• te-ve uma eéril deu,u­
ça a>m oe trm.101 de l.ampiio e rHOlveu 
abandoaarocanpço. 

Ficou borruuaào no sitio .. Saco" e \A, 
uma morena piem e manteU.da apaixoaoo­
• pela t:1tón.1 íucinante dt um negro oora­
joeo, valente. c:e:rteiro ne rifle , tremado e 
aprovado oaa lutas• que deoofiara oo irmioo 
cio "Rei cio Canpço". Da eatónu que ouvi­
.-. nu calçadas• alpend?oo dat cuu, para o 
.,._.mento. foi um pulo. O calendáno da re­
pio 1<UU•a meadoo do má de Senho111 

ntana. quando no oegundo clomin,o. pela 
manbi. dll de ml8U na capela de Slo Se­
l>Mtiio. no po,-oodo de Patoa, podn Floro 
ce~rava o caame:oto de .. Mitia Noi te ... 01 

recem-CMMloe retomaram para o peque.no 
cuebtt, onde o u-<:an.gaceuo- 1du1iura 
CODIUtull' familia e abandonar o caminho 
U'Klt.rtO t pengoeo qw o conduzm• !atal­
meate • morte . Os pa.re:ntet da mulher e ot 
pouec,g con .. ,dadol, começaram a abando 
n&r • fetta do caaamento, com a notlcta de 
que o tenente ~fanoel Benkio. comandando 
12 .. macecoa" estavam 1 100 metro1 da.li, 
pua prendt.ffm "~teia Noite", temendoq_ue 
o e.z<:anpoell'O formA.IN e lidtruee um 
DOYObando. 

Foram oi.to boru de tirotet0 ce.rrado e, 
00 aamhado cmebre. "'Mew Norte" om::ado e 
acuado, aur1va com o moequetio mquan to 
ua jO\·em KJlOU municiava o rifle. E quan­

do a DOi.te dava u pri.meuu pincelad.u de 
u no firmamtnto, a companheira de 

·•~,Ati.a • • i\.t .. )Op,.-a pe\a potta da fttnte 
ti b<Jtt~ onro\ado num \en,;ol bnnco , 

1 poüci.1 conct:ntrava MUI ~ no elvo 
btm , l'\!ti puahu.do oo tentiro, ao pua> 
quo "''.\.l•ia • · •~·· pulava pela porta doa 
hm.c:b e ,m;·oh-u -ee oo "--éu MCJO da no1te: 
Horu dep, 1 J(t\-em eapou que Mo tivera 
d,,.., a ma lua de me~ pezdJa 1'Jnmu 
num choro ronvu 1vo, trancaí1.1d1 n1 ca­
de1.1 pubhca de: Pnnceea lubel e "Meia ,• ,. 
u " penha Nnguo de um fmmrnto de bala 
reabldo na mxa esquerda. durante: u 01to 
boru º" ttm ctTTaàoque tentara con­
'ra oacomand.adol do tenente ~\anoe.l Beni­
ao 

A notkw circukru rwp1dament.e na vtzt · 

nhança e atl.'lClU I ada~ Ganbou manche­
ta na& cnn\'e~ du t1qU1DU~ dataque po­
lici&l "" "ouvi dutr du bod...,. • uma ur­
rhti ~nça nç tteado que •• Se-reno" re• 
trena- para o "'Tocha .. : .. O homt'm 
mandoo d U1' qoe \tu■ ~,t.e" nio pode 
furi.r e d4"\·, 1r parw 1 00v1 .. :,.;um pequeno 
"1COOdm mpr?Y»Ado num1 çuU do lf. 
t,o .._ti) cam:dlado pelu V"tOf'H. 111 Meta 
Som- cu rava« ~ balaço. com un • 
,..,_.n df pamente e lavando o fmmento 
co a,u.- df 111.t. pará eY1tar tn!ecçio quan­
do ~ eu • v: 1ta u>Hl)er■da de doit 

,., ani:• longu tm poo,çio de t, . 

r: E n ma •açi,o de gundoe, acionou ra • 
~ ..nn,~ ap,ou a mio aberta 

eu em dlffÇio I cmtun no mo­
ec:QS\' I p,<" 1 rru um tetampt• 

acert.ando m:1 cbeto na 1.1 .. 

1eia • · .. ., • quo tombou 
cabo do pa,ahtllum. 

Polícia de Sousa agirá 
com maior rigor à noite 

usa (A Unilo) - O novo deles• · 
do de uu. CapitAo e\'erino de Coe 
ti ll1tdtil01 "tá procurando melhon,r, 
a todo CUBto, o policiamento da cidade. 
na parte noturna. pois eJe m t.ende que 
é n atame.nt.e n M! boni rio que acida­
de mail ne<lelllla do apoio da policia. 

Em de<laraçoes preatadu i im­
pttnaa •I• afirmou que poderá ª'' d ... 
falcar alguns loca,a, durante o dia. da 
fücaliuçio policial. para que 01 poli­
ciais tenham coodi~ de.• noite, efe­
tuan,m um trabalho de alto nh-el. 

Uma du pro,id~nciu mais im­
portantel tomadas pelo C.p1tlo l\1e­
deiro1, foi com rtlaçlo ao ditcip1ma­
mento do horário de funcionamento 
doa bart'S. N01 dias útfia todol fecham 
la \l'inte e quatro horaa.. enquanto que 
D0I sábado& e dominp. eae horáric 
,. prolonga ati a uma hora da manhã 
do dia seguinte . 

Afirmou o Capilào verino da 
Coeta Medell'OI, que no momento aná 
também preocupado com o probfema 
do ttWito da cidade, poil menores de 
ati doze anoo de idade .. tio dirigindo. 

Mas, para tanto, ele ""'• juntament.e 
com o Chefe da 12• Ciretran, 1r. Anto­
nio Pedro da ilva, mantendo encon­
tro11 com as autorid&de.a locai• e diri­
gentes de entidades cu.Jturaia e clubes 
de ee rviço1, a fim de evitar eMe proble­
ma . Ele aproveitou a oportunidade 
par■ form ular apelo a01 paiJ de meno­
res. no sentido de colaborarem com a.s 
au toridades. n•o permitindo que oe 
seus fll boo dirijam veiculo,, irrtgular­
mente. 

Outra preocupaçao do delegado de 
use , ~ organiur uma guarda notur• 

na da melhor qua lificação, para que os 
comerciantes se sintam A vontade nos 
seus tra balhos. Para ÍMO, ele está con­
tando com o apoio dos comerciantes e 
espera que e8!e apoio seja amplo, para 
que o trabalho possa a lcançar o êx ito 
desejado. Vem alcançando grande re­
cepti,ri dade, ne ta cidade, o trabalho 
do CtpitAo Medeiros, que aos poucos 
es~ moraJiz.ando e disciplinando o que 
ante parecia impossivel. 

Projeto de lei criará o 
distrito de "Gameleira" 
Mogeiro (A l.Jrujo) - No início da 

=~1ii:'i:t~~v:p:mse;:,~~ d! 
~~! P~';:, ~u:a&?s~!!d~d~ 
mini1.tr■ th'O e Judiciário de "Gemelei­
ra" , OHte munidpio, p~posiç.io que 
ve~ tendo boa recepuvidade nOfl 
me.oe polfticot IOCWI deata regi•o. e 
que dever, ter a aprovafi0 da maioria 
da Al&emblé11 e o unaonemento por 
parte do g~vemador Tarcisio Burity. 

O projeto de lei apru entado pelo 
parlamentar mtadual. a pedido de li­
derançu polílicat de te mu.nidp10, 
~m OI te(\.untn limita: Ao :Soru, 
limita« com 01 municípios de Ju.arn 
TA.\-ora e Gurinbém. AD ui. com o 
município de Salrado de S&lo Feliz. A 
Le te. com • foz 00 Rio lng'- ou Camu­
rim . A Ot te . com 01 munidpi01 de 
li.tuba e ln,,. tendo uma litta., ,egun­
do o eropoa,tor do Projeto, produto.-. 
de ftijao. milho, aJ&odão • outro& pro­
dutol corwderado1 de grande impor­
t!ncia 

Ainda em sua jullificativa, o de­
putado Aércio Pereira, ale~u existir 
no Povoado de " Gameleira" e fu turo 
~iatri to, um grupo escolar, cemitério, 

~~~e~~~~ ~e~id~~~c:!~~ 
merciai , preenchendo auim todO! 09 
requ111to1 u .1gidoe: por lei para aiaçAo 
de um Distnto. 

REI.JN!ÁO COM BURITY 

O \•ice-prefeito de Mogeiro, Fran 
cillco de Assis ih·eira , aoom/canhado 

=~x;,:n~~= de~:i.~ ~:~: 
sentante do Fu nrural , ex-candida to a 
\·ereador. e:a:•pre!idente de ex-Arena e 
out roe representantes polit.icos deste 
município._ e.tl\-e ram com o governa­
dor Tards.10 Buricy e o deputado esta• 
dual Aércio Pereira . repttsentante po, 
Utico deste município. pelo panido go­
vemame.nt.al. reivmdicando melhore, 
beneficioa para a regiio de Moge.iro. 

~ Lideres já 
organizam 
as bancadas 

SoUM (A Uni, o) -
O Preeidenta da C•m•• 
ra Municipal, Vereador 
Gilaon Gadelha Cordei­
ro, promulgou a ruolu­
çio que diedplina a for• 
mação de blocoe parla• 
mentaN1 no poder legi1-
la t ivo, e com eua medi ­
da, oe licurgoa 10u11ense1 
j' começam a movi• 
mentarnosentido de or­
ganizar u sua• banca­
do, que inega"-elmente 
serio em nll.mero de 
t~•- l\1u, b,I doi1 Ve­
readort11 qU1 11' o mo­
mento estJo no campo 
dai indeliniçôel. porque, 
aiegundo se comenta a01 
quatro recantai do mu• 
nidpio, eatAo querendo 
mudar de partido. 

A bancada do 
PMDB, que era com• 
p osta d e c inco 
membroa, estA fadada a 
pe rder um dos eeus 
membros, que iria para 
o PO . Definidoo meomo 
NtAo os \'tttadore1: 
Gilson Gadelba (.;orde i­
ro, Pedro Afonso de 
Sousa. Abdia, Olímpio 

ilve e Vicente Gomes 
Gonçalves. O Partido 
Popular coou.ri apenas 
com doia vereadores : 
Joo, Laurindo da ilva 
e Roque Mam~dio Lei­
te. O PD até agora 
conta com 08 edis: Dârio 
Formiga da Nd brega, 
J°'o Batiata Gonçalves 
e Francisco de Assis 
Abrantes. 

Dois ve readores 
ainda não ae de finiram, 
Joo, Almeida de Sá , que 
foi eleito pelo bloco poli­
t ico do deputado Gil­
berto Sarmento, e logo 
depoia para o esquema 
do deputado Antonio 
Ma n i, e agora tfü que 
nio te filiar, ao PP, por 
hipót ... altuma . Se­
gundo &e afirma, ele es­
tAi propondo a ingressar 
no PMDB, e, para tan · 
to, já teria mantido en­
tendimentos com os 
porta -voz.es do indus­
tri11 José de Pa iva Ga­
delha. 

Já o vereador Fran­
ciBCO Aldeone Abrantes, 
que foi el e ito pelo 
PMDB. esta.na na imi­
néncia de ingressa r no 
PD , e, para is.,o, tam­
bém já terie man tido 
entendimentos com o 
MCTetário do lnterior e 
JUt1tiça, bacharel Ana­
n1u Pordeut Gadelha . 

e i11so acont ecer, a 
bancada do Pl\1DB nio 
10freré defecção, pois 
perde Aldeone • ganha 
J~ Almeida 

O '-tre.ador A\deone 
AbranlH t1t e.\egeu mui­
to }Ovem. e no fma\ do 
ano pU6aóo conc\uiu o 
seu Cun;o uperior, e 
tem afirmado e algum 
1migoe que nA.o mais 
d1.t1putan qualque r car­
ro eletivo, daf 8e' con ­
clui r que ele será COD· 
templedo com uma a lta 
função no go\-emo do 
E.atado. 

Oa liden11 de Mogeiro mantiveram contato• com o gow rnador 

J, o vereador Jolé 
Almeida de 5' , diz. a to­
doe que o procuram que 
não tem mllll cond,ções 
deformar ao lido do de­
putado Antonio Marii, 
que por iMo prefere ee 
compor com outro gru• 

Vereadores de S. Mamede 
discutem projeto de lei 
Pau IA l.Jmiol. Dando eequén­

oa aoa trabalhoa le1t11lat1vco de 1980, 
C6.m1r1 ~foma pe.1 de !)iq \tamedt 
tttne reuruda mai uma vez Mtte 
te-rç■ •ff>J ra A M'Qlo fo1 pr. Ki 1da pelo 
' l"ffldor Ckero (,.r;imN da. alva e tev 
......, finahdade . ~ . wta;lo do 
&ntt: ·proJftfJ de lt1 de 1uLona dovuu ­
d9r ~ 1hJJn C1ndei1.1 tm que denomina 

de ruM vtrino Pequeno de Olivei ra e 
Solon da iJva Machadou dua, ~ ­
ntt da cidade . 

O \'f~ador Milton Candeia juati ­
ficou 1u1 propoe1çio, afirmando que 0 1 

bomenaKNd01 perttnc1am I ihlJtrtt 
femiha da regalo. e como também pe­
k>a rele\'&ntel se:rviç p~1tad01 por 
"'- que IA.nto contnbuirem p&r1 1 
hatóna de S.o Mamede. 

po, pre umindo-N que 
uja o PMDB . com 
quem vem ee afinando 
b,I algu,n ~mpo. 

Habitue 

seu filho 

a ler jornal 

IBRÀVE - INDOSI'RIA Bll.\ __ _ 
RA DE VE9TUÃRIO NA:-­

CGC (MF) Of.11.2.~1.i, 
8~: 1~~1jWi .o-,"·•-.. INTEGRAlJZADO . .. . O-s 34.z,c ...... 

Extrato da .ata de reuni•o do e-.. 
de Ad mini1traçiorealizada am 30tlÕ~ 
de 1980. ._ 

PRE ENCA .J .. o AU(Ulto ~ 
Vuconcelloo, D. Gabriella ~tt, ~~• 
Paulo Brett • Eraamo de Camargo S,a::::"'I 

DELIBERAÇOE -lndicaçAo e-.... 
çio do Dr. Erumo de C.margo Se~ 
para o cargo ,-._go de ConaelbeÍn)· iMi:...."!' 
• aceitação de D. Gabriella BrettJlOll--
ctr -U~tn'l:t.r~-~: ~1 do u. .. ;: 
de Vuconcello• Se<Ntário; G~'S 
PrHident,; Ladislau Paulo Brett • R;::", 
de Camargo Schutzer, membroe. --

ARQUJVAMENTO-Ar<iuivada ,_.,_ 
ta Comercial do Eotado da Paraiba .,,~ 
pacbo de 28.02.8) n• 377. -

Joio ~!::,':' A1;,,f:a":::i~U.. 

MARIA DO CAkMO.,­

SOARES DE UMA;:. 

l\lISSA DE 

1• ANIVERSARIO 

Minervina Galdino da Silva e a..._ 
Soans da Silva. filha, ir_mi , eopooo, ~ 
do, cunhadH, primas, taoe e qra. 

si,~;~d:u:att~':~da~':l.C. 
sufrágio da alma ~e sua q,uerida ean.m.: 
que eerá celebrada na igreJa do Lar.da.Pliiãil: 
dência as 18:00 ha do dia 15.03.8> (Mbod!j, 

Antecipadamente agradece~ a .._ 
~ri:J~mparecerem a este ato de f' e,....._ 

SINDICATO DOS EMPREGA­

DOS NO COME:RCIO HCYl'BI» 

RO E SIMILARES DE JOÃO 

PESSOA. 

Rua Cooaelbeln> HOllriquee, 15t • 

Joio Pe- • . PB 

ASSEMBL1'1A GERAL EXTKAOIJJI. 
NÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ERRATA 

Em retificaç_ão ao F.c:iital p ubticadr, • .. 
Jornal, A UNIÃO, edição do dia 08 do• 
rente mês i Píirina 7, fica corrigida: 

ai data da eleição de 17, para 26dt­
ço de 1980. conforme o Edital do °'"°"' 
TRT da 6• Região; 

ré a~
1
o 

0
dfa~ doar!r'!~~,sd:o~:{:',.8': 

in\'és de 17, como con1t8 do metmo. 

João Pessoa. 13 de março de 1980 

Geraldo p~' f.ren~ Morai• 

AGRO PASTORIL SANTA 

HELE " A S / A 
C GCM F. n• O\l.48\.49()/l)QI)\ .. 

PITAL OCIAL AUTORIZADO-Cri 
,0.000.000,00 

f1,1fl~~ulflADi.1:~&s 11 .565.ou.• 
EDITAL OE CONVOCACÃ0n,. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁ...,. 

Picsm convida~ 01 aenhotff ~~ 
t11 da AGRO PAS'I'ORil.. SANTA ""' · 
NA /A .• para 1e reunirem em A.eeembllil 
Geral Ord1nAria , que eer, realiud•.rn::: 
,ede eocial à Rua ·· A" Quadra ··r 1!1-
lndtatria\ , nesta cidade de Joio e~ dil 
~ dded:,~:;13:,1~~~~~•J~ 1:.rr;. ...... 
aobre a 1eguin te ordem do dia:. uai dl 

A . Aprovaç_io do Relatóno 8!' 1 l)t· 
Admmiatraçto, Bala_nço Patrimoniaa,_,. 
monstraçõtl Financeuu, Parecer do .,d· 
Jho Fiscal e do Auditor, referente ao ei 
c,o findo em 31.12.1979: -r,11> 

B - ~mologar a correçjo da es,..._- 111 
monetána do capital eocial (art. 161, da 
n• 6.404/76); . • ,.. 

C- El,içio doe mtmbroo eíet1..,. ..... 
pl•ntü do Coneelho Fiecal e fiuçio daO 

remo~,~~ au unt.01 de interelM d.a St>­
ciedade . (111 

A \1SO . De acordo com o que prect'!JOI!. 
a lei ~u Soc1ed 11d Anõni_maa, encon 5t!I! 
lé I d1 poe1çlo do■ r&. Aaonllt&I, na .. ,. .. 
Social 01 documentot citadol no item 
,upra mencionado. de 1--· 

Jolo Peuoa (PB6 l2 delll•'(ro j.ití'O 
PN! Q~~l~n~ho

1 
Af!,~raç60• 



PROTESTO 
CARTOftlo 

" TOSCANO DE BRITO" 
l • Oflclo de Proteeto 

Rua Maciel Plnholro N• 2 • llcll. AN.. 
<:o-r clal • Fo•: 222.I0l7 

EDITAL 

R,,pon"vel: Ant6nio Gom .. de Uma 
Titulo: Cr$ 6.900,33 
Prott1tante: Banco do Eat. da Pb .. a.a . 

R,1pon"vel: David Dini, Solta. 
Titulo: Crt 9.333,00 
p,ot,etante: Banco do Eat. da Pb., a.a. 

R,1~vel: Dinaldo llarbooa Silva 
ntulo: C,. 1.280,00 
P!Ot,.tante: TY..-lea Ltda. 

P,,.pon8'vol: Oinatdo Barbou Silva 
Titulo: Or$ 1.280,00 
p.,tettante: 'Iyret0le1 Ltda. 

. ...,,. 
João Fernandes reafirma 
candidatar-se a deputado 

O -dor Joio FfflWldeo. do 
PMDB. ...tinnou oo 111a p,opólitc» 
ele vir a • canmdacar, novamente. a 
~ Eotadual pala lep,nda opc­
uc101111ta, 1MtlDO qut comcidam u 
•'"'~ da P,,aftioo • v .... c1om cem 
- de Otputadoo. 

Eaa d»pooiçlo, porim, alo t • 
mtama, mn • trat&Ddo de vereadoret 
o)IOOicioniotao que • candJdatanm 
na tlei~ ~da. Com a colDe1dfn­
tia, muitc». admi11ndo a ~bilida­
de de n.lio vírem • • tltpr e, con11t­
QUfflttmtntt, ficarem tem nenhum 
mandato eletivo, preferem aca.nclida­
tu.ra l rNlliçlo na. C..mara Munici­
pal. 

O vereador J .. o Ferna.adoo te\'e 
o apoio inrondidonal, quando do 
pleito da 1978, do oor Jovem do..,. 
t.loMDB. 

Após aquele pleioo, parfm, l' e 
aventanm bipóu.s de que aquele 

wr.dot tena rompido com o chama­
do Seoor Jovem . 

F.ae rompimento. patim. i Dit •· 
do peremptori&mente par J<»o Fer­
nand• que esempliíica a aua 
"contJnua atu.açio Junto ~ tilmea­
tOI que !atem o Setor Jovem de Cam• 
l)'lna G111nde01 

Sio • ube.. ?()ri:m, • o po■iào­
ntmtnlO a 1t.r tomado pelo tor Jo. 
,-em eer, o de &IT\ICU uma cadeira na 
Ctm.ara Mun.ic.ipal. tom admilf:m 
queoPMDBJov•m um toodiçóaocle 
p6r na C•mara Muruopal m.,. um 
cidadlo que dtítnda u Mlll teen 
opoaic.Kmilw. 

Nu• lupóuw, ent.lo, o PMDB 
Jovem. 00111 • reeloiçlo cio r Jo•o 
Femandet contaria com doi.11 ttprt• 
Nntantel na C.m.ara de Vereadora. 
enquanto que apoia.nem um outro 
candidato com malOmebancet de,;. 
1fflA quando dum ple,oo para • A>­
.. mbltia l.,p&lativa 

.,.._ ,--. ... .....,.. •• • ..,,. • •• Paefna f 

p,,.pon-'\'el : Etinatan Florreira do Naacimenoo 
Titulo: Crt 500,00 
Proteotante: 'Iyreooles Ltda. 

Vereador pede a governo 
colégio para zona leste 

R,1p:,ndvel : Etinatan Ferreira do Naacimento 
Titulo: Or$ 500,00 O vereador Ãl\W'O Gaudêncio 

Neto, do PDS, em exte.n.10 pronuncia­
mento, em que detafbou aa dificul­
iodes educacionaia da Zona L .. te da 
cidade de Campina Grande, eolicitou 
da Cimara Municipal, ao Go\.-erna­
dor Tarclaio Burity, um CoJ,gio Eeta­
duaJ, para o 2' Grau, a funcionar na­
quela part~ da cidade. 

paraçlo oom tt!açlo k diacrimi ­
naç&e. para com a noeu cidaM, HD 
Joio Ptuoa, o núme.ro dt colfpot ft... 
tadu.aà do 2t Grau atinge, a oeiu de 
eete • oito e.duca.ndAnol" 

Protestante: 'fyreooi .. Ltda. 

t.%~~;;'boo~ênio Marques da Silva 
Prot<1tante: 'l'yresole, Ltda. 

t.%~tf J'.'cfiênio Marques da Silva 
Proltlltante: 'Iyreaoteo !,tda. 

Re1pon8'vel: F.glinaldo de Oliw.ira Barroa 
litulo: Cr$ 1.841,00 
Protestante: Banco do F.at. da Pb. a.a. 

!eaJ)(l)d-..-el: Geraldo Paulino de Oliveira 
Ntulo: Cr$ 25.000,00 
Proratante: Banco do Eat. da Pb,. a.a. 

~:Ji:~~;:\.lfw.~enrique1 Santos 
Protestant4!: Banco do Eat. da Pb. 1.a. 

Responsável: Joio Fêliciano Luna Freire 
11tulo: Cr$ 2.500,00 
Ptotest.-.nte: Banco do Nordeste 1.a. 

Responsável : Jeob Francisco Soares 
Tttulo: Cr$ 12.500.00 
Protestante: Banco Jtaú a. a. 

Respon!!á,,.I: Jceé Agripino Sobrinho 
Titulo: Cr$ 7.256,25 
Protestante: Banco Itaú a.a. 

Responsável : Joio Galdino de Abreu 
Titulo: Cr$ 2 .500,00 

testante: Banco do EsL da Pb. a.a. 

Responsável : Maurlcio Rodrigues de Moura 

t'"~;.~i,ª~?;.,. •.•. 

AS CHAPAS E OS 

PROGIWIAS 

Juatificou aquele edil, entre ou­
tru. que o aluno, raidente naquela 
moa, ao tempc, de ingre:-■.r no 2' 
Grau íu-.e oece.l!ldrio aubmete.r-ee -
se for çarente e Mo puder pqar .. os 
altoo preços doo Colégiot particularea 
- e um teate, visando coneeguir vagas 
em um doo dola Colégioo Eataduala da 
cidade - Prata e profi•ionelizante do 
Catolé. De-corrente di110. ou aeja, 
cato ele ingrnee no, citadoe Colfiiot. 
11' 11 de1peu.1 com tranaportes cole• 
tiYOI. . 

DlsqµMIN>,ÇÃO 

Alegou Álvaro Gaudlncio Neto, 
que "somente para 1e taier uma com-

" Basta de dilmminario! - con­
tinuou - Campina Grande preci,a 
~agir esse tipo de oxped,ente, pala. 
doil oolégioo de 2t Grau, a.to oorm• 
pondem U neceasidade1 educacionais 
do nosso povo". 

' 4() Governador Tarcísio Burity -
dil&e Álvaro' !':eto deve.ré ,e:r Sffl!{vel 
a este problema educacionaJ de Cam­
pina Grande. S . E.xa., de\-erâ fazer 
com que o estudante cattnte d01 bair­
ros jj rnenciooados - José PinheU'O. 
Monte Cutelo, ~o ,.·a Brasília, Santo 
Ant6nio - nio parafi;em eeus estudos 
no término do 1• Grau. 

O Gc:n-ernado.r de\"erÍI pór um fim 
a esse tratamento dilCrimmatóno 
para com a l'l0888 cidade. S. Eu., 

T'OfflO ,rm mem .srn!frr!,devér• 
COffffponder Q maiores nett~dades 
do 00680 p()\"O" 

Funcionários votam para 
Centro de Humanidades 

do Diretor e Vice-diretor foi de auto­
ria do Departamento de Sociologia do 
Campu■ ll. aprovada e:m reu.nilio dn 
coe. 

Previdência com a 
nova chefia desde 
o dia 12 passado 

O econom'lta Humbeno fem.ando Gaud6ocio 
de ~uor. 11111m}u. ante-oo\.tm, , noite , a Agfncia 
Regional da Pm,dinaa Social •m Campma Gran­
de, em 1ubolltuiç,o a Enilda Guimm• de França ~ma:,reu apoee.ntadoria por tempo de ter\içol 

A toltnidade de transmítdo de carro- ocorreu 
jC: ~= ~~ na aede da Ag!na•. , rua 

O oovo titular da Ap,da R,ponal do IAPAS 
Campina Grande, , natural da cidade de: SerrÍ 
Branca, oo CJ:!':. Paroibano, aenclo primo do depu-

!:~: r~F:1ma!~~~~l J=:e~ ~:m: 
cado oom o Munici~ de C.mpUla Grande. 

COMPANHIA DE TECIDO RIO 
TINTO 

CGC (MF) 09.390.014A>OOl-33 

IDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N• 2044 
dt31 de dezembro de 1908. intimou firmu tpet­
us acima citadas a virem pagar ou darem por•· 
cnto_ as ratõea que têm em meu Cartório à Rua 
M1c1el Pinheiro nesta cidade, 10b pene de 11erem 
011 referidos titulas. prot.eetadoe na forma da LEI. 

Ao oontrtrio do i Centro de Cifn. 

ciu e Temologia da Universidade Fe­
deral da Paraíba. Campus li de Cam• 
pina Grande, nas eleiçõet para diretor 
do Centro de Humanidade, . além de 

profeaoru e rtpf'eff.ntantn eatuda.n­
tis, votarão tamWm 01 funcion,rios 
daquele centro. 

J, se encontram abe:n.a, as ins­
crições du chapas que concorre.rio a 
eleiçlo 1)8l'a Diretor do Centro de 
Humanidadet, que poderi eer futa 
atê o próximo dia 21 . A e:leiçio te"- no 
dia 28. 

Bel~~r:~~:éa
1~:1h:STo:an~e J:,rito 

1 • Oficial do Prote1to 

APROVADA 

A propoat.a para que oa funcion,­
rioa do Centro de Humanidades tam­
Wm ,·otaMem na el~içl.o para e8CO\ha 

0a candidato1 iNC'Tlt01 de\-erto 
apresentar OI eeua programat admi• 
ni1tratiV01 para aertm aubmetidoa a 
aprecl&çio critica. 

Chapa mostra plataforma de trabalho 
Mm uma chapa que concorreri. a 

eleiçáopua Diretor do Centro de Ci~n­
cias e Tecnologia da Univenidade Fe­
deral da Paraíba, Campua D de C•m­
Pina Grande, a comp08ta ~101 profe1-
tore, Telmo ilv1 de Aral\JO e Francis• 
co Monte Alveme Sampaio, apre&e.n-

~!~~~m~u /ed~:.mp•a:;!~;~~ 
de principíot e o programa de açio pro­
Pnamente dito . 

O. princtpio■ tf:m caráter geral e 

}~~~:~nticf:i:,~~~~õ!. ~~~d:; 
Univenidede e de .eu relacionamento 
com e comunidade . O programe de 

:~'°·/e~fr.8:':n~ d~~:•:~deO: 

~~

1d~~:·t~ria-c1~itJ~ :ti~ç~~ ~~: 
ver a, quett.6es que ae colocam hoje, 
btm eomo aquele que a enjliee realir.a­
da antt\~ para o futuro. 

Ot pont.oe de princípioe determina 
a P8.M.1c1paçlo da c:omunidade u.ruve.r­
lit.iria nu deciaões internas, t11i1 CO· 
rno: eleições hvr , dlretH e aecreta, 
Para carr01 e:r~tlYOfl e colegiadoe; re. 
forço do poder c:to. depa,umentoe, en• 

~J~•1t~~:~fftria ~=i~~.d=~i~ 
11, uttna•o. orçamento); autonomia 
tftt1v1 para a coordena~ de cuflO; 
Plrt1c1peç•o dot docente e de repre­
&entantt1 doa díscentea e (uncionâri01, 

~.:.~:~'1:U~:~:P::8~~~~~~ s:~i: 

retrize& e no acompanhamento doa 
'',erviÇ<J8'' oferecidos pela Uni,-eraida­
de (uso do computador, biblioteca, 
prefeitura , ele) : contra a inprência de 
órgllioe alheioe A vida da Universidade. 

RelaÇllo d1t1. uni\"enidade com a co­
munidade: ensino, pesquise e e.xten,,f,o 
orientadoe em funçào das reais neceui. 

!ª~:.reto:::~J~~:o~:':b,ifd~3!rn! 
trabalho para docente, e funcion,rfoe ; 
Melhoria da qualidade de en1ino e da• 
condiçõel de trabalho na Uni\'enidade 
e e.mino público e gratuito em tod01 OI 
DÍ\'t. ll. 

PUNO DE AÇÃO 

A elabora~o de um plano de 1çao 

~moº ~ • J:'A~ajo º\ P~~= 
Monte Alverne. nio pode dtiHJ' de 
conaidera r elementoe c:ondicionante■ , 
loc:aliudoe buiceme.nte numa dupla 
falta de autonomia; a falta de autono• 
mi• do CCI' em relação &OI órgt01 que 
lhe ettlio hierarquicamente acima da 
UFPb {a PRAI e a Reitoria), adiciona­
da • feita de autonomia da Uníveraida-

: edª ff~~::•~~: f~:-::,~.:~ moa, de anttm•o. a encetar a futa p&r1 

du~f:r :i:;r:~:m~=-~ ~ta• 
"Do ponto de vi1ta admini1trati· 

vo. a direçlo do Centro ,er, uucida 
pelo Diretor e Vice-diretor, trabalhan-

do de maneira harmônica. e tendo. 
cada um. atribuições especiflcu. 

ttr ~~t;~t~d!~inr:~1a~A: ~= 
normas, re!Oluçõe1 e regulamento■• e 
na reformul1çjo doe Estatutos da Um­
venidade: Criaçlo de U8t11Qna 01"('8• 
mentâria à Diretoria , no sentido de eu• 

~~~[o• d~~CT,ª~ ~~:fia~~oº1!; 
proJ)OltU originárias dos Dep&ru.mtn• 
to,.. com participação eíeti\'a dot ,eu1 
docentet, reten•ando-se ao COC a 
apreciaçjo final a ní\'el de Centro." 

Coordenaçjo de cunos pua que 
venham a exercer \'erdadeiramenteteu 

~:'tm1~~:fl°;i~;:~! i:~,t~;~d:ed:: 

=~~~r::1:0&~a:w!o. fe"U::.~ 
riot. no sentido de melhorar a qualida­
de dot aerviçoa de apoio; ince:nuvo • 
con&lruçlo de instalações Nportivq e 

~:~~ ';:, :~:: ~bm~.,t~ 
funcionamento da Creche da PR.AI, 
tendo em conta I e.ipanNo da deman­
da e pcuibilitando melhoria de ate.ndi-

::;:~::J'J:~~C:;i~~ 
de profeuorea. Sunot e funcion,not, 
no Ambi to da PRAI: apc:,io a con1tru-r:t~6 d:i~ar~;:d:n~~~:t~ 
contrataçlo de ao;:ntet, buead1 em 
critlrioa definidoe uclU1ivamente pt• 
toa Deparu.mentol,, tegundo 1u11 ne-

~·~s1:~~~~01ct:i~~le':~~: 
pelo quadro da UFPb, def ... de uma 
política de con,•~moe que crie.nte os re­
cursos finantt1roe de:Je1 ad"indos, para 
• compra de e,qWp,.mentoa e mate.ria11 

: 3:de~:1,:;i:x~::::nd:1"im~!t 
sa, e nio para fin1lidade1 consi~aa 
permanente,. 

AT/17DADE Fl 

ComprometnMnto com o pro­
l)ÓSJto de transformaçlo da ath-id1de ae ensino no CCT. alicerçado oo tra • 
balho de comissõe11 de profeuortt e 

d!:S~::~.t'.ºçj': ;~;:J:-e::: 
da pesqui• e da Extenâo. com CO• 
resporwbilidade de docenttt; ruliz.a­
çào de ettudos sobre o Mercado de Tra­
balho na Regilo, a fim de fomettr 1n­
fonnaçõe:g aos aluno■ inpeuoa no Cen 
tro; Dtfeta. de uma politica de contra 
taçtlo e de quahficaçlo de doet.nte1 
que se bastia em objett\-'OI de en1ino ( 
pesquisa, OI qum tenham 11do previa. 
mente defmidoe. pelo■ Departarnento■ • 
E,timulo • reahuçio de petqui.u. de 

:rr::~r~1i~if~nt t~~~t:!. 
tudc aquelas fundamentadu eni póloa 
definidoo por çande1 problemu ,..110. 
naia : Procura de intercimbio e harmo­
niuçio com peequisaa due.n,'Ol\'idu 

por outroe etnlro@ de pe:1quita ou Um­
nraidades; Fomento• conaolidaçlo da 
.stabilidade de equipes de i-iwaa 
atra\~• de financiamtnto a mldio p111-
10 e eat1beJec1mento de cugu borínu 
compatíveis de athidadea doct.ntet. 

Estímulo a pro,:ramu de peequiea 

3t~~:i~i~ :.~1~~~= 
mentol p;> m ser mcorporadot ao 
pl'O('eS80 de e.n11no; Dimtnlion&menco 
do eJenco de pnquiNt de mant1ra 
compah\'el com • duponibilidade de 
rttW'SOI matenaia e humanos de cada 
urudade; Estímulo ,queles programai 
de pe,,quisa com temAri~ propoeta. 
co,uuntamente por ~wsadore.s e 
pela populaçio regional. atra\fl: da 
p.art.ic1paç60 e:fetl\·a desta no seu de­
.senrolar que pc)S!ibilite uma incotpora.­
çio dos ttsultados da PHQW!A pa,. a 
populaçio. 

EXTE.N 40 

" A ati\'idaffl de extenuo s.lo 
corwderadas um excelente i.n.strumen­
to de inte-gra('io com a comunidade, 
onde de maneua tm~ e objetJ'_'a °' 
protrrama de D\'Oh'ldol pela liru,-e:r~ 

~i:?fic~~!cs.cmr~u.l~ 
('Ao. A contribu.içlo f vi.ata como for­
madora de quadro, do 11atema produti­
\'O btm como uutrumentaltiando na 
coin.prttndo critica do modo de p.rocfu. 
('io existente" . 



MÚSICOS PARAIBANOS 

LÁ VEM A 

MOÇADA 
Hoje• amanhã,•• 16 horas. o l'"UPo Coltuva dt 

)J •Pb. rdtnado r &lih,on Dw • Pl!dro 
Osmar ... tari apttSentando, tm loca, diferentes. o 
~ U \·,.,,, a Moçada. com 1~ao preçoúni­
'° dt Cr$ 30. . HoJt elH ..iario no Teetro Lima 
Pl!nant<.da l"FFI>, locali.iado na ■nnp Faculdadt dt 
Odootolopa, na avenida Joõo Machado (pouco an­
tes d■ lgrtja de Lou:rdet); amanhã seri. na Hoficina 
D'.-\rt ... à rua Pl!dro Il tproximidades do ~1tr<ado 
Cfl!tr■H. 

E~te ano a idéia de d~ nuahuç,o de shoM 
mu!!!.icw n11: cidade (oi lançada por C.a rloe Aranha, 
quando ele apl'f'Sentou seu tra balho Rebola , Danço. 
em janeiro. M " ~da eliminatóri a do VII FestJ\'81 
M '.\túsica~ ("',.amavalescu da Paraíba. na Unulo dos 
... n·1dortl ~tunicipais (antigo \ 'e teranos), em Ja­
l(U8nbt. 

Wagner, Montgomery, Paulo e Babi, Grupo Acau• e 
Reginaldo Aklntara. ali m dos Pottal Lúcio Lin,, 
Elmano ~Jeneies e Águia Mendes (este divulgando 

u potma/li \1'0 Jardim dr /n/Ólltlo. lançado no ano 
passado pela Editora Cnh'e®tária). 

O tnbolbo ..u.ou no d,a 2 passado no C,ntro 
Comunitario do Rangel. quando foi lançado o PT na 
Paniõa. O pema.mento do gTUPo • "a d._ntnliza­
çio da C'Ultura. ~ando oompositorH. poetas e ato­
res JM;raibanos. a percorrer os baif'1'08 de João Pessoe 
e cidades adjacentH. Trata--se de um projeto gerado 
com as redundas condições de que dispomos para 
p:'tffl,Cher um "a.rio cultural predom,nante na pe-n 
(ene da 90ciedade em qut Vl\"tmos" O que eles cha­
mam: dt reduzido condições e um M>m aru. tiro: 
'"OI. ,i,oJio e percussão. 

PROGR.UIA DE Al'Drró RIO 

Em nota di. tribuida, imprensa, o grupo Coleti­
va de ~1usica-Pb txplicou que com o circuito a tual, 
1nduindo Ló \ ·Nn o .\focada, pretende " um prosse­
guimento do que foi a C.olet1\1 I de Música rea lizada 
no Teatro Santa Rou e de uma série de Mo"" em 
Coltpos Estadua~ e na l'ni'\'etsidade, de iG para 
ca"' 

In forma o grupo que suas apresenta ções se di• 
, ersificarão no dtc0rrer da reali zação do projeto Pt­
fa, Rum da Cidadr, entre teatros, educandj ri08, au­
ditón .,._ diretõrios acadêmie01. associacões de cla1-

HoJe, ~ trabalho \'em !ltndo montado nu ma 
h-trutura de programea de audaório. apresentado 
pelo ator Edilson Dias. com a pe.rticipaçjo dos com­
OCbltortS Pedro Osmar. J11e1 de A 1s. Paulo Ró. 7.é 

o;e, indianos. conselhoscomunitâ.rios, igrejas, cen­
tros sociais. clubes recreativ08, col6ni u de pescado-

res, as...oc1ações de baim>8, etc. 

0:- interes.sados no projeto de mUSic.as Prla, 

Ruo., da C1dadr podem manter contatoe ex>m o ator 

1--:dilson Dias ou o compositor Pedro Osmar, na rua 

Albtno d, Brito. ,6. em Jaguaribe. 

Christopher Reeves 
não é bem tanto um 

TADEU 

Ele hoje sobe em palco mais uma vez. ÃPIII 
não ha,·er exatamente um palco no local codna 
tsr. a i>Utir dasJ) da nàte. R>is Tadeu Mathias 

super-homem no ar 
Londre-. • O uper-Homem quast se arrebentou 

no chão quando o planador que pilotava U!\.·e proble­
ma começou a perder altura e foi obrigado a fazer 
um pouso (orçado. 

não tum roteu'O de históna em quadrinhos, 
mas uma cena real que ocorreu na vida do ator Cris­
tophtr Rtt\"es. de 26 an01. o uper-Homem do cine­
ma 

Reeves. um experiente piloto, passou um aperto 
quando seu planador deslocou-se da.s conentes de ar 
quente e oom~ a cau. sobre a Inglaterra ~o Ulti­
mo minuto reparou uma ptsUI' de aterrissagem e não 
te\e dú\"idas ua visão de raio-X, porém. deve ter 
talhado. pois aquela pista penenc1a à ultra.secreta 
ba..,;e mihtar de Westaxt.. perto de Aylesbury. Pre!O 
imediatamente, Reeves teve rte ao ser reconheci­
do pelot> policiai. que, altm de um pito. nada mais 
fiz.eram. 

"F.u d~ e a eles quem eu era e felizmente me re­
conheceram &v taram-me para te certificarem de 
que não can-ega\"a ceras oo planador. telefonaram ao 
aeropo,no de ondt havia decolado para comprour a 
minha hLStona e me liberaram. Ainda fiquei umu 

dues horu na bue hperando um amigo me apa­
nhar·• 

E a e a pnme1ra \"t'l que Ree, ea tem um aci­
dente C"Om o !leu planador. Mu. sel[Undo um porta­
,·ox do \1tntJ.tirio da Defesa , é mwtocomum que ae­
ropl8D08 acabem caindo na base de Wutcott. •·~or­
malmtnte nio tem05 proble111as: venficamoe apenu 

para mostrar toda sua arte indi\.idual, hOJe, o 

paço proporcionado pela Hoficina D'Artet, 

na a\'enida Dom Pedro II lproximidad@s do 
Central, quase em frente às mstalaçõea do ''Comio 
Paraibana· · 

Methias fez queMào de não esconder '!lia , 
de, que surpreendeu o público de ,João PeMOII 
de um show que ele fez com Elba Ramalho no l 
Santa Roza em janeiro de 197 • demonsuapdo 

de comp<>sitor e uma incrivel capacidade de t'lllla. 

O público de Tadeu \·eio crescendo. E ma 
ainda mais com sua união ao talento de compoai 
Ivan Santos e à segurança de instrumentista de 
no. quando circularam com shows por Jojo Ft-. 
Olinda, Campina Grande, Brasilia. Rio de J~t 
algumas ridade~ de Mina" Gerais. Ivan. Tedeu tft 
mmo ac-haram que o espaço ahemath·o da Eacola* 
Arte Piollin (local que mais os abrigou) n•o t rtt"­
dente J>81a o desenvolvimento do sangue de cedi• 

No retorno do ui. ,a; tres mosaaram tuod,i 
Boca ~ conunuidade de Falando Música - no,._ ' 
Municipal de Campina Grande e na _área lim• l 
Piollin ln0uieto. Tadeu decidiu re,ri trar pai• 

público local sua marca de c.how solitário. C.Om•' 
violão. • mas com muito brilho. que já dtilllJI' 

tente em duas noites: em Tamball. na bua~ cla.Ot 
ka· , e no Roger. no teatro-de-bolso da Piollill 

a h1c:tóna de cada piloto e o libtram06", disse Tadeu. H com voz e tiiolão 

Elt contmua a,ora a batalha. previamenlf,. 
nha, de 90hdific-ar sua po!\i('Ao individual cosno ~ 
intérprete. Cantando muito o que é dos outros.• t 
dos paraibanos. ú:>nfiram sua força em t re,nsmid 
som apenas com ,·oi e \"iolao. na noite de hoJt 

Governo, povo 

e tempo 

W,1 on MadfU//a 

/.V FORMA-SE qu,, no, alho­
,,,. da R,públi<a o gocl'mador ví­
"ª Ympr, apPgado QI) coni;ú,,a 
d,, Paláán, d,i,, ,ala a., i;e,., para 
a~uma com,moração no inurior 
ou no d, urbana. ob,d,cu, QI) 

t•ron,io o{icu,l na prau, Formo­
sa, a.uUJri.dad,, 110 oort,jo. a ban,. 
da d• múaica na ,atação = · 
cu,ndQ o {ato à pmt;{neu, 

Justiça se faça ao mérito de 
alguns, cujos nomes e atos fX'rma­
nPCPm na memória do povo. João 
Lope Machado, mhlico da Mari­
nha. goiemou a Paraiba e deu:ou 
implantado o s,n,,omento da ca­
pital. Ao d,u:ar o cargo, r,>qu,,reu 
ua rr>intPgraçoo na mPdie1na da 

Armada 

Outro médico e tamb;m ge­
nPral, Cam,la dP Holanda, apro­
VPJtou o , tág,a em Paris do ,eu 
pr,fp1to Dwg,,.,,, Pena para im­
pnmir alguns toqu,,8 eu.ro/X'us na 
u•banização e arqu,tetura do no•• 
1-0 quadro tropical. Nnsa lpoca 
f• tPja1:a-<P aqui a vü,ta do sena­
dor Epitácio, el,,1t0 preSJdente da 
1/,p,iblica P wm dúi;,da acolh,,n-

do no intimo a imagem de um 
poeta internacional no Sanhauá 
(proJeto quP formulau na Catete 
mas qu,, não cJu,gou a realizar-se 
para d,sgoato seu). 

João P, oa. ministro do Su­
p,r,or Tribuno/ Militar, deixou 
de lado a toga e pa& ou a IJPr um 
gov,rnant, jwito QI) povo, sem 
d•magogia, I qu,, do povo ( e atl 
dos mc:arcerado•J saiam a& emu­
laçôPs na promoção do bem co­
mum, todos o, dia, a.r1im, a pi ou 
d, bonde P de carro quando em 
amplitude do interior. 

DPSdP então, o Paldcio come­
çou a viver tam blm na rua. Jasl 
Amlrioo, com aua viv,ncio d, 
João Pe oa ou por &PU eatilo pro­
pr,a d, a,ntir ( oomo revela "A Pa-

raiba e seus Problemas" ql.l/' data 
dP 1923) I Ú>genda de adminis­
trador como / legenda de r,>volu­
cionário •senão foi pN'sidente da 
República por força do golpe de 
37 QUPm perdeu foi o Brasil no 
opinião de Gilberto Fr,>yre, o~to­
g,nário ilu tN' porlm rume~ velho 
conforme ele proprio obs,rva sob 
o cerco de l,amenagens ao s,u no­
me. 

Antenor Navarro, jovem en­
gmJu,iro, di.sc{pu/a fiel de J-0, 
mais precüamente dücfpulo fiel 
de João Pi>uoa e Joal Américo, 
,sperança atuante da Paraíba,., 
v,u cPifado IX'la •tragldia aérea 
•m Ó/Illa4 noturna, da Bahia. 

A pauta de adminiatrador,>a 
que o seguiram não p6d, maia ,. 
afastar dos flagrante, com o povo, 

reclllando-se em suas maMinJ.! 
de adoção do serviço público. 

A condução da Paraíba OS°!° 
•m seu e pirita, Tardsio BunO 
PnCPrra a primeira fase dessa h· 
d,rança no estilo aberto do traba· 
11,a em comum, isto I, no ,stilo 
d,mocrático pouo , governo, b•· 
nôm io P opção que assumiu qtJIIII· ' 

·1 

do o Palácio lhl' foi entregue. 

Emp,nho renovador de noJ$0 
tPmpo, solidarista e hu mafllJ• 0 

gov,mo Burity tem uma meta•~­
tensa ainda a cumprir na fuM00 

gregária dP sua presença t Po' 
i4so t,m pressa em cothPr no•"'' 

,o· 
resultados para o bem ~o Po";do 
sfntes, dP liberdade, açao ',;,,.io 
como Julga R,rw Maran. P . 
Goncourt , /lder continental afr' 
cana /,ajp e s,mpre. 



nter não suportou a fúria do Bota 

Botafogo se classifica e assume liderança com o Flamengo 

Domingo 
pode ser a 

vez do Santos 

Página 3 

Soares novamente 
sacudiu a galera 

ApPso; d~--•nâo rrftdit;r o Stl4 txctl<'nf~-at~Çdf} 
COl'Jtra o Flamt'ngo. 5oa,..., ocabou sendo o pnnc•• 
Pai '".SJ>OnsdUPl no vitória do Botafogo, ~uand~ ªº' 3i minutos do $t'gundo umpo/Pz a torcido trl• 
r~lor d"ltrar no rstódio A /m_t>idào, COf!l a marca­r:: do gol da utdria, ju.,tampntr- em cima do mr• 
Ji ! JO.Rador do fntnnac1onnl em campo, o latPr;al 
~~ao Cor/os, quP não lhe dPu t"gua Pm todo o JO· 

Roberto já 
·-acertou tudo 

com o Mengão 

Página 2 

Nicássio explode 
a torcida tricolor 

A vingança 
do técnico 
Caiçara 

Página 4 

O capitão fez um 
golaço de craque 

'111t ... 

O croquf' ZI Eduardo mottl'OU porq&U' / chamado 
dr m~stro tUJ tim,. M,sm o quando joga mal. suo 
pN'sr_nça u /a: MffS!dria na Pquipf", porqu, um 
rorid1C(H's d, dPcidir a partido num lanc,. A" bola 
/01 crwad~ por Nonato AlN's, Dão tocou dr cabera 
r a bola /oi para li Eduardo. qut battu dt> pri.mf."iro 
no conto da mPta d, Gasptrim Ele dá tranquilido~ 
dr oo timf', ditando o jogo f' faimdo os C"ompanhp-1, 
ros M> dr$loCa1't'm 

Com wna grande exibição e mottrando por• 
que venceu o Flame~o oo l\.laracanJ, o Bota.foco 
derrotou ontem i noite, no et&adio Almeidlo, • 
equipe do Internacional de Porto Altere, u,qu­
rando, deat& muell'a, na -partíci,-ção na a.ecua­
aa rue da Taça de Ouro do Campeonato . ºack>­
nal. Mais de 37.000 torcedo.re1 vibtaram com ot 
gvi, de 'ü Eduardo • Soar-... principalmente cio 
eegundo, que decidiu a partida em fa"or do Belo. 

A renda, como já era e,perado, uJtrapauou à 
casa dos doi• milhõe• de cruieirot (CrS 
2.019.8'10,00), com um público pagante de 37.466 
espectadore&. O. fols foram todot marcadoe na 
,egunda fase., e o loter marcou na !tente, atn.'"'ft 
de Bira, aproveitando falh& ooletiva da ddétl&iva 
do Botafoeo, aos 11 minuwt. O tricolor checou ao 
empate aoe 30 minutos , atr&'l'és de z, Eduardo e 
sete minutos de.pala, SoU'ff completava o marça­
dor, em favor da equipe paraibana. 

PRIMEIRO TEMPO 

DepoU do mi.nu.to de sllê.n.cio pela mane do 
ministro Jo&é Amêrioo de Almeida., o juiz: J~ 
Leandro Serpa, da Federação Ceattnoe de Fu"'• 
bol, autoriiou o inicio da partida, qu~ C<JtneÇOU 

quente. com oa doi1 times partindo par• o ata.qut>, 
na t:entath·• de decidir o joco logo no teu inicio. 
Neue periodo, em que pese a 00. atuação du 
equipea, principalmente do time p.araib&DO, que 
manobra,·• oom facilidade, nào houve gola. mu 
muita "iolência da parte do time gaúcho, o que fez 
com que o â.rbill'O expuhuse o jogador MVio 
Sê.rgio. 

No segundo tempo. o Inter voltou mel.bor ff• 
truturado, marcando Por preuio, atê que aot 11 
minut01, apro,·eita.ndo uma falha coletiva do, bo .. 
t:afogue.n.ses , Bita colocou o time colorado• tttote 
do placar. O Botafogo, a exemplo do que aconW­
Oéu diante do Flamengo, oio 9e lntlmidou e conti• 
nuou tocando a bola, etpen.ndo que• oportunida• 
de de gol chegaste. E ela cherou a01 30 minuto, , 
quando a torcida já te imp•cientava e previ& uma 
derrota que nio esta,·• n0t eeus plaua.. C.onfutào 
na ãre.■ do Inter, e Zé Eduardo complet.ou para as 
rede, colorada,. 

O gol acordou• torcida. esfriou o ln~r e a.n,i .. 

mou 01 jogadoret do Belo, q_ue pa111aram a jogar 
ainda com mW objethtidade. Atacando insi1te.n~ 
temente., o tricolor paraibano chegaria ao detem• 
pate atra\'61 de Soarei .. que nio ,·inba bem na 
partida • aos 37 minutos. O jw.. foi J~ L,&Ddn, 
Serpa, da FCF, auxiliado por Ivanildo Ene., e 
Antonio Toscano, da Fedoração Paraibana do Fu· 
t,,bol. 

TIMES 

O Botafogo ,,enceu com: mlio: Nonat·o, Ge­
rallton, D@ica e Ma.rquinh01; Nicáuio, Ma,po e 
U Eduardo; Getulio, F;'\·ilúJo e Soa.ret4 O ln.ttt,,. 
nacional de Porto Aleçe ~.rdeu com 0.aperin: 
Joio Carlo1, Mauro P■1tor, !ttau.r<a Gah·lo f! 

a,udio Mlnoi.ro; ToDin.bo, Jalr • Bati1ta; Pom­
plda, Blra o Mlirio 5'rfio. No Inter, Mlrio s.;,.;o 
foi expulso ainda no primeiro tempo e AdU.On 
1ub1tltulu Pompê.ia no .e(Urldo. ~o Bota.toro, 
Dão e U Tira subotltulram re1pecúnmon1e, Evl­
lhlo e Soarei. 



&UllliO• ............. --- .... __ 

Galera pediu: Roberto é do Meng"' 
Nunes vê realizado seu 
grande sonho na Gávea 

Barctlooa, Eopanho 
• O Barcelona anunciou 
ontem oficialmente a 
venda do atacante Ro­
bttto ao Flamengo do Rio 
de Janeiro pc)r 710 mil 
dólares (33 milhcleo e 228 
mil cruze:il'08), As nego­
cieçõtt pareciam Htar 
malogrando quando ae 
obteve o acordoontem,j, 
no aeroporto de Baroelo­
na. quando o presidente 
do Flamengo, Márcio 
Braga. ,. prtpara,·• pan1 

embarcar para Paris. 

encararoladoa , aor~ 
r :-;unes ,e aprnentou e, 

OttlUlU u bo -clonovorontrato. llo 
...... DO\"O ltiOlÇO do flamengo po,a U 

u,nponba, da Copa i!ra ·1 e do 1'Ull· 

cam.~to. Bom para o Flamengo. 
bom para a ple.ra , mwto bom para o 

pno :-.unes. que depo de 11 anos 
\i ta -, dubt onde começou. 

Estou mwto tito. Afinal 
1 para o Flamengo. ande comect1 

mmt. carttira e::o 1 . E....~ro dar 
~ · gnu ao F1amen,:io e i ua 

torcida. natu.raJ~ntt com a 11uda doe 
~Ui c:ompanhellOI. C.Onheço todo 
mundo aqui. desde do fomigem (rou­
pt· ) a~ jogado1" caja ma.iona 
.et\lOU oomtgo em 69 

E a ,-oJta de '.\UDH para o Flamm­
podena não ,er e!pe-ada por nm­

C\lfm. ).ta o proprio ~unes tinha cer­
tf'za d , p;,r ,-.nas \TU! oom·ersou 

o problema com rJ!;nbo. enfer-
lMU'O flamengo, e aeu amigo parti-
<Ul -

).fuito pouca gente sabe. ma.s 
quando ~tau no Flum11Ule8e, aprovei­
b.,-a minhas to.lil:as e ,'lnha atf à C.­
~ J;"ra o (<'.'lmo se f09,9e um.e ,-olt.a a 

r 

minha infAncia • eo clube .,. .. mpre 
amei. Conversa,·• com o Serginho e 
afirmava: Pode etiar tt.rto que ainda 
'-'OU ,'Olta.r para o Flamengo. Aconteceu 
e estou multo felit.. 

O 80t1ÍIO noo lá bJOO logo de1.1a de 
existu. quando Nunes f forçado a falar 
90bre um pllfJUdo maia rttentt da sua 
camira. O FlumUllleM e o próprio 
~fontemy, do México. caUMm irrita­
ção ao atacante., NunN tenta • esqu1-
\' &r. mas acaba cedendo U perruntas. 

- Bem. ,obre o F1umine.n&e ,·ocn 
vão me deaculpar, mas pttfiro esque­
cer. N'ào ~taria também de íalar 
sobre o Monten-ey nem da minha pas­
~gem pek> Méi:ico, mas JA que v'QCH 
insistem ,·aDlOI 1'. Bem, meu proble­
ma íoi com o treinador Ubir-,ara Cha­
gas., que é brasileiro e está dirigindo o 
Monim.:i·. Elr me chamw e dift dan­
mente que nio gostaria de trabalhar 
com pgadorts de nome. 1180 me de1i:ou 
aborrecido e dai para frt.nte tudo foi 
mwto ruim. Além diao, o futebol me­
xicano não exule A habilidade nlio 
um o menor , ·alor e eles gostam de 
jogar na but dei chutõts. E olha que 
sai do time como artilheuo. com 14 
gols. Mas como disse ante.normente. 
prefiro dt11ar o pauado de lado. Estou 
no Flamengo e 96 quero pensar no 
Flamengo. 

C.onfiante no !teu futebol , ~unes 
afirma que seu prine1pal ob.,eth-o ~ ,·ol­
tar à Srleçio 8ra.51Je1ra. 

- Meu obJet.Jvo. ant~ de mais 
nada é aJudar o F1amengo a conseguir 
vitõnas e titulos ne!IS8 temporada . Mas 
e lógico que ptNIO com mu1tasenedade 
em ,.olta.r a seleção bru1le1ra, natural­
mente contando com • ajuda dos meu 
companheiro,;. 

Mendonça ainda não teve 
o seu contrato renovado 

E vai m&1s alem 
- E quS!le que uma divida panicu­

lar com o Cláudio Coutmho. Têcnico 
inteligenu e que me chamou para a se­
leção brasileira. quando eu fui o \mico 
pgador do • · rte e • • rdNU a Mr cha­
mado. Ele foi mwto bacana comigo e 
quero reuibuu, fazendo muitos gols 
para o FJamengo. 

X unes sô não concorda em ter que 
~perar multo para fazer sua estréia A 
"'lntade de jogar l tanta e sua part1ci­
pação no tremo de ontem foi uma pro­
va e\'ldente dis.,o. Afinal, Xunes seiu 
a 3 boru de Houston e chegou a ~ha­
mi às 10 horas. De Miami. Xunes se­
gwu para Carecas. onde '!ltu a,160 
te\'e problemas. e ele ficou reudo c-erca 
de três horas. Fü1.almente u 12 horas 
ele chegou ao Rio. ~tas todo tsif' cansa. ­
o:> ficou de lado~ hora do treino. Xu­
nes enlrou em campo com o nov01com­
panhe1ros e s6sa1u li 19 horu. quando 
todos 06 jogadore Ji es: .. nam de banho 
tomado. 

- E1t0u bem fisicamente e quero 
,ogar o ma ri.pado poaivel EAta\·a 
nos Ei.tados L'md01 e lre1nau dllria ­
mente com um preparador ale.mio. 

Mendonça ainda 
não te,·e oportunidade 
de rom·ersar com os di­
rigentes do Botafogo 
!!Obre a reoo,.•ação do 
seu contra to. que ja ter­
minou mas estâ dispos­
to a jogar amanhã, sem 
qualquer exigência ex­
tra. para não dificultar 
as negociações. Outro 
mou,..o de querer JQgar é 
a presença de Teté, que 
Hri o jogo para obser­
' ar JOgadores botafo­
guense com po 1bilida­
de de serem ronH1cados 
para a leçáo Brasilei­
ra A e para a Seleção de 

,·os ~las ~1endonça 
~arante que o íato de es­
tar sendo \isto pelo téc­
nico da CBF não uú\m­
no seu desempenho con-

tra o <tl~:r~~al rau\o 

de querer jogar mea­
mo sem contrato é nilo 
que~r atrapalhar os 
entendimentos pua a 
reno\'ação, poia decidi 
acertar esse contrato ~ 

forma simples, sen1 
muita~ :-.Zào \OJ 

- eµ, é muito lxrn ,.. 
observado pelo técnico 
da seleção. mas nào vou 
jogar preocupado rom is­
so. Entrarei em campo 
com a determinação de 
produzir um futebol do 
mesmo nivela que estou 
habituado. Sem nervo­
sismo por estar sendo 
"'isto e também sem ex­
cesso de confiança ou 
\'Ontade de me exibir 

Mendonça ainda 
nêo quis re\'elar quanto 
i,edirà ao Botafogo e 
também não sabe quan­
to o clube pretende lhe 
pagar mas tem cenna 
de que a discusdo &erâ 
em alto nh·el e ele e o 
clube chegarão a um 
acordo com facilidade 

Uma coisa que 
Mendonça quer de11ar 
claro é que nAo "ª1 ba 
sear a sua pedida no 
contrato do apotador Zé 
Carlos, que ganha apro-

ciedade Eaport1u Palme1ru e. 1nclual\·e 
tinha desmanchado o tu·ot dt- C'.outmho 
no Maracani com uma ex1biçio perft1• 
ts. deu.ando encantado todo o publico 
pretente ao estAdio ~1'no Filho. 

toN dos rubro-negros, po11 o que ae viu foi 

um Flamengo co, arde. com cmoo ho­
mens no meio campo. diante de um ad­

verúrio bastante deofalcado 

ximadamente CrS 150 
mil mensai11:; 

- Xào me incomodo 
com o que os outros ga­
nham e não ,·ou me ins­
pirar no ordenado dos 
outros para justificar o 
que espero receber do 
clubf \'ou fazer uma 
pechda honesta. Dentro 
do que acho que valho e 
tenho ceneza de que eu 
e o Botafogo chegare­
mos ao acordo dentro 
de!oS& idéia. 

ADE)IIR O 
apo1ador Ademir Lobo 
foi emprestado ao Atlé ­
tico Zamora. da Vene­
zuela. por um ano. Re­
ceberá o correspondente 
a CrS 6õO mil de luvas e 
orclenad men..'-8.is de 
('r$ 40 m,I F\,Jo em­
pré!-Umo. o Botafol(O re­
cebe uma taxa fixa de 
20 mil dólares. 

O i:ole,ro Roberto 
ainda não assinou o con­
trato com o Botafogo. 

O Barcelona conlra­
tou Roberto em Janéiro, 
com o objetivo de subati • 
tuir o artilheiro austríaco 
Johan Krankl , que ,-ol­
tou para \'iena . Robe rto, 
po~m. nãoseadaptou ao res. 
ume e queria voltar para 
o Brasil. gundo infor• 
mações extra-oficiais. o 
Barcelona pagou 850 mil 
dólares (39 milhões e 780 
mil cruzeiros) ao Vasco 
da Gama pelo passe do 
atacante. 

Roberto ,·eio para o 
Barcelona com um con­
trato de trés anos e meio 
durante 08 quais recebe ­
ria 650 mil dólares (30 
milhões e 420 mil cruzei• 
roe:). Os dois clubes ti -

Fluminense volta 
atrás e desiste 
de comprar-César 

Depois de anunciar. 
na segunda-feira, o mte­
resse em contratar o cen• 
Lroavante César, atual­
mente no Benfica de Por­
tugal, o Fluminense ,'01-
tou atrás e praticamente 
desistiu do )-Ol"ador. Se­
gundo •. o diretor Nilton 
GraUna, são muitas as 
d ifü::uldades para esta 
contratação. 

- Na ,1erdade. nào 
houve um contato oficial 
entre o Fluminense e o 
Benfica. Apenas, nósso­

:lamos o clube para sa­
ber das possibilidades de 
contratar o Césa r. Mas 
depois, pensando bem. 
achamos que seria me­
lhor dar força &08 atuais 
contratad08, pois para a 
PoSiçio do Césa r nós te• 
m09 o Roberti nho, o To­
lica e o Parraro. O time 
atravessa uma boa fase, 
vem vencendo as part i­
das e não há uma urgén­
cia de um centroavante. 

Nilton GraUna quia 
deixar bem claro que não 
desmerece as qualidades 
do Jogador: 

- César é um exce­
lente atacante e sempre 
se destacou no cenário 
bra ileiro . Inclusive. 
houve interesse do Flu­
mmense em contratá-lo, 

mas ele acabou .... 
vendido para o a.&.. 
Entretanto em virladl• 
suas Ultimas atlJlllle■ 
clube portuguêo, -
meio apreentiYOI • 
coritrat,á- lo, uma "' 
que ele não • adap11a 1 
Portugal. 

A compra do i­
do jogador, pelo m111111 

principio, é COIIIIWmdl 
im,;á,·el pelos din,ml& 

Entretanto. h6 aiDdl. 
uma possibilidadt, 

Ascenção e queda 
de um treinador 

Coutinho nos pnmeil'OI ,ogos do 
flamengo na Taça de Ou.ro, cnou o lo­
Sarl(o mágioo. formado por Carpeg1ani, 
Andrade. Z1co e Adílio. alegando que 
um dettes JOl•doru nlio pode.na de ma• 
ne1ra alguma ficar no banoo. e o p1or é 
que o centro1unte Cláudio Adio foi H · 

e.ado do tune e. em seu lugar efetm,,u o 
JOCador Tsta q~ nio Lem caracu.risticaa 
para esta p011çio, m111 o tttmador conti• 
nua 1M.ullndo em teu apro\.-e1tamento. 

Quem não se lembra daquele time 
do Flamengo do ano passado. eom do1 
ponta bem abertos e um centroa-.:anu 
característico como Cláudio Adllo que, 
<rie perdeu ,•arioe gols é porqueumpre ea­
teH presente na área do advel'Mno. o 
que apesar de ludo i1to. amdl ío1 o . 
gundo an1lheiro do Braail e do Flamengo 
na temporada pauada. Cm ttme }Ogan 
do agres11v1mente, voltado para aa 
grande. eXtbi •• preocupando mau, em 
marcar do que defender e hoJe &e vf um 
f7ameogo totalmente diferente r, 
que Coutinho desaprendeu" 

cionar este problema, Poia temos cenez.a 
de qué tanw Roberto como Nunes. cu11-
taram caro pera °" cofres rubro-negro e 
não admitem ficar no banco. râ que 
Tita "ªi aceitar a ficar no banco. sendo 
ele um ioiador de Seleção" f': maia um 
gra,.e problema para o tremedor do Fla­
menj(O. que não ,..em sendo bem vu1to 
atualmente 

Com a Krande decepçào que teve no 
~1 araceni, quando foi derrotado para o 
Botaf~o da Paraíba, a crise aumentou 
ma1 amda no ~tengào e, o presidente 
~1árcio Braga disse que as razõe11 de1tu 
rontrat.aÇUH foi entemente para tomar 
um Flamen1to maia forte, voltar ao fute­
bol how e consegui r bou arrecadaçóet 
com n cont rata , pois tanto Roberto 
romo :--;une rllo atraçôetl em qualquer 
parte do pai e Juntamente com o Zico 
de,erêo proporcionar grande, rendu 

C.Outmho desaprendeu a comaodar • 
time do Flamengo. pois Tita corno ~ 
troavante nilo comprovou e ele conu:

1 rn 111ttndo. Esper amos que O 

1 
• 

treinador da Seleção Brasileira VO tt 
'iU8 filosofia antiga de trabalho e to~;, 
ganhar a confiança dos home~.11 ~• talD· 
pois a exemplo de Zagalo, otecnioo 
bém Pode voltar ao selecionado. 

Vam08 esperar as estréí&1 de Robt; 
to e . une _e obse rvar atenta_me: dt 
Coutinho vai ou não mudar o s111te dtlÍ· 
J~o do Meni,:tlo, para termos um• 

11 
dO 

nição concreta 80bre o treinador. po re· 
jeu.o que estA, tudo indica que.co;;,~tli· 
volta da torcida . o treinador nao a,irdt 
car muito tempo no Flamengo: •P'ue ttii1 
e rtconhecer o grande prestlgio_q 11 

Junto a diretoria do Maia Quendo, :u 

tettdit• se que o técnico ''ª1 c:tar;~o ti· 
por cima e dar ao Fia, o tAo 90" 

pc dt o,nqullt.ar para o Fta­
meui um ~ncampeonato em sua 

ttr..e e ter u~ puu~m na Seleçb 
Bra e ra c~i.a de eJtn11 e l:Nl1x.oa.. o t rti­
rtador ucbo í'.,out..nho t \.UtQ no mo­

~m rtltJ.ado p~. J)Oll com u 
a ~ do f1.amen no C.m-

Pf'OM Br le1f'I') o Ca;Ntto como é 
:nado V>r mUJt<a. dllolmentt volt.a-

ra • r o fll01'te neoon.a1 

Taher • decepçio Qllf o treinador 
lftÚlo ndo. dtv.do • ,_,lha dt Tel1 

maaa peloo din•nlft da CBF, que 
d,, ·m ••a-ift1,,- tnbalho na 

No pnmeuo JO«O com o S.nlOI tm 

54'> Paulo. ootou-ee um Flamengotot.al . 
mente d1fermte. procurando ma11se de­
ftnder do que ai.cu e a,e venceu o jogo 

foi ça~ a mexpmfncia do. JOlldoret 
un~.slQ. Contra o Inter a hi,tóna H rt, 
pet.lU , porim delta ,,ez a 1m. ponubih 
rl.dt dot cok,radoe foi dec1t1va para • vi-

Com Cl,udio Adllo aacado do time, 
o Flamengo partiu p,ra • contrataçjo do 
centroa\.·anu !\unea e agora o ptt.A1dente 
Mitcio Braga confirma maj um reforço 
para a po11çio. o soleador Roberto Dma• 
m1te. Como aeffl que Coutinho vai tolu 

As ,·1tória.s apertadu contra o M1i: ­
t0, em Cu1ab6 ix,r 2 a O e contra o Ferro­
,·iáno por 2 a 1, no ~1aracanli , ~ uma 
prova concreta que o tnmador Cl,udio 

tulo de Campdo Bruiletm. 

Gnaldo Vor,la 
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A LOIRA 

O m,io-campo Batiata. d mar­
g,m do pi.scino, f'fflboro ,,tivnM 
coni,mtmdo rom uma boa loire, ndo 
pot'IL'O d, falo, do IOudod, do fom/. 
ba. Chico Pinto, qu, não I muito li-
8ado n,,.. d, fut,bol, p,'71untou 
1mpN'Uionado: "•mi qu,, o Bati.ato 
MO cai transar com aqtwl, J}Naç-ol 
Cloro qu, não, r,,pond,u o , pPCÜJ· 
luta Pinto f'f'batpu: o dUJbo I qurm 
qu,ri.a #r jogador dP fut,bol ". 

GENI & JURACY 

Quando o jogo foi IMJHMO, 

wn grupo de to,udore, N,Uill 

poro a Fe<braçõo • ameaçou d.­
predar o edifício. AI OI quando • 
Policia intervi.u_ começaram a 
dint.r: "iO/IO a pedra na C.ni, 
jogo pedra em Juracy, joga bolta 
em Jurocy ... E, quando o Polida 
metal o prime-iro no corro go.io«ly 

OI outroa colocaram o rabinlao tn• 
rre o, pernaa • ao, pouco, • man• 
darom. 

&'\/SAIO 
A tordda do Botafot10 s6 tf'm 

Pn.sa1O. como os fogUl'tn da BarrPiro 
do fnf Prno. Sd L'al a campo quando o 
Botafogo ,stá pintando numa boa. 
Mas boata o timf' pPrd,r a primf'iro, 
para no próxun.o jogo o ,stádi.o fi_cor 
drsPrto. Por iasa I qur IP o Botafoso 
{OSSP rPalm,ntf' dPp,nd,r da torcida 
para faur um timão, mo!7'f'ria com 
as p,mos bombos .io/J"ndo p,lo inte­
rior, não faria nPm um timf' dP Pf'· 
Ioda 

AUTINHO 
O Auto além de fazer encono• 

mia de combuatfoel, e.tá racio­
nando jogatÜJr. Com e.n time ele 
vai chegar muito na. Taça de Pra­
to 81. Vai é pe.gor o rio Poroiba. e 
de•bravar o interior. Ene grupi• 
Mo que agora é chamado th ami• 
ta. do Auto, aó tem conver,a. To­
do, diz iam que com o mudança no 
FederoçàÔ o titM logo chegaria 
Jlerfo do Bota/ogo. Ele chega.. ma, 
l»'á {a: er piada., porq~, diuo oi 
ettâ difícil panar. Cadi o• M ­
men, do dinheiro 1 

SóCIOS 
O Botafogo rstâ ai' lanç-ando a 

campanha da& cinco mil s6('1os. Mas 
qu,m l qur t('m corog,m d, dar uma 
?a.ssod1nha lá na sPdf' da Amc10ç-do 
do, Cronütas E portwos da Porot­
ba, batl'r um papinho rom Zf Ca­
Laicanc1 f' os,umir o compromu o? 
Todo mundo Sf' agita, mas quando 
"'falo Pm dmm'1ro. sP út.•ro d, fino , 
tVQ o tim r rapidinha Agora.. aqu.1 
Prci gr,nt,. f'SSa aglta\ÔO toda, 'º' SO• 
m,nc,- prla l"lt6na $0bf'f' o Flam,n­
to 

SOFRIME TO 
O Treze e•td na verdad« ui• 

lltndo um grande ,ofrim1nto: /tá 
"'<li. de de: ano• que n4,o v4 o cor 
cfc "'" titulo paralbaM. Na Copo 
Bro,il tó faz d•cepcionor. No fun • 
do, Quem t-0{r1 com luo í o tore•• 
dor, Q&te ió can.odo d,, Hperor em 
Pt, Q,,-or-o utó d•itado, agu.orda.n• 
do d rct.;lo. E.,,. dirigente, do• 
Ca.l:o não· etlào com nada m«tmo. 
Como é que ele, qu.ert'm que o tim e' 
~n>&. H MÓ t1m um lu,mem gol1 
e.: n&qo que o negrão Joõo ºPoulo 
•~ro "ª ltiatória: Mp,oia que ,,. 
"""- ""V/M,m mal, ,ob, o qw. , • 
lol no tint• alvi•n•gro. 

AIJIIIIO• .- ,._ __ "• -• •• 
X; 

A,_. de ltole. ~ • ,_.,. apedGda,o poro o iOflO do Bolafotro, dom"'6a. CMI Santoa, ,,.,.. Loterlo 

Novo clima de expectativa 
para o jogão com Santos 

Haroldo pede colaboração 
da torcida automobilista 

O Auto Esporte reali­
za hoje à tarde, no estAdio 
Hérder Henrique, treino 
coletivo para o jogo deste 
domingo, diante do Nacio­
nal de Cabedelo, pelo Tor­
neio Incentivo, na prelimi­
nar de Botafogo x Santoa 
de São Paulo, pela Taça de 
Ouro. O presidente Harol• 
do Navarro pede maia uma 
vez a colaboraçjeda torci• 
da ãtv1-rubra, pnncipal­
mente agora, que o time 
está em fase de formação 

O treinador Eduardo 
Pimentel gostou do rendi• 
mento da equipe nos. trei ­
namentos da semana e 
acretlita que o Auto Espor­
te tem condições de reali­
zar uma boa partida e ga­
rantir a vitória diante do 
Nacional de Cabedelo. 

Aliâ.s, no primeiro a.misto­

. "'. diaputado . pelo Auto 
este ano. foi exatamente 

contra o Nacional e o a.lvi­
rubro venceu por 2 a O. 

MA URO 
A aituaçio do goleiro 

Mauro. vindo do Rio Gran­
de do ui pMl reforçar o 
time volante, ao que pare­
ce não será definida. uma 
\-"ez que o atleta está pedin­
do muito alto para assinar 
contrato. O fato ~ que o 
clube não tem condiçõee 
de pagar 10 mil cruuiroa 

•de ...itrios .- am• )Iledor. 
Comentam inclusi\'f que 
~1auro poderá ser contra ­
tado pelo Treze. 

Empate deixa Campinense 
em situação complicada 

Campina Grande, 
(Sucursal) • Depois de ter 
empàtado mais uma vez 
em jogo válido pela Taça 
de Prata , resultado que 
não agradou a t.orcida, im­
prensa e dirigentes, o 
Campinense faz coleti \-'O 
hoje. à tarde, no Estádio 
Plinio Lemos. quando o 
técnico Ca rlos Gainete e1-
calarà o time para o jogo 
de domingo, em Mossoró. 
diante do BaraUnas. O em­
pate diante do Fortaleza, 
na quarta-feira. deizou o 

rubro-negro numa situação 
complicada e somente a vi­
tória lhe interessa neste jo­
go. 

O presidente Josê Au­
rino, embora insatisfeito 
com o resultadÕ. do Ulti­
mo j{llO, oontinua presti­
giando o técnico Gainete. 
que h! poucos dias iniciou 
seu trabalho à frente do 
plantel: ''faz. pouco tempo 
que o Gainete estã no 
Campinense e por enquan­
to não se pode julgar o Sit!U 

trabalho''. disse. 

~ - . 

TREZE 
O Treze por sua vez, 

realiza um le\·e treino hoje 
e amanhã , fará movimento 
com bola, visando o jogo de 
domingo, no Amigão, 
diante do Central de Ca­
ruaru. A torcida continua 
indigesta. aguardando 01 

reforços prometid01 pela 
diretoria, pnncipalment.e 
um centro-avante, para re­
solver o problema de Jmls 
na equipe. 

A pertir de boje a torcida começ• • "-i""er ocbm1 
de txptctativa com relação ao JQgo Boi.afogo x S.n-
101. d.lido pela Loteria Es.porti\·a, e muit.01 torcedo-­
re& cra\'aram a coluna um. tcred1t..a.ndo na vit6na do 
tricolor 10bre o time paulista Como o Botafoeo ,·en• 
ceu o Flamengo eu aJ)Otltat encerraram anta do re• 
suh . .ado do jogo com o lnwnacional. muito11J)Olta• 
dorH colocaram um triplo. 

~1as nêo e 80menteo torcedor que \Í\--e ... H 

pectativa. o time botaíogue.nee f quem m1i1 u preo­
cupa. porque terá pela fttnte om adnr"-rio pe:ri,oeo 
e que \-'em rea1itando uma campanha rtgular na 
Taça de Ouro. 

O n-eze, agora. joga domingo, em Campina, diante da Central de Carvaru e a torcida pede reforçoa 

J. Carlos e 

o problema 

do contrato 

O ia,;ut1ro central Joio Car­
l<», 1t,:undo informou o UutlOr 
dt Futtbol Aldro GnN. cnou um 

1mp..e pa.19 l"l'JIO\IU O NU COft . 

u-a10 «im o Bota'°Jo o dubt Uw 

o~rtNU 50 mil de lu,u. puftla­

du e ...Wno. d• 17 mil rn.ilfl.J'Oe 
por m .. M• Jo6o C'ark» ut('IU 

que M luvM bietm paps • ,'Uta 

Portanto, u d~t ~IWI ainda 
n•o cht,:aram a um amrdo 

Aldro Gr•i uphtou qut Z,f 

tnto rtte.nltmtnlf' com o &tafo-

111), nAo cnaram pn,bltru .obrt o 

oarcelamen10 no P•a-m,n 

to o• Ju,-u "no «1tanta,, .SO.o 

Carb, ena o probltrn•. Hlfl.ndn 

o qut MO pode Hf ff'IIO pela dlf't-­
tona do dubt'', uplicou G~ 

JC'llo Carfol ~ um cb ,opdo. 

Nfflatl&ntl&"('lldo&,tafo,o.ai.n 

da diaq\l~ ...t),-. d. JU\'l'ftV, qut 

•tollran.m a Mi.adt no Spon R.. 

Eduardo.. O.r-.llton. S.nt~•OU· rifeefor.m mandadolparao& -,,. ,,_ 

ltrtiPl"f: foi um ppdor Qut ~ 

a.l•cn .. • t<>mda lnoolor l'>ffCD . 
no moc"Dtll\O, 1'1110 at.rtvta11 boe 
r._. " quando tntra no JOIO ,,... 
m .. o ach-eraáno do qut a bol. 

Tbdav.,._ • torada flltá fa . 
Mndo um IDO\"Unta&o p.n qa, o 

C'OnlnlO do JOrMD M.)& l"eOO\·ado 
tum,r\lpodl~-pro... 

mtt..-._ parar • tMtadrt da.a lu• 

ado,- Embora o atleLa 
tenha mAdo o 1111paea. ot d.i.n­
~1" • C'11'd.1ta qut( :i a .... 

• 
. 

t 
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a1 ra.iu~ abt-rlo. A,,u»­
~ ,-...perio.te 
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dt -- 0oow'Oca('Ao .. ... .... .... ......,.. .......... . ... i..... __ ..,_.. ... 
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---,,...- • C'Ol'I 
ddua..JuUi.,(A ....... 8ta-
~ w...::.rU\---­Mac.:. IMcnç6a pen 
•C-pa-.ioPa.rdtao~ 
ai1. :\ raau r-'na.,.. aM 1t 
cm.o ,_. .. ..,,, 
ç6--'Ga15.11

• s.-i...a.._ .. 
,..,__ J-..il. lDicio pr:t_,. 
~ ~ C.apao. 
aelo P•rulNno lnfaalO• 
Juwal fa..ui ~ ai. Ui.._ 
A f• ela ~ lAl a 
lMI laicio do tt"IWM .,_ ·-·--­_..,Nai.udotOIO...~ clo,0.-Cu, __ ... 

Gla-,eillda~-
Rtci.-u» • ta.aM Fila 

do cru.~M-~ 
lfiO ~ INcn.('6- ~ 
e..,.,.... .. X()~ tm 
c:nç6o de Atkt.M 2IO O'\mla,-. 
~ dt dubt'. pan, 
dabt..D!Cl'UlfllOI,,~ 
aa dt, feder-açjo JIIU9, hdt.ra 
~:0.lcnu.4IIOIL. Tu.a dta.-bi. 
t,.-m para .JIICO e~• 
'faqdtp,w.&m, CN-,ot 

Embora o fcn"Ol'"'âno • 
fon.aJu,1 tfflbe ~ .._ 
chnfwuo pen a ('OC'.llr-.taçio 6o 
,ccedorTtocur.~(.1,­
S.àorw dt P.ltla. o., cL.n,;tn 
i.. do C-.no do Strtlo preR­
nrun !ecbaz u IW(OC1•~ 

('0111 o T'ttn On\fm o ,opdoa­
-. ll)NM'OtOU ao ""1 ao.o du 
k 1udo mdalw ~ 
,b tl'9nammio. da equaJ» 

T.-ar. ,-..1' .,,_..m 
4- DO GaJo da 8crb:ftma.. ~ 
rlodofiudoc-..ot~. 
aa o Tlt1' p,llpndo aJ 
CNZ-.:w. 0,-dc,r rt<.'l'bml. 
mfflM!m4m1e IS C.U c::N.lffl'OI,, 

t1tfot&Jlf'O'NO-..-pa('Q 
dr u-mpo. la"i aoq~ -
Cl,_\ff e&a,-... TfrOa&f. • •· 
.ft\Ula .. tmpn,nM dl#lt q-a 
Ale pn{ffiona .. 6cu-.,...., 
•m Cam.pma Gn.nd. 

0. dort {Mont~ 
peo ~. qot ta Cam.pt­
- ('or-a.ndt' 6cana ma11 pmo 
cb.- fa.mibaft'I,, taobtttudo 
Q\lt' JI t"Cllta C,- a U11UÔt' dt 
QU~UN»otltecoutnuo A. 
doc,;i~..,.atrt.nfl-­
rinaadullNfoipro"\~­
da peN;~a lJ't-..,._, • aa 
pn;.llln&am.a.M, JaJherCarvt; 
lti. pcdtni CQCIW «1c:1 ,...,._, 

na tqUlpt 

A A..110i"~('to dot E, 
\tJei.. • P't'o1i.~ da p.. 
nlba, J\"11• •m~ttoHmHllt 
Ul&ab.l .6 wôt-, C'Oblf1. a tQUl· 

,,. doo p,ot_,., .. -
Ticrum O .tt tMl.iudo 
noaunpoda &tco1a P.,,. o.n­
contro a dlfftio úauc::a da 
A.AEXPr, pt(k o compam1-
a:1«1io d. IIOCk'II (a }OS...,.. .. 
U ilor-., ao )oalellldt-" ~ 
putedaapan)da 

A AA~\.PP !tt rtHtrá 
ma» lllm.a '"- lr.oJ, ._ DICll.tt , .. 
mi.....na.,..daA&IOCL&(lo 
.... c::r-ta E,ipo,niw.da. Pa­
rafb&. i ru clli fltpub- •" 

pi,. ll'lltar d. MM1b&ot dt­
~d••tJdilde l\:lrouuo 
--.aeqwptdti&a,colaTic-n.i . 

ca"' '1tll •• ~ dt.lüuda 
p&ra••amllC-Olot'OU.1Mdo., 
~ ,-ai mandar a eam o 
NfWhle ou.t Rlbtuo, 1-wbo, ... ' . 
• \'art ~ ~ • ~ to 
Ri.ti, Ot-~\:•nla • Atoaldo 



ATVAÇÕED-------­
BOTAFOGO 

NJCASSIO 

O beroi do jogo. não deu bolu para 01 
tri-campeõea 

HEL/O - D,u trcnquibd~ a d,{,sa do 

~~ ,.,: ;!':J/' o :Jt:: ,k af'c,';~n~: 
f"ltP-r São ll'lr c-ulpa do .(OI qu., MJ/rPu. 
porq~ 8U'fJ dominou lit:T'f' , N amda tf'n­
'°"' f't:1tar t ·ma boa at~çõo. 

.\'OS.~ TO AIRE - Foi bom na marca­
ção, cpou:,u com Ffic:iincaa o otaqU(' Meu o 
qi,, 11v nu; faw,nd., 1 ooúar pan, r,cup,­
m" a., bc,la:, pnd,dm. pois, quando p,rdr, 
d,ua ~ companh,uw ,o rt'-<OITf'gados 
J,/l!'c"10 a.utm t,u• por:.,npaçõo no pnm,,­
,,, ol Su.,, todo f,.z km.a boa atuarão. 

GERMLTOS - Embora acouado d, 
J)#'rta prlo pnvo atOC'o/\tf' Brra. mostrou 
porcr...,. ia cou:ro.tado , mo um f'SS2 cJt, t·t>Oao. 
pc;rrc, "-"' faro to d, L U'llf> ano, A lim dr 
dpt,,'1tJ,r br'Tl , rrr-P tf'ndo falhado no gol 

dbo?a~=~tt L-!,;-;1;.~::/:;:,:ºÕu~ 
i"":l boa atuação. 

DECA • Aqu,I,, J odor d, ,mpr, 
Et1C1R',u na 'TIQTC'QfÕO , ria cobf'rt.wo ~ 
,...s ~ .\ âà andou 1ubmdo por­

qw- abUJ qw- ,m pocbo. brvkXV cem o a:.o.­
qw> a.dt PNáno. (;ma acuaçõo ~lU' llâo de,­
z~ e d,wJ_ar Ali.ás, {,to dqlc,l JtJ. ar um 
:,.,..,,, q"' ,r, com Mwta garra ..\luuo 
b~"' 

.\HRQLIXHO • - Colou no p,'lgOIO 
~,u,i A;p;uz, rwmo dupul.O n-n&octan.al 
,. ,,., 0"46 t•:n do"lmou a bola , l)('~­
rrow. to"1 pçn~o pare a bfr,o. do /nur Foi 
Ul""la de, ,zpr"" • ., da, tt6n.a do Botafoflo, 
"'l4I ai,ida poa., ~ru:irr ,nwto. &a atuo.­
rà<> 

.,· /CÁ!i "/O • () r,om, do ; , ditoll 
qUQ.tt#' a:das as j),adai d.o m,w-campo, CI'· 
riarid'> , Cll"J::rwndr1 Q .. , ... ,. fo• ao ,,tádu, 
- o Ba:uta lll o craqlJP do &taío • 

.. ,-,a··ra..'140 a C:Uuo("Õ•> no Jforoccmã An­
!t,:it. d, Jcn.c lu:n.d,, o t1mr do lnur qUf' não 
r:ct1-i.t,...,u- facwdad, na m.,ia-con.cha do 
&ta Ez.r,t,ri:" otua('à<J. 

ZF. UJC.4RDO . O ma,atro do tim, 
Com a bOIC no, pi)~ .ab, rpg[m,rit, l.an,çor 
-CG..."'1 pr,cu.õ,o .~oa tl"L'- dificuldad, para 
ntP trat,ai.ho, l'm razão do p,1,ff"lta morca­
{00 d'J /r;trr, Qi..-' .J(" Clltdo com 10 h.otn.f'nl. 
ar,iot, ... "'.'1 uand,, .u.:,'"1.0 d,j,ruwo. So 
ni:a.r. , CO!"'IQ q,""tp , apanc-,u com t/1· 

~~:. ';/';/t::adaW:h,:/1: ~í:i~• 

INTER 
JOÃO CARLOS 
t.:m do poucos que M- aah·aram no 

Inter. 

GA.SPERHI - Sã/) trt:r ntnhuma cul­
pa no~ l~ qur lr•·ou. riv trou wr um~­
lriro muuo ~Pp..uo, rom boas dP/f'WJ$ ~\ a.! 
ca{ch dP gol ~lPt.'" 1mprcá1.:rl , sf' o lnttr 
não fH'rdPu d, mau· drt P o ,,$,, ,xu~nte 

U',ro. 
JQ(O CARlO. • Fo, um dw pouco. 

'l""' IG4IQl"WJ1. J/JIJla1tMll' com G~prrtf!1. 

f:t;;: ~~~~~do :~1'°id&fa~~- ..f;jQ";. 
dt'ítO, {01 o JN:cdor mo1!li "'ll'Ular do tr,n, e 
não apPlou rm momrnto algum da partida. 
apoiou bPrn o au:qu~ , robnu o..~ falh~ do 
miolo d, za •a 

MAL'R PA ,TOR - L.cou um calor 
danado dP A{~n<;, and•)U. aprlando 1.oária..~ 
t"f'Zf':'I .\{~l u 5"T U'1'l ZCU{Uf'l,O mutto UlSf'· 
gwo ,. 1-' não {O.foJif' a boa Prf'Mnça df' co­
brrtura dP Jvào Carla, a cotsa t'°l'UJ st 
compüc-odJ mau: 

.lfAl'RO GAU'.-ÍO - Lo"I/• daqu,I,, 
za(u,iro tnc-amprâo bra11lt do ano pcu· 
~ ,. da 5'-lrrà" df" A, madoff , não r("t'd1-
tuu C! ua boas atu.oc- • , andou •r dt' ttn­
,,..,1d,Pldo n:.,., .Mauro Pa te.· f'std muito 
lc,ng,. dr ua /CJrma (Ürta ,. Urruca 

CU! 'DIO .\f/.\EERU • Com,çou b,m 
a partida. lrt ando i:anta,epm !ObrP G,iú/i~. 

; 0~< ~';'t,'",J~r:,an.,,~~; f:;. t~;~':; 
ba~tanlf• " ataqr.w ,. 101 P"'Jiu:úcado pela 
iaida dr Mó.r,o 5'irKJO, quando s,u ttor fi· 
rou rfi-;jr.íffjd_º .\furto lutador, r,m 
ce,,no d,,tru.,dnr mMHo/raco .. ~,. p,P_,.C,,,, to­
talm,nt,- M "1,W rompo f' a Wl:ra COLIO 

boa qu, fn "'11 ca'?'lpo for o lonçamrnto 
r:,rrc1.So paro Bu-a ,ncrcar o ;oi do /numa. 
rona l, /ai a fc, rc-1da ,.rrit1r muita aaudad, 

dr Falcão 
JAIR -São du~~ pro quf' &.NO a ~a,n­

P<J. ,uio d,. tru,u, ,ião 4'""10U , 110 inicio do 
M'Rund" tPmpo d,.mon.&trou mwroccn.saço 
Sà'J ,, rrilr'ldP-U rom &ta ta. trntou •f'· 
RUJr OI pa J,. z,: Eduardn ma, {01 rm 
t ào. Ei:á lol'l~i· doqCJll' JOR<Jdr,r qut chr~ou 
a · if'çào Bro ~il,va 

B,\T/.'TA - i;.,1,_,..,. ºP'"'' p,lo 
rq,inco dP fu •a rm t.ornpo, tet,. uma 
atuaç-<ir> mui to critrro. c.~Raru:lo rm cer­
u., ITI0"1f"rUo~ doJc,go o ,n,,,.u:,~prrzcr otunt 
paro.,.ba.M. Foi tr;totmf'11t, anulad? no Jô,:O 
por .\'1cá. w qur ,ião dPu tt'tJlWl ao famCJ!IO 
JQgod'ir ao ln:rr ALTlda and.'>u ap,londo 
l'Cr10fl,rz_ PfTll16(1TJJ. tnuU0"'1lOÓo~ 
Iro dJ> COM~•• ruma prwo <ÍI' ql.W ncio rst.á 

b"~ PfJPE:'U~ª:.'I1:o ,nwto trabalho a 

;~t::a"i'r:::;/w ~~~'"' :O"t;,."~':'::U"::k : 
~ª":U,,:,;;t ;::t/'!:';U:.'tia'Iidt.~p~ 
"1Uita falto tw ti'"" col.orado 

BIRA - Cl'lico atacam,- -do lntrr QIM' 
dru trabalhn a drf~,wu;a dtJ Botafofo. tan­
to ,1 qu, maTC"Ou o f!OI d~ iaiJc>w,, porlm 
dPmVl trou mudo c:a,u,o("o, ,. andou ,vl,o. 
lo.ndtJ muito d,f"/tn,, do campo ,. amdo pn­
d,u um I c,,rto q.mndQ o pltlC'or {at.'ON'c:&a 
ao Jnt,.rnac«.na' 

MI.RIO ~f.RG/O Conipro,.ou o <•· 
lha fonia d,. JOl(adt.. r catimbPiro r ua rz­
pul/11.ÕO {l'J1 nauto Jwta, andou procwondo 
<b,,d, o início do pcrtu:Ja com ,·dnc.,1 ponta­
ph P a,ora l'J tt;.,rc:,dor ,·,,tt'ndPU porq~ tlt 
tombilm foi P:rpul«, COl'ltra o Ftam,,n,gu no 
.\faracond J ad,,;r U,toir,ir,u, tndUC&(Jli­
nacJ,1,, podP Pr apontado cc,mo o r,nnc,pal 

,.. "';..lJ1t"V(sUJ <Í~"Zf!~~u "::,'"10 
,m --"o,wut('ÔIJ a 11r_.,.,.,p1u,, nada por:,:,, 
-nau faz,.,, , a~of'P'lpanhou o ritmo ~ dr­
,,... F~ ,. ad q.,,,- rmtt.u (aNr- a:.,u"11J 

a. mm a J,,f,,,a do /y1tofogo ,,tat.a M'­
RUl'O ,. não th, dPu trig'U4A Prrd,u-•, erJm 
o rfl ' ' dr, 'Jm, ,mbolando mau auulo o 
1'\PI.O ,ampo q ,r,. t,i,;p ,u.ma noctP ,rr,co 
rth,d&.Pl 

A 




